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APRESENTAÇÃO 

Com a proposta de fornecer uma reflexão plural ao profissional 
de Jornalismo, apresentamos nesta obra uma série de estudos e análises 
que aliam a teoria e a prática do mercado de trabalho. Todos os capítulos 
são decorrentes de trabalhos de pesquisa e foram desenvolvidos com o 
intuito de promover uma discussão da práxis jornalística.

Todos os materiais expostos nesta obra se configuram como 
olhares críticos da realidade, da produção jornalística, seja ela local ou 
nacional, nos mais diversos meios de comunicação. A diversidade de 
temas aqui apresentados demonstra a multiplicidade de olhares com 
viés cientifico que o jornalismo e a prática noticiosa permitem. Outro 
ponto a ser destacado é a amplitude das metodologias utilizadas como 
norteadoras das análises propostas.

Apresentamos um rico material acerca dos conteúdos, abordagens, 
discursos, critérios relacionados ao jornalismo, procurando elucidar e 
exemplificar, através de estudos de caso, parte das questões que são 
inerentes ao campo jornalístico. É um olhar mais aprofundado, que só 
foi possível com um mergulho em teorias que norteiam a comunicação 
e de forma mais específica o jornalismo.

Esperamos contribuir com comunicólogos e jornalistas e também 
com aqueles que estão iniciando o seu caminho acadêmico, orientando 
para um olhar mais crítico da área. E principalmente para que a reflexão 
possa orientar uma melhor prática. 

Os Organizadores.



CAPÍTULO 1

JORNALISMO DE REVISTA, 
DISCURSO E MODA: 

UM ESTUDO DE CASO

Alex Sandro de Araujo CARMO
Bruna Carla MOLENA



APONTAMENTOS INICIAIS  

Apesar de amplamente difundido e estabelecido como uma fase 
da vida, assim como a infância e velhice, o termo adolescência é, na verdade, 
uma criação social recente na história. Derivado do latim adulescens ou 
adolescens, conjugação no tempo particípio passado de adolescere, cujo 
significado é crescer. Esta etapa, segundo Cavalcanti (1998), passou a 
diferenciar-se da infância a partir do século XVIII, com o advento da 
revolução industrial na cultural ocidental.

A adolescência pode ser vista como um fenômeno cultural, uma 
vez que esse período de transição é tratado de diferentes maneiras pelo 
mundo, a depender do contexto sociocultural e histórico. Coutinho 
(2009) aponta que somente a partir da construção da família moderna, 
nos moldes como ainda é vivenciada hoje, que passou a ser dado um 
tratamento diferenciado ao jovem que transita entre a infância e a vida 
adulta.

A partir do século XX, a adolescência passou a ocupar um 
espaço significativo não só no ambiente familiar, mas, principalmente, 
no que concerne ao consumo. Os ideais de liberdade e individualidade 
que estiveram presentes na gênese do período histórico que coincidiu 
com a criação da “adolescência” estão cada vez mais incisivos na sociedade 
contemporânea, sustentando o estilo de vida atual.

Atualmente, a figura do adolescente é alvo do mercado e seu 
potencial de consumo é amplamente visado. Além de influenciar 
diretamente os gastos familiares, suas mesadas, bolsas em estágios e 
até mesmo salários movimentam diretamente a economia. Em 2011, 
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a estimativa de consumo adolescente no mundo era de mais de 200 
bilhões de dólares com a aquisição de produtos e marcas1. Segundo 
a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (2006)2, a população 
residente brasileira de 10 a 19 anos equivale a um percentual de 22,48% 
e representa 10,97% da população economicamente ativa do país.

A mídia é um dos segmentos que mais investe neste nicho 
consumidor atualmente, como aponta Freire Filho (2006, p. 103): 

Anúncios, filmes, seriados, sitcoms, programas de auditório na 
TV, suplementos teen nos grandes jornais, revistas especializadas, 
entre outras produções e artefatos, ambicionam representar as 
necessidades e os interesses, os valores e as atitudes, os direitos e os 
deveres dos jovens.

Entre as revistas especializadas, uma que merece destaque 
devido a seu pioneirismo, tradição e consistência no mercado é a Revista 
Capricho, produto da Editoria Abril. Criada em 1952 como uma revista 
de fotonovela, a publicação passou por inúmeras reformulações até 
chegar ao formato atual. Conta com mais de 2,6 milhões de leitores 
por edição, veiculada quinzenalmente, tornando-se a maior revista teen 
feminina nacional.

A Capricho, segundo seu manual brand kit, “tem como missão 
tornar a adolescência a época mais incrível da vida de uma menina e estar 
presente nos momentos mais marcantes”. Ainda, o brand kit, produzido 
em 2013, indica que uma em cada cinco meninas de 13 a 17 anos lê a 
revista. Isso implica num amplo alcance da publicação a uma parcela da 
população que, cada vez mais, tem potencial de consumo.

É importante frisar que, sendo destinada a um público ainda 
em processo de formação cognitiva, social e cultural, a Revista Capricho 

1  De acordo com pesquisa divulgada no The Future Report Teens, relatório produzido anualmente pelo britânico 
The Future Laboratory, com base em análises de 100 especialistas em marketing, acadêmicos e pesquisadores de 
tendências. O relatório prova que o mercado para jovens consumidores entre oito e 18 anos vive, hoje, o auge 
de sua expansão. Disponível em: <http://exame.abril.com.br/marketing/noticias/consumo-adolescente-deve-
movimentar-us-208-7-bilhoes-em-2011>. Acesso em 23 mar. 2014. 

2   Disponível em:
<www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/trabalhoerendimento/pnad2006/brasilpnad2006.pdf>. Acesso 
em 23 mar. 2014.
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carrega consigo o fardo de poder influenciar diretamente no crescimento 
das adolescentes brasileiras. Baseada nos pilares editoriais Beleza, Moda, 
Comportamento, Famosos e Diversão, a publicação cria um estilo de vida que 
pode ser considerado irreal ou impossível de alcançar, que passa a ser 
idealizado por suas leitoras.

Com relação a essa produção de padrões de comportamento e 
beleza, Mira aponta que “as revistas procuram injetar autoconfiança 
nas leitoras, mas não deixam de dar algumas dicas sobre a linguagem 
das roupas, na qual as produtoras de moda se especializam cada vez 
mais” (apud GELATTI, 2009, p. 3). Dessa maneira, acaba se criando, 
implicitamente, um discurso que relaciona a autoestima e a aceitação 
pessoal das meninas a roupas, produtos de beleza, comportamentos e 
padrões atualizados pelas matérias veiculadas na e pela revista.

Isso é facilmente percebido pelo destaque dado aos anúncios 
publicitários da revista, principalmente aos de produtos licenciados da 
marca Capricho. A ênfase dada ao consumismo é grande:

Ser autêntica e ter estilo passa impreterivelmente por adquirir 
roupas e acessórios que representem a jovem, que expressem o 
que ela pensa e sente ou o que ela quer parecer. A Capricho parece 
querer passar para suas leitoras que o ideal de liberdade e expressão 
(a mesma autenticidade, em outras palavras) é estar na moda mas 
escolher o(s) próprio(s) estilo(s); [...] E, mais importante, para 
legitimar-se dentro desse grupo, desse estilo, é necessário comprar 
e usar as roupas e acessórios de acordo com o estilo escolhido 
(GELATTI, 2009, p. 4).

Outro fator que impulsiona as leitoras (e, leitores também) 
a não só se verem representadas pela revista, mas também a serem 
consumidoras da marca Capricho, é o fato de que os atos de compra 
expressam, em nossa sociedade de consumo, gostos, valores, visões de 
mundo e inserções sociais. Isso, de acordo com Freire Filho (2006, p. 
104), leva as pessoas a buscar inclusão e acatar opiniões “especializadas” 
trazidas principalmente em revistas segmentadas.

Dessa maneira, essas entidades descritas como “mensageiros do 
mercado e peritos midiáticos” tomam “o papel das tradições culturais, 
no sentido de oferecer pontos de referência para a identidade pessoal e 
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social – tentando sinalizar a cada um quem ele é ou pode (e deve) vir a 
ser na vida” (FREIRE FILHO, 2006, p. 104).

Quando esse público é composto por pessoas cuja personalidade 
ainda está em desenvolvimento, esse papel de assessoramento social, 
como aponta Freire Filho (2006, p. 104), é ainda mais imprescindível: 

[...] presume-se que, neste período formativo fundamental 
da identidade e da subjetividade, época de experimentação e 
auto-afirmação, certos traços congeniais da condição feminina 
(insegurança; suscetibilidade; volubilidade) tendam a estar 
exacerbados. A conquista de maior autonomia decisória relativa 
no campo do consumo, incrementada nas duas últimas décadas, 
converte este segmento da população num terreno ainda mais fértil 
para os discursos e a ação de expertos midiáticos e de agentes do 
mercado.

É perceptível, por meio da leitura dos editoriais da revista, que 
a mesma se coloca de maneira muito próxima a(o) leitor(a), como uma 
amiga de fato. Porém, até que ponto esta relação é baseada num discurso 
franco por parte da publicação? Até que ponto o posicionamento do 
discurso presente nos editoriais é mantido ao longo das reportagens da 
revista?

Nesta perspectiva, este ensaio busca traçar um comparativo 
exatamente entre estes dois pontos: o editorial, parcela opinativa da 
revista, e o conteúdo jornalístico-informativo que compõe o restante da 
publicação, tendo como base teórica a Análise de Discurso de orientação 
francesa (doravante, AD). 

Ao ter em vista a impossibilidade analítica de traçar um parecer a 
respeito da publicação como um todo, foram selecionadas apenas duas 
editorias de uma única edição da revista para análise. Dessa maneira, os 
resultados obtidos dizem respeito apenas ao corpus analisado. A edição 
selecionada foi a de número 1187, de 31 de outubro de 2013. Os objetos 
de análise específicos dentro desta publicação serão as editorias “Oi da 
editora” e o guia de estilo publicado na sessão “Moda”.

Como base para a análise, também serão estudados e abordados 
conceitos relacionados ao jornalismo de revista e jornalismo segmentado, 
áreas nas quais a revista Capricho se enquadra. 
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APONTAMENTOS SOBRE JORNALISMO DE REVISTA

Entre as inúmeras possibilidades do fazer jornalístico, a revista 
talvez seja o que mais proporciona liberdade de criação e também 
proximidade ao leitor. No texto para revista, o jornalista trata o leitor 
por “você”, como aponta Scalzo (2004, p. 14) e, desta maneira, cria-se 
um vínculo afetivo entre a publicação e quem a lê.

Revista é também um encontro entre um editor e um leitor, um 
contato que se estabelece, um fio invisível que une um grupo de 
pessoas e, nesse sentido, ajuda a construir identidade, ou seja, cria 
identificações, dá sensação de pertencer a um determinado grupo 
(SCALZO, 2004, p. 12).

Curiosamente, a autora usa como exemplo especificamente 
o objeto de estudo dessa análise: “o fato de ler a revista [Capricho] 
transforma as meninas num grupo que tem interesses em comum e 
que, por isso, comporta-se de determinada forma” (2004, p. 12). Tal 
colocação vai ao encontro da proposta editorial da publicação que se 
posiciona como “amiga” da leitora em seu discurso.

Em sua origem, a revista traz uma característica peculiar que a 
difere do jornal diário e que renega o caráter puramente informativo 
deste último. Ela une educação e entretenimento, traz “gravuras e fotos 
que serviam para distrair seus leitores e transportá-los a lugares aonde 
jamais iriam, por exemplo”, bem como ajudou “na formação e na 
educação de grandes fatias da população que precisavam de informações 
específicas, mas que não queriam – ou não podiam – dedicar-se aos 
livros” (SCALZO, 2004, p. 12).

Scalzo (2004, p. 16) ainda aponta que, devido à segmentação 
por assunto e público (o que leva à grande identificação do leitor com 
determinada publicação), a revista é uma “comunicação de massa, mas 
não muito”. Dessa maneira, é preciso delimitar o público que se deseja 
atingir para que não se corram riscos, bem como o tempo em que a 
revista é publicada, para que ela esteja em sintonia com a realidade de 
seu leitor e torne-se ainda mais próxima dele.

No Brasil, o início do jornalismo de revista é concomitante à 

-- 7 --



vinda da corte portuguesa no começo do século XIX. Salvador, na 
Bahia, foi o berço da primeira publicação, em 1812, As Variedades ou 
Ensaios de Literatura. Com o passar dos anos, centenas de publicações 
surgiram no país, principalmente devido à segmentação de conteúdos. 
Scalzo (2004, p. 30-33) aponta como principais fenômenos editoriais 
as revistas O Cruzeiro, de 1928, Manchete, de 1952, Realidade, de 1966 e 
Veja, de 1968, bem como destaca as especializadas Exame, de 1971, e 
Quatro Rodas, de 1960, e a Capricho, de 1952, que surgiu como fotonovela 
e se reinventou no final dos anos 1970, como uma revista voltada às 
adolescentes.

Apesar da crescente queda nas vendas de publicações impressas3, 
as revistas souberam como manter-se no mercado ao longo de décadas, 
principalmente as segmentadas. “É a velha máxima: é preciso falar com 
menos gente, para falar melhor” (SCALZO, 2004, p. 44).

Tavares (2012, p. 6) resume brevemente a capacidade da revista 
de se inventar e se manter sólida no mercado:

Historicamente, a revista consolidou-se como um produto 
jornalístico cuja identidade foi elaborada não só no diálogo e 
concorrência com os outros meios, principalmente impressos, 
mas também no amadurecimento de um patrimônio de processos 
editoriais ligados a aspectos jornalísticos e também a outros 
institucionais e sociais. Tanto na abordagem de acontecimentos 
quanto na “tradução” de temáticas da vida social, a revista 
segmentou-se e passou a ser desenvolvida por grandes empresas e 
corporações, trazendo para a sua elaboração editorial um complexo 
fazer 

É por revisitar o já dito e trazê-lo de maneira aprofundada, 
unindo entretenimento e informação, que a revista conquista o leitor e 
faz dele um aliado para sua sobrevivência.

Em relação ao jornalismo segmentado deve ser observado que a 
segmentação da informação adotada por produtos jornalísticos tem origem 
em certas estratégias de marketing. 

3  De acordo com uma pesquisa realizada pelo IVC (Instituto Verificador de Circulação) em 2013, entre os 23 
títulos da Editora Abril com tiragem média acima de 100 mil exemplares, 18 tiveram sua circulação reduzida 
ou estagnada. A pesquisa também aponta que o mesmo ocorre com as maiores publicações da Editora Globo, 
como a revista Época, que teve redução de 4,5% na tiragem, Marie Claire, com redução de 11,4% e Galileu, com 
menos 15%.
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Em resumo: uma vez que existem inúmeros tipos de consumidores 
diferentes, é possível agrupá-los de acordo com características específicas 
e, dessa maneira, criar um produto apropriado a essas características e 
gostos em comum. Assim, foram criados segmentos específicos entre as 
publicações de acordo com os interesses de cada público. Geralmente, 
cada segmento atrai um determinado nicho de leitores. Nasce, assim, o 
jornalismo segmentado.

Scalzo (2004) reitera que o diferencial das revistas, 
predominantemente segmentadas, é o tratamento mais próximo ao 
leitor, se comparada aos jornais. Esse é um dos principais fatores que 
não só alavanca as vendas das publicações, mas as mantêm firmes no 
mercado. 

[...] no jornal, fala-se para um grande teatro, mas ainda não se 
consegue distinguir quem é quem na plateia; já numa revista semanal 
de informação, o teatro é menor, a plateia é selecionada, você tem 
uma ideia melhor do grupo, ainda que não consiga identificar um 
por um. É na revista segmentada, geralmente mensal, que de fato se 
conhece cada leitor, sabe-se exatamente com quem se está falando 
(SCALZO, 2004, p. 14).

A delimitação de um público específico para o qual a revista será 
direcionada poupa o dispêndio de tempo e custos com quem não tem 
interesse em ler o que a publicação tem a dizer. O foco é essencial: 
“quem quer cobrir tudo acaba não cobrindo nada e quem quer falar 
com todo mundo acaba não falando com ninguém” (SCALZO, 2004, 
p. 49). A partir de pesquisas e de contato com os leitores, é possível 
saber especificamente o que dizer e como dizer para cada público. O 
conhecimento do meio em relação ao leitor é primordial quando se trata 
de jornalismo segmentado.

O objeto de estudo desta análise, a revista Capricho, enquadra-
se nessa subdivisão do jornalismo por delimitar muito especificamente 
quem é seu público alvo: meninas adolescentes na faixa etária entre 
13 e 17 anos. Dessa maneira, toda produção de conteúdo é feita de 
acordo com os interesses desse grupo de leitores, proporcionando uma 
representação do mesmo na publicação.

Em relação a historia da revista Capricho é pertinente apontar 
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que as histórias ingênuas publicadas pelo periódico não resistiram ao 
movimento de liberdade e liberação sexual que influenciou fortemente 
os jovens no final da década de 1970, bem como à concorrência das 
novelas televisivas. A revista só ganhou um formato mais parecido com 
o mantido atualmente em 1984, quando ganhou o novo slogan que, apesar 
de não mais utilizado, marcou a publicação: “Capricho, a revista da gatinha”.

Inspirada nos padrões de revistas para adolescentes de outros 
países, como a inglesa Jackie, a Capricho passou a trazer assuntos 
nunca antes abordados e direcionados ao público juvenil, como moda, 
relacionamentos, sexo, música, celebridades e comportamento. “A ‘gatinha’ é 
incentivada a buscar seu espaço junto à família, aos amigos, na escola”, 
conforme aponta Mira (apud GELATTI, 2009, p. 2), e é com esse novo 
formato que a revista ganha espaço e, em 1987, torna-se “a segunda 
maior revista feminina e a sexta maior revista do país nesse período”.

Com o passar dos anos, a revista foi se modernizando e seu 
discurso tornando-se cada vez mais liberal e próximo das leitoras, 
facilitado, principalmente, pelo advento das mídias eletrônicas, as quais 
foram exploradas de maneira muito positiva pela revista. O portal 
capricho.com.br é o maior site teen do mundo4 e são mais de 177 mil 
assinaturas pagas de SMS e MMS CAPRICHO.  Atingindo um público 
de 2,7 milhões de leitoras, a revista possui um market share (quota de 
mercado) de 59% em circulação total, sendo líder absoluta no mercado5.

As editorias da revista se dividem nos seguintes pilares: beleza, 
moda, comportamento, famosos e diversão. Trazendo uma ampla cobertura 
de tudo que tradicionalmente se considera referente ao universo 
adolescente feminino, a Capricho se autointitula como “a melhor amiga 
da garota brasileira”, passando uma imagem de compreensão e aceitação. 
O discurso trabalhado pela publicação é o de “seja você mesma”, 
incentivando as meninas a explorarem sua individualidade.

Sobre este posicionamento discursivo da revista, torna-se 
prudente compreender que: 

4   Segundo audiência concorrência mundial – ComScore 2012. Em 2012 foram contabilizados 4,9 milhões de 
acessos únicos e 65,7 milhões de visualizações da página.
5   Fonte: Instituto Verificador de Circulação – Janeiro de 2013.

-- 10 --



[...] facilmente se notam algumas contradições em relação à posição 
ideológica da revista e as orientações veiculadas. Ao mesmo tempo 
que o mantra ‘seja você mesma’ é continuamente repetido como 
conselho em todas as situações, a revista dita rigorosos padrões de 
comportamento e do modo de vestir-se, rotulando as diferentes 
meninas de acordo com estilos fortemente demarcados, fora dos 
quais não se pode ficar (GELATTTI, 2009, p. 2).

De certa maneira, é possível classificar como ambíguo o discurso 
trazido pela revista, principalmente, ao comparar os editoriais de 
moda, com diversas “condutas” a serem seguidas, e o espaço reservado 
à palavra da editora, onde se tenta a todo custo passar a imagem de 
uma revista atualizada, independente e bem-resolvida, como as leitoras 
gostariam de ser.

APONTAMENTOS SOBRE ANÁLISE DE DISCURSO

O estudo proposto por este trabalho tem a AD como base 
teórica. Ao ter o discurso e os processos discursivos como objeto de 
estudo, a AD trabalha a relação língua-discurso-ideologia, “partindo 
da ideia de que a materialidade específica da ideologia é o discurso e a 
materialidade específica do discurso é a língua” (ORLANDI, 1999, p. 
17). A luz da citação, é no discurso que língua e ideologia se relacionam 
e, dessa maneira, a língua produz sentidos por e para os sujeitos.

A Análise do Discurso leva em conta o homem e a língua em suas 
concretudes, não enquanto sistemas abstratos. Ou seja, considera os 
processos e as condições por meio dos quais se produz a linguagem. 
Assim fazendo, insere o homem e a linguagem à sua exterioridade, à 
sua historicidade (MENDES E SILVA, 2005, p. 16).

É primordial, quando se trata de AD, compreender o que esta 
linha teórica entende por discurso. Conforme explica Orlandi (1999, p. 
21), discurso não é apenas uma troca de informação, como apresentam 
os esquemas mais arcaicos de comunicação, mas um processo de 
significação, uma troca constante em que os interlocutores não se 
encontram em extremidades distintas. Discurso é a produção de efeitos 
de sentido entre os locutores.
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Nesta perspectiva, uma análise discursiva não se limita apenas 
à interpretação do texto, ela busca compreender os processos de 
significação ali presentes. A pergunta a ser respondida por meio da 
análise de discurso não é “o que o texto significa”, mas “como o texto 
significa”, considerando sua exterioridade (MENDES E SILVA, 2005, 
p. 17).

Pode-se apontar, então, que o discurso, para além do texto, utiliza 
a língua para se constituir, mas não é constituído apenas pela língua. 
Para Pêcheux (2009, p. 81), o discurso é a articulação de processos 
linguísticos e processos discursivos. Esse autor, ao opor base linguística 
e processos discursivos, destaca que o sistema linguístico é dotado de 
uma autonomia relativa que o submete a leis internas e que os processos 
discursivos se desenvolvem sobre essas leis internas de funcionamento 
da língua. 

A língua, para Pêcheux (2009, p. 81), “se apresenta, [...], como 
base comum de processos discursivos diferenciados” (itálicos do autor). 
Esse autor aponta ainda que o sistema linguístico não é utilizado 
acidentalmente pelos sujeitos falantes. Assim, os processos discursivos 
não podem ser vistos “enquanto expressões de um puro pensamento, 
de uma pura atividade cognitiva etc., que utilizaria ‘acidentalmente’ os 
sistemas linguísticos” (PÊCHEUX, 2009, p. 82).

A partir desse ponto, torna-se prudente mostrar que Pêcheux 
(2009, p. 145), ao criticar a forma-sujeito do idealismo, diz que, “sob a 
evidência de que ‘eu sou realmente eu’ (com meu nome, minha família, 
meus amigos, minhas lembranças, minhas ‘idéias’, minhas intenções e 
meus compromissos), há o processo de interpelação-identificação que 
produz o sujeito”. 

Dito de outro modo: o sujeito é constituído por dois fatores 
fundamentais, isto é, ele é formado pelo esquecimento e pela identificação 
com uma Formação Discursiva (doravante, FD) dada que se revela no 
interdiscurso e que produz o assujeitamento por meio do recurso ao 
já-dito. Em resumo: o sujeito é constituído pelo “esquecimento” daquilo 
que o “determina”. 

Portando, o dizer do sujeito é “invadido/atravessado” por 
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outros dizeres. No entanto, esses outros dizeres se encontram apagados/
esquecidos para e/ou pelo sujeito. Para Pêcheux e Fuchs (1993, p. 169), 
todo enunciado, para ser dotado de “sentido”, precisa necessariamente 
pertencer a uma FD, e é “este fato [...] que se acha recalcado para o 
(ou pelo?) sujeito e recoberto para este último, pela ilusão de estar na 
fonte do sentido, sob a forma da retomada pelo sujeito de um sentido 
universal preexistente”. À luz destes conceitos, por exemplo, buscar-
se-á compreender como se dá o processo de identificação das leitoras 
com a revista. 

	 Pêcheux (2009, p. 146 a 149) também afirma que o caráter 
material do sentido depende da formação ideológica e da FD em que ele 
está inscrito. Essa dependência ocorre de duas maneiras: a) o sentido não 
existe na literalidade, ou seja, ele existe, por exemplo, na paráfrase, desde 
que se utilizem palavras equivalentes de uma mesma FD. Desta forma, o 
processo discursivo aparece como um sistema de relações de substituição, 
paráfrase, sinonímia, desde que esta relação seja determinada por uma 
mesma FD; b) uma FD dissimula sua dependência pela transparência 
de sentido e disfarça a objetividade material do interdiscurso, que indica 
que algo foi falado antes, em outro lugar e independentemente.

	 Para Pêcheux (1993, p. 314), a noção de FD não pode estar 
separada da noção de interdiscurso (aquilo que fala antes, em outro lugar 
e independentemente). Para esse autor:

a noção de formação discursiva [...], começa a fazer explodir a noção 
de máquina estrutural fechada na medida em que o dispositivo da 
FD está em relação paradoxal com seu “exterior”: uma FD não é 
um espaço estrutural fechado, pois é constitutivamente “invadida” 
por elementos que vêm de outro lugar (isto é, de outras FD) 
que se repetem nela, fornecendo-lhe suas evidências discursivas 
fundamentais (por exemplo sob a forma de “preconstruídos” e de 
“discursos transversos”). (itálicos do autor).    

	 As FDs não são homogêneas e fechadas em si mesmas, pois, 
em cada FD, há a presença de elementos provindos de outras FDs. 
Portanto, o sentido de um enunciado não pode ser literal e fixo, como 
se ele existisse apenas para um enunciado. Segundo Pêcheux (2009), o 
sentido de palavras e/ou expressões não é fixo, ou seja, não é literal, 
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isto é, não existe “em si mesmo” como parte constituinte e imutável 
de palavras e expressões. Para esse autor (2009, p. 146), o sentido “é 
determinado pelas posições ideológicas que estão em jogo no processo 
sócio-histórico no qual as palavras, expressões e proposições são 
produzidas (isto é, reproduzidas)”. 

Pêcheux (2009, p. 149) assevera que a transparência do sentido de 
um enunciado (isto é, suas “evidências naturais”) é determinada por sua 
dependência em relação ao “todo complexo com dominante” e a este é 
dado o nome de interdiscurso. Pêcheux (2009), a partir de uma leitura 
de Althusser (1992), mostra que o “todo complexo com dominante” 
é um conjunto de aparelhos ideológicos de Estado e esse “conjunto 
complexo” é regido pela contradição-desigualdade-subordinação. Com 
isso, Pêcheux indica que os aparelhos ideológicos de Estado (Igreja, 
Família, Escola, etc.) não fornecem de maneira igual elementos à 
reprodução/transformação das relações de produção dos discursos, por 
exemplo. 

	 Para Pêcheux (2009, p. 146), é “a ideologia que fornece as 
evidências pelas quais ‘todo mundo sabe’ o que é um soldado, um 
operário, um patrão, uma fábrica, uma greve, etc.”. A ideologia simula a 
transparência da linguagem; portanto, o caráter material do sentido de 
um enunciado é dependente do “todo complexo com dominante”, ou 
seja, o caráter material do sentido é dependente do interdiscurso:

[...] o próprio de toda formação discursiva é dissimular, na 
transparência do sentido que nela se forma, a objetividade material 
contraditória do interdiscurso, que determina essa formação 
discursiva como tal, objetividade material essa que reside no 
fato de que “algo fala” (ça parle) sempre “antes, em outro lugar e 
independentemente” (PÊCHEUX, 2009, p. 149).

Pêcheux (2009, p. 200 – itálicos do autor) define, então, 
o interdiscurso como aquilo que fala sempre antes, em outro lugar e 
independentemente. Em síntese: o interdiscurso determina a “identificação ou 
a contra-identificação do sujeito com uma formação discursiva, na qual a evidência do 
sentido lhe é fornecida, para que ele se ligue a ela ou que a rejeite”. 

Expostas essas considerações teóricas a respeito da AD, não 
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se descarta a necessidade de se valer, no desenvolvimento analítico do 
estudo, de algum conceito relativo a esta teoria de forma mais pontual.

APONTAMENTOS ANALÍTICOS 

A partir desse ponto, parte-se para a análise das duas matérias 
previamente selecionadas da edição nº 1187 da Revista Capricho, de 
outubro de 2013. Por meio das análises, busca-se verificar e identificar 
o real posicionamento da revista perante seu público, composto 
majoritariamente por leitoras adolescentes. 

O CASO DA EDITORIA “OI DA EDITORA”

Oi da editora é o nome dado ao editorial da Revista Capricho que, 
nesta edição, é intitulado como “Tamanho P?”.

Tamanho P?
Você não precisa caber na roupa. Ela é que tem que ficar linda no 

seu corpo. Odeio a expressão Plus Size. Dizer que uma garota é Plus 
Size tornou-se a maneira de dizer que ela é gorda e bonita. Como se os 
dois adjetivos fossem excludentes. Não sei exatamente onde e quando 
essa piração do corpo ideal começou. A gente pode até culpar a moda. 
Mas eu realmente acredito que essa história de rotular as pessoas pela sua 
aparência tem mesmo a ver com a natureza humana.

O problema é que a questão do corpo ganhou mais importância do 
que nunca. (Ao menos, é essa a minha sensação.) Almoçamos falando de 
dieta. Flodamos o Twitter com comentários sobre Kim Kardashian very 
sexy de maiô branco. E, nos destaques do Instagram, tem sempre aquela 
noiadinha da “vida saudável” exibindo um tanquinho superpossível. Pra 
ela.

Então a gente volta para a moda. Há tempos, escrevi um perfil de 
Gloria Kalil (sabe quem é, né?) para outra revista aqui, da editora. E ela 
disse uma frase que me marcou bastante: algo sobre como as roupas 
atualizam a nossa imagem. (Vai lá no álbum da sua mãe, fotos de dez anos 
atrás, o jeans cafona. Ela parece mais jovem hoje!) E aí vem as T-shirts 
cropped. Os vestidos bandage. As leggings estampadas. E, com eles, mil 
regras sobre quem pode usar. E quem não pode.

Mas peraí. Quem disse que não ficam bem? Quem disse que não 
pode usar? Quem disse que não são pra todo mundo? Fico encanada 
com o tanto de dúvidas de estilo que aparecem na caixa de entrada de 
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CAPRICHO. Não só de meninas gordas, mas das magras, das altas, das 
baixas, das sem peito... Reunimos boa parte delas em um guia de estilo (na 
pág. 58), que parte do pressuposto de que a moda deve ser uma aliada da 
sua autoestima. E não o contrário.

Espero que o guia ajude você por enquanto. Mas estou consciente de 
que ele não resolverá essa questão imensa que é a da moda e dos padrões 
que fortalecem o sentimento de exclusão. Prometo que será o começo de 
uma grande discussão em CAPRICHO. Vamos debater no Face? Meu 
perfil: Tati Capricho.

O gênero jornalístico editorial é classificado como opinativo, pois 
emite um juízo de valor de quem o escreve (representando a opinião do 
veículo), não um fato informativo. Lima e Filho (2011, p. 96) conceituam 
o editorial como “o principal gênero textual apresentado como rótulo de 
credibilidade. Esse gênero consiste em um texto opinativo que expressa 
a opinião coletiva dos responsáveis pela redação do jornal”. 

Posto isso, ao selecionar o editorial supracitado da Revista Capricho 
e traçar uma análise sobre seu conteúdo, seria possível estender o 
posicionamento ali exposto a toda publicação, uma vez que no editorial 
está expressa “a opinião oficial da empresa” (MELO, 2003, p. 103).

Logo no título: “Tamanho P?”, percebe-se que a revista, na voz da 
editora Tatiana Schibuola, procura se posicionar contra os padrões de 
beleza e magreza vigentes na sociedade. O discurso ali reproduzido é de 
compreensão e aceitação da própria imagem, seja ela plus size6 ou não. 
Outro fator interessante é a linguagem utilizada pela editora. Uma vez que, 
de acordo com Pêcheux & Fuchs (1993), “todo discurso é ideológico”, 
ao destrinchar a origem do que é dito, é possível compreender porque 
se diz.

A essa luz, observa-se que os efeitos de sentido a respeito da 
imagem corporal traduzem o que é um corpo feminino ideal para a 
sociedade ocidental atual: isto é: o corpo magro. E é justamente contra 
este padrão de beleza que a editora busca se posicionar. Ou seja, ela 
não nega que o padrão corporal ideal e desejado seja entendido a partir 
da magreza. Na editoria, vê-se apenas uma contra-identificação sobre o 
assunto. 

6   Traduzida ao pé da letra, a expressão significa tamanho grande. No universo da moda, representa os tamanhos 
de roupa maiores do que a modelagem padrão, normalmente acima do 44.
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A questão do corpo magro, e os efeitos de sentido sobre o tema, 
geralmente é sustentada pelo posicionamento do cuidado de si. Pode-se 
dizer que, na linha dos estudos de Foucault (1985), no curso da História, 
ao se falar de beleza, também se fala de cuidados com o corpo, e este fato 
sustenta vários efeitos de sentido que atravessaram FDs distintas que, 
em cada época dada, em cada conjuntura dada, estipulou e determinou 
o que deveria e poderia ser dito sobre os cuidados com o corpo. 

Hoje, o discurso sobre o cuidado de si, ou seja, o discurso dos 
cuidados com o corpo prega, como efeitos de sentido em relação ao 
modelo de corpo ideal, que o corpo deve ser magro, pois ele seria 
sinônimo de boa saúde, de boa nutrição e, portanto, de beleza. Nesse 
sentido, pode-se dizer que o discurso atual sobre os cuidados com o 
corpo é filtrado por uma FD dominante da ordem tecnocientífica-
empresarial que prega o corpo como o lugar, em última instância, do 
belo (isto é: o corpo magro). Sob esse viés, verifica-se que o discurso 
sustentado pela editora aparentemente se contra-identifica ao discurso 
do cuidado de si. No entanto, este discurso contra-identificado não é 
negado ou superado. Em outras palavras: ele é posto em causa apenas.  

De acordo com Orlandi (1999, p. 42), o sentido das palavras 
produzidas em um discurso não é formulado livremente por seu locutor, 
mas sim “determinado pelas posições ideológicas colocadas em jogo 
no processo sócio-histórico em que as palavras são construídas”. Dessa 
maneira, cada palavra ou expressão pode ter um sentido totalmente 
diferente a depender da posição de quem o emprega, uma vez que o 
sentido é decorrência da formação ideológica de cada posição.

O que é dito só é dito de tal maneira pelo fato do sujeito estar 
inserido em uma determinada FD e não em outra, gerando assim um 
sentido, e não outro. Orlandi (1999, p. 43) esmiúça:

Por aí podemos perceber que as palavras não têm um sentido nelas 
mesmas, elas derivam seus sentidos das formações discursivas 
em que se inscrevem. As formações discursivas, por sua vez, 
representam no discurso as formações ideológicas. Desse modo, os 
sentidos sempre são determinados ideologicamente. Não há sentido 
que não o seja.
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Ao utilizar expressões como “piração”, “noiadinha”, “superpossível” 
e “encanada”, gírias típicas do vocabulário adolescente, a editora Tatiana 
Schibuola faz-se valer de uma FD adolescente como ferramenta de 
aproximação com seu público leitor (é preciso reconhecer que esta 
FD adolescente é marcada implicitamente pela presença da ordem 
tecnocientífica-empresarial que prega o corpo como o lugar do 
belo). O uso de palavras estrangeiras como “very sexy” e até mesmo 
o aportuguesamento da gíria anglo-saxã flood para “flodar”7 exercem a 
mesma função de interpelação a partir da FD descrita acima.

O CASO DA EDITORIA “MODA PARA O SEU CORPO”

Uma vez identificada a FD predominante da qual se constitui 
o texto presente no editorial da revista, dar-se-á continuidade à análise 
observando se na seguinte matéria selecionada a publicação faz-se valer 
da mesma FD ou não. Optou-se por fazer essa comparação pontual, 
com apenas uma matéria. Pertencente a editoria “Moda”, a reportagem 
escolhida intitula-se “Moda para o seu corpo” e dela serão analisadas as 
sequências discursivas consideradas pertinentes ao presente estudo.

SEQUÊNCIA DISCURSIVA 1:

Esqueça as regras sobre o que você pode ou não usar: o look 
perfeito é o que a deixa feliz!

No destaque da parte introdutória da matéria exposto acima, é 
possível perceber uma consonância com o que é dito no editorial. A 
mesma mensagem de aceitação incentiva as leitoras a ignorarem qualquer 
restrição que a moda poderia lhes impor.

Embora, seja anunciado para as leitoras que as regras podem ser 

7   A palavra flood, originalmente, significa inundação, enchente, segundo o dicionário Michaelis. Porém, na 
internet o termo tornou-se uma expressão que descreve o ato de fazer inúmeras postagens seguidas numa mesma 
rede social, “enchendo” a timeline. Disponível em: <http://michaelis.uol.com.br/moderno/ingles/index.
php?lingua=ingles-portugues&palavra=flood>. Acesso em 05 mai. 2014.

-- 18 --



esquecidas em detrimento de um visual capaz de agradá-las, observa-se 
o silenciamento de que os discursos sobre o corpo buscam impor um 
modelo corporal ideal, onde é (re)formulado que a beleza é resultado 
de um trabalho do sujeito sobre seu corpo. Isto é, este tipo de discurso 
recomenda a atuação do sujeito sobre a sua corporalidade. Desta forma, 
não estaria para as leitura subentendido que o que as deixariam felizes 
não seria o fato de se aproximarem do padrão estético de beleza que 
estipula que o belo é o magro?  

Denise Sant’Anna (2005, p. 100-101), em seus estudos sobre 
corporalidade, afirma que as exigências feitas ao corpo estão ligadas a 
uma ordem tecnocientífica-empresarial que, com a massificação global 
do consumo, vem estimulando dois movimentos concomitantes: o 
primeiro é relativo a um movimento de expansão externa, que impele 
cada corpo a se conectar direta e cotidianamente com as necessidades 
do mercado global; o segundo é de expansão interna, incitando cada 
pessoa a voltar-se para o seu corpo e a querer o controle e o aumento 
dos níveis de prazer.

Assim, pode-se dizer que a necessidade de ter um corpo pronto 
para ser exposto, como se a vida fosse uma vitrine e mostrar que atende 
aos padrões de beleza veiculados pelos discursos presentes nas sociedades 
para o consumo (e relações sociais) revelam que a preocupação com a 
qualidade de vida anda próxima e equivalente à qualidade estética. 

SEQUÊNCIA DISCURSIVA 2:

Nas próximas páginas, um guia [grifo nosso] de moda em que 
tudo pode – desde que as roupas façam você se sentir bem.

Ainda na introdução da reportagem, o segmento acima expressa 
certa contradição. Um guia, por definição, apresenta regras/condutas/
normas a serem seguidas por quem o lê. Logo, um guia “em que tudo pode” 
não seria, necessariamente, um guia. A escolha das palavras, de acordo 
com os conceitos assumidos pela AD, nunca é involuntária e livre de 
uma posição. Desse modo, o uso do termo “guia”, nesse caso, esboça a 
presença de outra FD, decorrente do mundo da moda, em detrimento da 
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advinda do universo adolescente, a qual marcava o discurso da revista até 
então. No entanto, acredita-se que esta outra FD também é constituída 
pela ordem tecnocientífica-empresarial que prega o corpo como o lugar 
do belo (e, por isso, belo). 

Manuais e roteiros que versam sobre o que vestir são facilmente 
encontrados em publicações voltadas exclusivamente à moda, onde, 
comumente, apresentam rígidos padrões de beleza e comportamento, 
quase sempre destinados ao público feminino. Ao fazer uso dessa 
expressão, a Capricho abre espaço, em seu discurso, para uma interpretação 
que vai além do posicionamento de aceitação e de que “tudo se pode”.

Vive-se, hoje, nas sociedades ocidentais, uma cultura da imagem 
corporal (representação social do corpo: saudável, nutrido e belo 
[magro!?]) e é, “na condição de implosão dessa sociedade imagética, em 
que se fundem ciência, tecnologia e capital, que existir também significa 
adotar a imagem de um modelo de corpo que seja ‘perfeito’” (TRINCA, 
2008, p. 121). Para a autora, esse modelo de corpo perfeito é um combinado 
de práticas e cuidados com o corpo que busca uma aproximação com o 
padrão de beleza estabelecido socialmente e veiculado, principalmente, 
pelos meios de comunicação de massa. Os discursos que reproduzem as 
representações sociais tidas como modelos de corpo ideal, no mais das 
vezes, revelam que os cuidados com o corpo são “uma forma de estar 
preparado para enfrentar os julgamentos e expectativas sociais. [...] todo 
investimento destinado aos cuidados pessoais com a estética vincula-se 
à visibilidade social que o sujeito deseja atingir”

SEQUÊNCIA DISCURSIVA 3:

Nadia sempre acintura as produções. “Uso cinto ou mando 
ajustar a roupa. Dessa forma, eu chamo a atenção para a parte 

mais fininha do meu corpo”, revela.

É interessante ressaltar que, logo no início da reportagem, a 
revista traz três blogueiras que são consideradas plus size para dar dicas 
às leitoras que têm as mesmas características. O trecho acima destacado 
traz dizeres de uma dessas blogueiras. A revista, ao se valer da voz do 
outro, exime-se de arcar com o que é dito. Porém, mesmo na voz da 

-- 20 --



blogueira Nadia, o enunciado veicula a ideologia expressa e assumida 
pela revista, ou, ao menos, a ideologia que permeia a FD dominante da 
matéria em questão. 

É possível afirmar que, na fala da blogueira, existe a imposição 
de certos padrões de beleza criados pelo universo da moda. O fato dela 
acinturar suas roupas para chamar a atenção para a parte mais “fininha” 
do seu corpo indica que o que merece destaque no corpo é a parte 
considerada magra, em detrimento das outras. Logo, fica silenciado que 
o mais importante não é valorizar o que cada leitora em particular mais 
gosta em si, mas sim que, se ela for gordinha, é imprescindível que se 
valorize o que pode ser considerado magro. Esse discurso, mais uma 
vez, torna-se antagonista do discurso que prega a aceitação corporal que 
ancora os efeitos de sentido da editoria “Oi da Editora”.

Segundo Gonçalves (1994, p. 13), a forma das pessoas 
lidarem “com sua corporalidade, os regulamentos e o controle do 
comportamento corporal não são universais e constantes, mas, sim, 
uma construção social, resultante de um processo histórico”. Pode-se 
afirmar, portanto, que a Capricho não está criando formas de disciplinar 
e controlar a corporalidade das leituras da revista. 

No entanto, como um corpo belo, hoje, é sinônimo e resultado 
de disciplina e de controle, vê-se a Capricho, na voz da blogueira, se valer 
desse imaginário resultante de um processo histórico complexo como 
forma de atribuir e avalizar a formatação dos looks das jovens.

	 Neste sentido, observa-se que esta sequência denuncia a 
atravessamento do discurso do cuidado de si. Em relação a este fato, Silva 
(2003, p. 245) aponta que os discursos do cuidado de si caracterizam a 
beleza como um trabalho do sujeito sobre o seu corpo. Para ela (2003), 
o sujeito disciplina e controla seu corpo pelo uso de produtos que se 
propõem a tal finalidade. Vê-se, assim, que as dicas são entendidas 
enquanto efeitos de sentido que pregam um trabalho do sujeito (no 
caso, leitoras) sobre o seu corpo. Neste sentido, as dicas podem ser 
vistas como uma forma de disciplinar e controlar a corporalidade das 
adolescentes. 

	 Para complementar, acredita-se que na ordem tecnocientífica-
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empresarial, “a beleza deixa de ser um dom e passa a ser construção, 
atributo que se conquista através do governo do corpo que passa a 
funcionar a serviço da indústria tecnocientífica empresarial” (SILVA, 
2003, p. 242). Nesta perspectiva, a posição discursiva da revista reproduz 
os efeitos de sentido que pregam que o corpo é um material a “ser 
moldado, transformado, esculpido, recriado através de variadas técnicas 
de embelezamento” (SILVA, 2003, p. 257). 

SEQUÊNCIA DISCURSIVA 4:

Calça estampada – Print em perna grossa pode. A Ju escolheu 
uma de fundo escuro e estampa grande. O tecido mais durinho 

desenha as pernas.

SEQUÊNCIA DISCURSIVA 5:

Cinturinha fina – Nadia sabe que o babado é difícil, mas não 
proibido. Escolheu blusa justa com peplum e decote V. Juntou 

uma saia da mesma cor e voilà: corpo de violão.

Apesar de ter afirmado na introdução da matéria que este seria 
“um guia de moda em que tudo pode”, a revista dá dicas para que corpos 
considerados fora do padrão de beleza vigente enquadrem-se no mesmo. 
Se o tecido mais durinho é recomendando por desenhar as pernas, isso 
significa que pernas “não-desenhadas” não são bonitas, isto é, segundo 
a FD que ancora o dizer, não reproduzem o padrão de beleza. Na 
sequência 5, isso se torna mais visível ainda, quando os diversos “truques” 
da blogueira para vestir o babado, considerado difícil (pela revista) para 
gordinhas, lhe garantem um “corpo de violão”. Fica implícito que o corpo 
de violão, com cintura fina e marcada é reprodução do modelo corporal 
tido como ideal.

Para Silva (2003, p. 266), o discurso do cuidado de si quando 
materializado na mídia mostra que “a sedução se apóia na aparência e na 
estratégia de valorização estética [...] do corpo”. Assim, observa-se que 
a revista se vale de uma estratégia discursiva sustentada também pela 
questão da valorização estética corporal.
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Este ponto legitima o fato de que o corpo deveria ser disciplinado 
e controlado. Observe-se que, por meio da orientação argumentativa 
legitimadora da disciplina e do controle, a Capricho acaba por mostrar 
que as dicas são uma ferramenta que pode ser utilizada para o 
embelezamento. 

Para Sant’Anna (2004), as técnicas desenvolvidas pela indústria a 
partir dos avanços tecnocientíficos conquistaram um espaço inédito nos 
meios de comunicação, que não param de relativizar as transformações 
do corpo. A autora (2004) aponta que a tendência de relativização das 
transformações do corpo é sustentada pelo olhar que vê o corpo como 
um território a ser explorado, como o lugar do exercício da liberdade 
individual, como a melhor forma de mostrar o melhor de si. 

SEQUÊNCIA DISCURSIVA 6:

Já notou que a cintura alta é o segredo para usar cropped, né? 
Deixe só uma faixinha aparecendo e se jogue na tendência.

SEQUÊNCIA DISCURSIVA 7:

Para deixar mais barriga à mostra e continuar à vontade, 
acrescente um casaquinho ou jaqueta à produção.

Nos dois últimos trechos destacados, o que chama atenção são 
os verbos na forma imperativa. Ao dizer “deixe”, “se jogue” e “acrescente”, 
a revista impõe (isto é, reproduz) que somente essas sejam as maneiras 
certas de meninas acima do peso considerado padrão usarem a peça 
em questão, o top cropped. Embora a revista ainda utilize as mesmas 
expressões e figuras de linguagem advindas de uma FD de aceitação, 
cada vez mais o discurso presente nessa matéria reproduz os padrões 
vigentes da moda e beleza.

Na linha dos estudos de Andrade (2003, p. 124), pode-se apontar 
que a conquista de um corpo belo “passa a ser entendida como um 
objetivo individual a ser atingido por meio de um exercício intencional 
de autocontrole, envolvendo força de vontade, restrição e vigilância 
constantes”. Pode-se observar, na atuação do enunciado “Já notou que 
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a cintura alta é o segredo para usar cropped, né?”, que a revista joga com o 
imaginário que prega o (auto)controle como requisito na obtenção de um 
corpo belo, pois, ao questionar os interlocutores com esse enunciado, a 
Capricho se vale do atravessamento, no discurso do anúncio, do discurso 
do cuidado de si, que busca levar os sujeitos (leitoras) a acreditarem que 
devem estar vigilantes em relação aos cuidados do corpo (e, por isso, 
cuidado com que vai vestir). 

	 Observa-se que o discurso assumido pela publicação recebe do 
discurso do cuidado de si o aspecto de um discurso religioso que coloca 
o corpo belo como uma forma de redenção e salvação para que não 
se caia em tentação e se mantenha a retidão, a disciplina e o controle 
do corpo. Acredita-se que o atravessamento do discurso do cuidado na 
prática discursiva da revista prega o corpo belo como a recompensa pela 
retidão do sujeito e o corpo feio como o castigo para aqueles que não 
souberam disciplinar e controlar a própria vida. Isto é, neste caso, saber 
disciplinar e controlar o que se veste.  

	 Sob esse viés, pode-se apontar ainda que a Capricho, ao empregar 
o enunciado “Já notou que a cintura alta é o segredo para usar cropped, né?”, 
busca ativar na memória das leitoras o conhecimento/imaginário que 
classifica a corporalidade. Para Andrade (2003, p. 123), o corpo “é um 
construto social e cultural alvo de diferentes e múltiplos marcadores 
identitários”. Esses marcadores identitários (neste caso, a vestimenta) 
podem ser vistos como as marcas que denunciam a identificação do 
sujeito com um modelo corporal tido como ideal. Segundo a autora 
(2003), há marcas sociais e culturais que funcionam como forma de 
classificar e diferenciar o corpo. Tais marcas colocam os sujeitos a 
ocupar, na escala social, determinadas posições, ou seja, essas marcas 
determinam se o sujeito é magro ou gordo, alto ou baixo, jovem ou 
velho, etc.

	

APONTAMENTOS FINAIS E PERTINENTES

Após analisar o editorial “Tamanho P?” e trechos constituintes 
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da matéria “Moda para o seu corpo” da edição n. 1187 da Revista Capricho, 
é possível concluir que mesmo havendo, no fio do discurso, certa 
dissonância entre ambos os textos, há a presença marcante e constitutiva 
da ordem tecnocientífica-empresarial que sustenta os efeitos de sentido 
de várias FDs acerca da corporalidade. Neste sentido, enquanto 
o editorial repudia a existência de regras sobre o que e como se vestir, 
incentivando as leitoras a experimentarem e romperem com os padrões, 
a reportagem faz o caminho inverso, sustentando a existência desses 
padrões.

Observa-se que a revista não se posiciona abertamente em 
defesa dessas normativas que ditam a moda e a beleza, porém o faz 
implicitamente. Ao utilizar expressões retiradas do discurso comum ao 
universo da moda. E, ao consultar profissionais desse meio, silencia que 
a publicação reitera os valores que esses profissionais e meio defendem.

O discurso antes construído a partir de uma FD condizente 
aparentemente ao público adolescente e de aceitação (no caso do 
editorial), torna-se permeado mais claramente por uma posição 
ideologia que sustenta que o corpo deve ser o lugar do belo. Por fazer 
isso de maneira implícita, a revista coloca-se numa situação perigosa, 
justamente por ter seu conteúdo destinado a um público ainda em fase 
de formação. Vê-se que a revista ao impor, nas entrelinhas, de forma 
implícita, pela falsa transparência da linguagem, às leitoras adolescentes 
regras e padrões de beleza originados, por exemplo, do imaginário 
cultural das passarelas da moda pode inclusive levá-las a desenvolver ou 
aumentar problemas de aceitação de seu próprio corpo. 

A essa luz, entende-se que o discurso midiático da revista é 
habitado, via relações interdiscursivas, pelo discurso do cuidado de si 
que coloca o corpo belo como sinônimo e resultado de disciplina e 
de controle. Em outras palavras, os enunciados analisados denunciam 
que a revista se vale de discursos que buscam disciplinar e controlar a 
corporalidade. 

Neste caso, fica claro que as dicas sobre moda podem ser vistas 
como uma ferramenta de embelezamento, haja vista que o corpo pode 
ser entendido como um material a ser moldado, transformado e recriado 
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(até mesmo pela vestimenta). 
Desta forma, pode-se afirmar, mesmo não tendo explorado todas 

as possibilidades de análise, que se fez uma análise que procurou ir para 
além do evidente e que se conseguiu observar que há, pelo menos, uma 
FD determinante que atravessa e permeia os discursos que ancoram 
o ponto de vista cultural que busca interpelar os sujeitos em relação 
ao que deve e ao que pode ser visto e entendido como corpo belo na 
atualidade. E neste sentido a roupa se torna um instrumento de controle 
e de disciplina para se atender aos padrões de beleza. 

Por fim, na esteira teórica da AD, sugere-se que a incompletude 
deste trabalho deve servir como um direcionamento para futuras 
pesquisas que buscarão ver e mostrar outras questões que denunciem, 
ao se tratar de discurso, que algo fala sempre “antes, em outro lugar e 
independentemente”.
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CAPÍTULO 2

ESTUDOS DE RECEPÇÃO: 
QUANDO O SEXO É PROSA, POESIA 

E TABU

Alex Sandro Araujo CARMO
Lucas Mario RUZZA



INFOTENIMENTO

Na busca de compreender de forma mais clara as mudanças 
ocorridas no entretenimento e no jornalismo nos tempos atuais a autora 
Fábia Dejavite, em seu livro INFOtenimento: Informação + entretenimento 
no jornalismo,  aponta que o surgimento da sociedade da informação 
está amplamente atrelado ao crescimento da informatização e a 
automação industrial. Para ela (2006), o crescimento da informatização 
e da automação das indústrias tem gerado essa série de mudanças, 
principalmente, “nas áreas do trabalho (cada vez mais escassos)”, da 
percepção do “tempo (cada vez mais veloz)” e dos novos aparatos 
tecnológicos da “informação (cada vez mais importantes em nossas 
vidas tanto para nos informarmos quanto para nos entretermos)”.

Dejavite também comenta que as mudanças ocorridas no 
mundo do trabalho proporcionam novas e variadas opções de lazer e de 
entretenimento. Uma dessas opções se dá pelos meios de comunicação 
que passam a publicar notícias mais lights com temas variados e não 
somente o hard news com notícias factuais. 

No entanto, a autora (2006, p. 14) reconhece que há certos 
preconceitos dentro do próprio jornalismo em considerar o 
entretenimento como um produto jornalístico. Em outras palavras, as 
matérias de entretenimento “são consideradas um sub-produto ou, até 
mesmo, uma maneira de desviar a atenção do receptor de assuntos tidos 
como de maior importância”, que podem ser ilustrados como a política, 

-- 30 --



a economia, o social, por exemplo. “A fronteira entre informação e 
diversão é um dos debates mais acalorados da área jornalística”.

Porém, Dejavite (2006, p. 15) afirma que a busca pelas matérias 
com o toque de entretenimento misturado com a notícia fez surgir uma 
nova especialidade jornalística, o jornalismo de infotenimento, que se 
apresenta como “conteúdo editorial que fornece informação e diversão 
ao leitor e, ao mesmo tempo, constitui uma prestação de serviço. Por 
ser híbrido, encontra-se fracionado, aparecendo ora implícita, ora 
explicitamente”.

Pode-se afirmar que a televisão brasileira contém alguns 
produtos que mesclam informação e entretenimento em sua estrutura. 
Segundo Silva (2013, p. 168), “Na língua inglesa surgiu um neologismo 
para caracterizar este imbricamento entre duas áreas até então distintas 
da produção cultural: a informação e o entretenimento – assim nasce 
o chamado infotainment – ou infotenimento, termo este ainda não 
dicionarizado em língua portuguesa”.

Observa-se também que o infotenimento “na programação 
televisiva gera divergências no meio acadêmico por ser uma discussão 
relativamente nova e também por trabalhar com jornalismo e 
entretenimento, que são divididos por uma linha muito tênue” (SILVA, 
2013, p. 170).

Assim, à luz da questão do jornalismo de Infotenimento na 
programação televisiva, na esteira teórica de Fábia Dejavite, e da teoria 
de leitura preferencial, segundo os estudos de Stuart Hall, buscar-se-á, 
por meio deste ensaio, compreender a utilização do tema sexo, a partir 
de análises pontuais de alguns quadros do programa Amor & Sexo. 

Para essa empreitada também serão convocados estudos sobre 
dialogismo, transformação cultural e recepção cuja finalidade será 
conferir, pelo menos, em nosso corpus de pesquisa, para além do óbvio, 
se o que se diz a respeito de sexo na televisão aberta brasileira tem a 
finalidade de transgredir o comum e buscar fazer aceitar o “diferente”.
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METÁFORAS DE TRANSFORMAÇÃO E RECEPÇÃO

Não há como negar, pelo menos alicerçados no arcabouço 
teórico de Wolton (1996), que a televisão possui duas características 
que, aliais,  é comuns a todo tipo de imagem animada: a identificação 
e a representação. Estes elementos contribuem de certa forma para 
retratar e/ou representar certas percepções da realidade por parte dos 
telespectadores. Neste sentido, observa-se que os estudos de Stuart 
Hall (2003) acerca das metáforas de transformação e dos momentos 
de codificação/decodificação contribuem para a compreensão da 
identificação e das representações que se materializam na forma-
mensagem televisiva.

Em seu texto Para Allon White: Metáforas de Transformação, Hall 
aponta que as metáforas de transformação têm pelo menos duas 
funções. Isto é, elas nos permitem imaginar o que aconteceria se os 
valores culturais predominantes (hegemônicos) fossem questionados e 
transformados e se novos significados e valores, novas configurações 
socioculturais começassem a surgir a partir dessa quebra de culturas 
dominantes. 

Mais adiante, Hall (2003, p. 223) afirma que as metáforas de 
transformação modelam-se pelo “momento revolucionário”, em que o 
poder dominante é derrubado, ocorrendo uma inversão de símbolos 
culturais (que deve acontecer mais cedo, ou mais tarde, após a queda do 
valor dominante). Ou seja, quando a classe “mais baixa” derruba a classe 
“mais alta”, ela também derruba as suas ideias e valores, substituindo-as 
em uma transvalorização cultural.

Nesta esteira teórica bakhtiniana, Hall (2003) busca explicar as 
metáforas a partir dos conceitos de “carnaval” e “dialogismo”. Segundo 
ele, a metáfora do “carnaval” se baseia na inversão de poderes, em 
que o baixo torna-se alto, e o alto torna-se baixo, ou seja, ocorre a 
mudança dos padrões, em que a posição dominante é substituída por 
outra proposição.

O conceito de “carnaval”, cunhado por Bakhtin, é relativo, em 
certa medida, a questão que surge do pressuposto das festas de rua, em 
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que as classes mais baixas saem às ruas fantasiadas, usando roupas que 
são contra o padrão aceito pela sociedade; em alguns casos, até o corpo 
é utilizado de forma grotesca, tudo para fugir da realidade do dia a dia.

Outro ponto interessante sobre carnavalização, citado por 
Bakhtin (1999), é o fato de que as classes dominantes no carnaval eram 
ridicularizadas, ou seja, quem controlava o governo acabava por ser 
deposto e as classes populares assumiam o poder temporariamente.

Bakhtin (1999) também explorava a questão da reversibilidade 
intrínseca de toda ordem simbólica. Isto é, seria como se os discursos 
fossem “soltos” do seu significado convencional (dominante) e ficassem 
vagando pelo espaço, num período de folga e em completa liberdade, 
estabelecendo relacionamentos incomuns com outros discursos 
(dialogismo).

A esse passo, Hall (2003) aponta que a liberação do significado 
das palavras daria acesso ao domínio popular e faria do carnaval uma 
metáfora de transformação simbólica.

É importante saber que as metáforas de transformação não 
são apenas uma mudança por completo de pensamento, em que uma 
posição substitui totalmente a outra, apagando as crenças e as ideologias 
de uma vez por todas; mas na verdade, o deslocamento das metáforas 
acontece de forma dialógica (um discurso novo é formado a partir de 
outro discurso), como afirma Hall (2003, p. 236): 

Não se trata da simples rejeição de um tipo de metáfora e sua 
substituição por outra “melhor” (ou seja, mais correta teoricamente). 
É antes uma questão de ser surpreendido no meridiano que divide 
duas variantes da mesma ideia; de estar suspenso entre duas 
metáforas – de abandonar uma sem que se possa transcendê-la, e 
de mover-se na direção de outra sem poder englobá-la inteiramente. 

	 Portanto, na perspectiva das metáforas de transformação Hall 
(2003) é conduzido a questionar e estudar a produção e a recepção 
da mensagem televisiva. Para este autor, os momentos de produção 
e recepção não são idênticos, mas estão relacionados: são momentos 
diferenciados dentro da totalidade formada pelas relações sociais do 
processo comunicativo como um todo. 
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Dito de outro modo: os processos de codificação e decodificação 
são iguais na sua estrutura, mas não no seu entendimento. Para que o 
receptor entenda de fato o que a televisão quer transmitir, é necessário que 
ele possua uma determinada memória comum sobre o tema abordado. 
Sendo assim, o emissor (canal de televisão) deve supor que seu público-
alvo já possui essa memória comum sobre o determinado tema que quer 
falar, para que na hora da decodificação não ocorra nenhum erro, que 
são chamados de “distorções” ou “mal-entendidos”. (HALL, 2003). 

Para compreender esta questão de forma mais clara, Oliveira 
(2008, p. 6) aponta que Hall, ao partir da ideia de que toda comunicação 
se faz no âmbito da linguagem, analisa o momento da produção de 
mensagens como sendo composto por meios (instrumentos) e relações 
sociais de produção, as quais são permeadas pelas ideias e sentidos 
discursivos próprios daqueles ali envolvidos na troca comunicativa 
(veículos e receptores). 

Esta autora ainda menciona que este “não é um momento fechado 
em si mesmo. Sendo a recepção o momento onde a comunicação se 
realiza, onde a mensagem é consumida de forma ativa e não passiva”. Isto 
quer dizer que os receptores “são, ao mesmo tempo, também produtores 
da mensagem, visto que, inclusive, embora o momento da produção 
seja predominante, porque é o ponto de partida para a concretização 
da mensagem, esta é elaborada levando-se em consideração, também, 
suposições sobre a audiência” (2008, p. 6).

	 Para Hall (2003, p. 391), o processo de codificação e 
decodificação pode ser explicado por duas estruturas de significados: a 
estrutura de significado 1 e 2; uma vez que as duas apresentam relações 
de produção através de um referencial comum entre as duas estruturas, 
que ocorre devido à memória comum existente em quem produz a 
mensagem e em quem a decodifica. 

Hall (2003) também defende que é sobre a forma discursiva que a 
circulação do produto da comunicação se realiza, uma vez que o sentido 
está no discurso e toda interpretação só adquire sentido quando ocorre 
o reconhecimento do seu processo de produção (cultural, metafórico, 
hegemônico).
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	 Como parte desse processo de produção, Stuart Hall (2003, p. 
397) comenta a questão dos sentidos preferenciais que “tem embutidos, 
toda a ordem social enquanto conjunto de significados, práticas e 
crenças”. Haja vista que sentidos preferenciais seriam nada mais que as 
ideologias dominantes impostas pela e na sociedade. 

A partir deste ponto, Hall (2003) define as três posições 
hipotéticas para se entender a construção do processo de decodificação 
de um discurso televisivo: a posição hegemônica dominante, o código negociado e 
o código de oposição.

	 A primeira delas é a posição hegemônica e, segundo Hall (2003), 
refere-se a um pensamento dominante (o ideológico inculcado), ou seja, 
o telespectador está recebendo aquilo que a televisão transmite sem a 
possibilidade de transformação. Na verdade, o telespectador decodifica 
a mensagem nos termos de uma leitura preferencial determinada e sem 
a possibilidade de transgredir o código e chegar a novos significados e 
sentidos.

Ainda segundo o autor (2003, p. 401), é possível definir a presença 
da posição hegemônica em uma mensagem, de duas formas:

A definição de um ponto de vista hegemônico é: (a) que define 
dentro de seus termos o horizonte mental, o universo de significados 
possíveis e de todo um setor de relações em uma sociedade ou 
cultura; e (b) que carrega consigo o selo da legitimidade – parece 
coincidir com o que é “natural”, “inevitável” ou “óbvio” a respeito 
da ordem social.

	 Desta forma, o telespectador fica privado de fazer suas próprias 
análises quanto à mensagem que lhe foi passada, ficando restrito somente 
ao que o veículo de comunicação quis (re)passar na mensagem.

	 A respeito desta questão, Oliveira (2008, p. 9) diz que “quando 
um telespectador se apropria do sentido conotado de um programa 
televisivo qualquer, de forma direta e integral, e decodifica a mensagem” 
em posição do código preferencial “no qual ela foi codificada, o mesmo 
está operando dentro do código dominante”. Para ela, este “é o modo 
de decodificação nos termos da posição hegemônica dominante”.

Já o código negociado busca realizar uma mudança do discurso 
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por meio do dialogismo, uma vez que, de acordo com Hall (2003, p. 401-
402), decodificar uma mensagem dentro da versão negociada é: 

uma mistura de elementos de adaptação e de oposição: reconhece 
a legitimidade das definições hegemônicas para produzir as grandes 
significações (abstratas), ao passo que, em um nível mais restrito, 
situacional (localizado), faz suas próprias regras – funciona com 
as exceções à regra. Confere posição privilegiada às definições 
dominantes dos acontecimentos, enquanto se reserva o direito 
desfazer uma aplicação mais negociada às “condições locais” e às 
suas próprias posições mais corporativas. Essa versão negociada da 
ideologia dominante está, portanto, atravessada por contradições, 
apesar de que isso só se torna visível em algumas ocasiões. 

	
Segundo Oliveira (2008, p. 10), Stuart Hall “sugere que a grande 

maioria dos ‘mal-entendidos’, das chamadas ‘falhas na comunicação’, surge 
das contradições e desencontros entre codificações hegemônicas/
dominantes e decodificações negociadas corporativamente” entre os 
atores do processo comunicativo. 

Sobre a terceira posição hipotética, Oliveira (2008, p. 10) mostra 
que um telespectador pode, entendendo claramente a leitura preferencial, 
“decodificar a mensagem, adversamente e ao mesmo tempo, de uma 
maneira globalmente contrária, destotalizando a mensagem no código 
preferencial para retotalizá-la dentro de algum referencial alternativo”. 

Nas palavras de Hall (2003, 402) sobre esta posição: “Esse é o 
caso do telespectador que ouve um debate sobre a necessidade de limitar 
salários, mas ‘lê’ cada menção ao ‘interesse nacional’ como ‘interesse de 
classe’. Ele ou ela está operando com o que chamamos de código de 
oposição”.

A essa luz, pode-se dizer que o código de oposição é na verdade 
o acontecimento de uma metáfora de transformação no processo de 
decodificação, haja vista que o telespectador recebe a mensagem através 
do código dominante (e a compreende perfeitamente), mas a decodifica 
de maneira totalmente contrária do seu sentido preferencial. Isto é, o 
receptor utiliza um referencial alternativo (transformador) para realizar 
a decodificação em oposição aos sentidos hegemônicos e dominantes.
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AMOR & SEXO (& TABU)

	 A composição do corpus de pesquisa se deu no recorte de 
cenas e quadros de episódios aleatórios do programa Amor & Sexo, da 
rede Globo, exibidos no ano de 2013. Esta escolha foi orientada pela 
temática, a saber: o sexo. 

A perspectiva metodológica no empreendimento analítico se 
valeu de uma abordagem textual/discursiva (e não etnográfica) das 
posições hipotéticas de decodificação. Sabe-se que, geralmente, as 
pesquisa sobre audiência televisiva se desdobram sobre alicerces de 
observação, levantamento de hipóteses e coleta de dados introduzindo, 
no repertório teórico-metodológico, estratégias subjetivas de análise das 
relações estabelecidas entre textos e audiências. 

No entanto, neste ensaio a teoria de leitura preferencial será 
utilizada para o desenvolvimento de análises dos aspectos textuais e 
discursivos e das possibilidades de leituras a partir das falas e depoimentos 
de personagens que figuram as cenas e quadros que serão estudados. 
Haja vista que buscamos compreender os ditos e não-ditos (em casos 
bem pontuais) no e pelo programa a respeito da temática sexo.

SEQUÊNCIA DE ANÁLISE 1:

Programa exibido no dia 17/10/2013
Tema: Pepeu 

Duração: 41 segundos.

Fala 01 (Fernanda Lima): Regina, sua vez: afinal, Regina, o que desejam 
os pepeus?

Fala 02 (Regina Navarro Lins): Olha, eu acho que eles desejam a 
mesma coisa que as pepecas.

Fala 03 (Fernanda Lima): Prazer!?.

Fala 04 (Regina Navarro Lins): Muito prazer. Agora, tem uma coisa 
muito curiosa: você sabe que no ano 79 teve o Vesúvio, o vulcão, 
aquela erupção e soterrou Pompéia. 1600 anos depois, nas escavações, 
encontraram um relevo enorme com ele, dois testículos e escrito assim: 
aqui mora a felicidade.
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Fala 05 (Fernanda Lima): Os homens têm muito orgulho dos seus 
pepeus.

	 O programa do dia 17/10/2013 tinha como temática pepeu, 
e a sequência analisada trata-se de um diálogo da apresentadora do 
programa Fernanda Lima, com a sexóloga Regina Navarro Lins; em que 
a apresentadora pergunta para a especialista o que desejam os pepeus (fala 
01), e a sexóloga responde que eles desejam o mesmo que as pepecas 
(fala 02). Logo em seguida, a apresentadora completa a fala de Regina 
dizendo que os pepeus desejam prazer (Fala 03). Após esse curto diálogo 
entre as duas, a conversa toma um rumo diferente, em que a sexóloga 
traz um fato histórico sobre o pênis (fala 04), e Fernanda Lima já cita 
outra questão do pênis, deixando a pergunta inicial (fala 01) de lado.

	 A partir da análise do diálogo entre as duas, é possível perceber 
uma posição hegemônica-dominante a respeito do tabu televisivo de se 
nomear as genitálias masculinas e femininas, uma vez que a apresentadora 
faz a pergunta para a sexóloga e, enquanto esta está respondendo, 
aquela finaliza a resposta da especialista, induzindo-a a um discurso pré-
definido pela apresentadora, pois a sexóloga acaba seguindo a linha de 
raciocínio apresentada por Fernanda Lima. Logo após concordar com o 
que foi dito pela apresentadora, a conversa toma outro rumo, a resposta 
acaba sendo algo superficial, sem aprofundamento; fazendo com que se 
decodifique somente aquilo que foi apresentado nos poucos segundos 
de diálogo.

	 Outras falas do quadro em que essa posição hegemônica-
dominante de tabu televisivo se faz presente são as falas 04 e 05, em que 
fica clara a ratificação do posicionamento por meio do sintagma “um 
relevo enorme”, ao se declarar que a genitália masculina é o local em que 
se habita a felicidade (fala 04), e também ao afirmar que os homens têm 
orgulho de seus pepeus (fala 05).

Vê-se, então, a título de ratificação da análise, que o código 
hegemônico desta sequencia de análise sustenta a impossibilidade de 
se opor ao tabu sobre questões sexuais. Dito de outro modo: o fato de 
que a apresentadora e os convidados referirem-se (com uma expressão 
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infantilizada) ao órgão sexual masculino como pepeu denuncia que não 
há liberdade em se nomear corretamente esta parte do corpo masculino.

SEQUÊNCIA DE ANÁLISE 2:

Programa do dia 21/11/2013
Tema: Sensualidade, fetiches e fantasias

Duração: 04 minutos e 08 segundos.

Fala 06 (Fernanda Lima): Vamos desvendar os bastidores do cinema 
para adultos, vem pra cá Rogê Ferro e Mônica Matos.

Fala 07 (Fernanda Lima): Rogê, tem que ter uma centimetragem padrão 
para ser aceito em filmes pornôs?

Fala 08 (Rogê Ferro): Nem tanto, às vezes tem caras que têm uma coisa 
enorme e não sobe.

Fala 09 (Fernanda Lima): O jumentão, aquele ajumentado.

Fala 10 (Rogê Ferro): O padrão brasileiro mesmo, 16, 17, 18, desde que 
funcione bem.

Fala 11 (Fernanda Lima): E quantas vezes por semana vocês trabalham?

Fala 12 (Mônica Matos): No auge, eu gravava toda semana praticamente.

Fala 13 (Fernanda Lima): Você sentia prazer, tinha orgasmos nos 
filmes?

Fala 14 (Mônica Matos): Então, eu nunca tive.

Fala 15 (Fernanda Lima): É profissional mesmo.

Fala 16 (Mônica Matos): Eu costumo dizer que o prazer que eu sentia é 
psicológico, porque eu sou um pouco exibicionista, eu tinha o prazer em 
saber que o pessoal tava assistindo e tal, mas prazer físico, eu nunca senti.

Fala 17 (Fernanda Lima): E como é que foi a sua primeira vez?

Fala 18 (Mônica Matos): Foi tranquila, a minha primeira vez foi com 
ele, inclusive.

Fala 19 (Fernanda Lima): Gente, então vocês são superíntimos.

Fala 20 (Xico Sá): Mônica, dá trabalho decorar o roteiro?

Fala 21 (Mônica Matos): Não.

Fala 22 (Fernanda Lima): Mas tem falas, não têm? Aquela que nunca 
viu um filme pornô na vida.

Fala 23 (Mônica Matos): Às vezes tem.

Fala 24 (Rogê Ferro): Tem texto mais quando é filme pra fora, de gringo. 
O brasileiro quer ver logo...

Fala 25 (Fernanda Lima): Você ainda faz?
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Fala 26 (Rogê Ferro): Eu tô casado, atualmente, não tive escolha, tive 
que parar.

Fala 27 (Fernanda Lima): Ela pediu?

Fala 28 (Rogê Ferro): 15 anos fazendo isso, mais de 2000 cenas, eu acho 
que...

Fala 29 (Regina): Fernanda, um amigo jornalista foi fazer uma matéria 
num estúdio de gravação e me falou o seguinte, que tinham moças 
contratadas para fazer sexo oral no ator, na hora de entrar em cena, é 
verdade?

Fala 30 (Rogê Ferro): Sim, só que aqui no Brasil a gente não tem esse 
privilégio.

Fala 31 (Mariana): E você já se apaixonou por alguém que tava 
contracenando?

Fala 32 (Rogê Ferro): Sim, eu conheci a minha esposa lá. Eu sempre 
fui um cara que não gostava de se envolver, era só pra ganhar dinheiro 
mesmo. Ela fez quatro trabalhos, um deles comigo. Pedi pra ela parar e 
me apaixonei, casei, mudei minha vida. E hoje eu conheci o que é fazer 
amor, porque eu já fiz muito sexo.

Fala 33 (Otaviano): Rola muito preconceito de vocês já terem vivido o 
mercado pornô e hoje levarem uma vida normal?

Fala 34 (Rogê Ferro): Não rola mais. O preconceito você domina ele. 
Porque tudo o que eu tenho hoje, eu conquistei fazendo o que eu faço. 
O sexo que eu fiz foi consensual, com mulheres de maior, que foram lá 
sabendo o que elas iam fazer, entendeu?

	 O programa do dia 21/11/2013 tinha como a temática 
“Sensualidade, fetiches, e fantasias”1; e a sequência analisada é um 
diálogo da apresentadora do programa Fernanda Lima com dois atores 
brasileiros de filme erótico (pornográficos) em que os três conversavam 
juntamente com os convidados do programa sobre os bastidores dos 
filmes eróticos. 

	 Logo na primeira pergunta da apresentadora (fala 07), já é 
possível perceber a presença de um pensamento hegemônico-dominante, 
uma vez que Fernanda Lima pergunta sobre o tamanho do pênis sem 
mencionar o nome do órgão. Este fato é denunciado pelo sintagma 
“centimetragem padrão”. Esta fala evidencia também o pensamento 

1  Embora esse quadro tenha 25 falas, somente algumas delas serão analisadas mais detalhadamente, as outras 
foram transcritas para facilitar a compreensão do contexto como um todo.
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machista de que o homem deve ter o pênis grande. 
Já o ator Rogê Ferro responde que “às vezes tem caras que têm uma 

coisa enorme e não sobe”, ficando claro o discurso sobre quem não tem o 
pênis tão grande assim, que se defende dizendo que não adianta ter o 
órgão grande, mas sim saber usá-lo. Observa-se que expressões como 
“coisa grande”, “jumentão” e “aquele ajumentado” corroboram para ratificar 
o posicionamento hegemônico de que não se nomeia corretamente o 
órgão masculino em rede aberta de televisão. Ou seja, as expressões 
metafóricas utilizadas neste quadro recobrem o pudor e os tabus em 
relação a temas relativos a sexo.

Prosseguindo, Fernanda Lima é quem conduz a conversa 
perguntando sobre alguns fatos curiosos (falas 11, 13 e 17), em que os dois 
atores respondiam somente o que era perguntado pela apresentadora, 
sem trazer algo a mais.

	 Na sequência, o ator comenta que está casado (fala 26), e mais 
adiante ele explica que primeiramente pediu para que a esposa parasse, 
para em seguida ele parar com a gravação de filmes eróticos (fala 32). 
Nesses momentos, fica claro o pensamento hegemônico-dominante 
monogâmico do matrimônio na sociedade, em que o personagem largou 
a vida de filmes do gênero em questão e se envolveu emocionalmente 
com apenas uma parceira. Também é possível perceber, no momento 
em que Rogê cita ter pedido para que a esposa parasse primeiramente 
a produção dos filmes, o pensamento hegemônico-dominante 
monogâmico e, por isso, machista do homem, em que a mulher não 
pode participar da gravação de um vídeo de sexo com outra pessoa, 
tornando-se somente propriedade de seu marido.

	 Logo em seguida, os convidados do programa começaram a 
interferir no diálogo (falas 20, 31 e 33). O diálogo segue normal, na base 
de perguntas e respostas diretas; porém, em um determinado momento 
os atores são questionados sobre a questão do preconceito (fala 33). 
Rogê responde trazendo para os telespectadores um discurso sobre 
sexo consensual (fala 34). Através dessa fala se percebe uma posição 
hegemônica-dominante a respeito do tabu sobre o sexo, uma vez que 
o que é passado pelas fala é a ideia dominante a respeito de um sexo 
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dentro da legalidade, consensual, e não como uma prática prazerosa e 
sem compromissos, por exemplo. 

SEQUÊNCIA DE ANÁLISE 3:

Programa do dia 28/11/2013
Tema: Programa sem tema central definido

Duração: 49 segundos.

Fala 35 (Fernanda Lima): Xico Sá, complete a frase: brochar é...

Fala 36 (Xico Sá): Provar que você é humaníssimo e merece uma 
segunda chance.

Fala 37 (Fernanda Lima): Vou melhorar a pergunta: Zé Loreto, brochar 
na primeira vez é...

Fala 38 (Zé Loreto): Deve ser ruim. Primeira noite é mais impossível, é 
tudo novinho.

Fala 39 (Mariana): Às vezes o nervosismo faz o cara brochar.

Fala 40 (Fernanda Lima): Uma tréplica: brochar na primeira noite é...

Fala 41 (Nero): Absolutamente natural, porque você tá nervoso. E 
o grande problema da mulher é que ela acha que é com ela, mas não 
tem nada a ver, e também não é com o homem, às vezes você bebeu, tá 
nervoso.

	 O programa do dia 28/11/2013 se inicia com a apresentadora 
Fernanda Lima perguntando para um dos convidados, Xico Sá, o que é, 
na opinião dele, brochar (fala 36). O convidado responde que é humano 
o homem brochar (fala 37). A apresentadora continua com a mesma 
temática e pergunta para o segundo homem da mesa de convidados, 
Zé Loretto, a opinião dele sobre brochar na primeira vez (fala 38). O 
convidado responde que deve ser ruim quando isso acontece (fala 39), 
deixando entender que isso nunca aconteceu com ele (ou seja, tratando 
o fato de brochar como um tabu). 

Enquanto só os homens dão a opinião deles sobre o tema, 
Mariana, que também está na mesa de convidados do programa dá a 
opinião dela, de maneira rápida, sobre brochar (fala 39). Fernanda Lima 
então continua com a mesma pergunta para um terceiro homem na 
mesa de convidados (fala 22), e ele responde usando o mesmo discurso 
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que Chico Sá (fala 36), porém, em outras palavras, trazendo o fato de 
que algumas mulheres acharem que o fato de um homem brochar tem 
a ver com ela; porém, o convidado destaca que o nervosismo, aliado de 
alguns outros elementos, pode ocasionar a falta de ereção (fala 41).

	 Após análise do diálogo entre a apresentadora e os convidados, 
é possível notar a presença de um código-negociado, uma vez que 
a maioria dos convidados discursa sobre o fato de que brochar é 
totalmente normal e que acontece com todo mundo. Este fato não 
supera ou se opõe ao tabu em relação ao sexo, haja vista que os semas 
produzidos para a expressão “brochar” apenas negociam com os sentidos 
interditados sobre a sexualidade ou problemas sexuais como a falta de 
ereção. 

Assim, neste quadro, observa-se por meio do código negociado, 
não uma superação do pensamento hegemônico, mas uma tentativa de 
superar os interditos do tabu sobre o sexo na televisão.

SEQUÊNCIA DE ANÁLISE 4:

Programa do dia 10/12/2013
Tema: Pepeca

Duração: 1 minuto e 24 segundos.

Fala 42 (Fernanda Lima): Ele gosta, ela acha molhado de mais. Vem pra 
cá o casal Helmiton e Bianca.

Fala 43 (Fernanda Lima): Por que você não gosta de sexo oral?

Fala 44 (Bianca): Me incomoda a sensação do gelado e do molhado da 
baba. Eu tenho aflição.

Fala 45 (Helmiton): Eu odeio isso, porque eu me sinto um buldogue, 
um cachorro babão.

Fala 46 (Fernanda Lima): Vem cá, ele baba muito?

Fala 47 (Bianca): Baba.

Fala 48 (Fernanda Lima): Você baba muito?

Fala 49 (Helmiton): É exagero de mulher, não tem nada disso.

Fala 50 (Fernanda Lima): Você sempre teve essa questão?

Fala 51 (Bianca): Eu nunca gostei.

Fala 52 (Fernanda Lima): E você, gosta?

Fala 53 (Helmiton): Gosto, e isso me preocupa, será que ela só pegou 
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babão?

Fala 54 (Helmiton): No começo, eu achei que era uma vingança dela, 
porque eu fui muito realista com o sexo oral dela. Quando a gente 
começou o namoro, ela fez o pior sexo oral do planeta.

Fala 55 (Bianca): Eu achava que eu tava arrasando.

	 O programa do dia 10/12/2013 tinha como tema central: 
pepeca. Em certo momento do programa a apresentadora Fernanda Lima 
chama um casal comum (que não são artistas) para conversar sobre sexo 
oral na mulher.

	 À primeira vista da análise da sequência, poderia se dizer que há 
um discurso de código de oposição, uma vez que o sexo oral na mulher 
é um tema pouco explorado, principalmente, na televisão.

	 Porém, assim como no caso da sequência de análise 01, a 
apresentadora e os convidados utilizam o termo pepeca para se referirem 
à genitália (e, neste caso, órgão sexual feminino). Observa-se que neste 
quadro também há a presença de um termo infantilizado (pepeca) para 
retratar e permitir a progressão discursiva sobre o tema sexo oral. 
Sob esse viés, pode-se afirmar que se trata da presença da posição 
hegemônica-dominante, sob o aspecto de um código negociado, sobre o 
tabu a respeito da temática: sexo.  Quer dizer, fala-se sobre sexo oral, no 
entanto, a ordem do interdito não permite explorar este tema de forma 
livre de certas convenções culturais. Fala-se, mas com restrições.

Na sequência, o diálogo aparenta quebrar o tabu do sexo oral 
na mulher, uma vez que o casal conversa abertamente sobre isso, ainda 
mais que a mulher diz não gostar da prática (fala 44), o que acaba sendo 
uma quebra ainda maior de tabu o fato de a mulher aceitar abertamente 
que não gosta de sexo oral.

Porém, em um determinado momento, Helmiton se diz 
preocupado em relação aos antigos parceiros da sua mulher, justamente 
quando ele diz “isso me preocupa, será que ela só pegou babão?”, deixando claro 
o pensamento machista do marido em que a mulher não pode ter vários 
parceiros sexuais durante a sua vida, sendo assim, um discurso com 
preponderância hegemônica-dominante sobre questões sexuais. Haja 
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vista que o assunto sexo é permeado de vários condicionantes culturais 
que impedem, de certa forma, os sentidos de circularem abertamente. 
Por isso, pode-se dizer que se observa neste trecho um código negociado. 

Para finalizar o quadro falando do sexo oral, em um determinado 
momento (fala 54) o assunto sobre este tipo de prática é deixado de lado, 
e o sexo oral passa a ser discutido no contexto da prática no homem; 
assim, a sequência analisada é considerada uma posição de código 
negociado, pois o tabu do sexo oral feminino não foi completamente 
quebrado. No entanto, o discurso está se modificando para que isso 
aconteça, uma vez que não se trata de uma posição hegemônica-
dominante, pois o sexo oral feminino (considerado um tabu) é tratado, 
em certa medida, mais aberto e conflitante de que os discursos mais 
convencionais sobre a temática. 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES PERTINENTES

	 Em vista das análises detalhadas de cada quadro selecionado 
para a análise, com base nos estudos sobre recepção de Stuart Hall, é 
possível destacar: i) a presença marcante de posições hegemônicas e 
dominantes sobre os tabus a respeito do tema sexo, principalmente, 
quando se trata de nomear e falar sobre os órgãos sexuais de homens 
e mulheres; ii) no entanto, também há o aparecimento de códigos que 
buscam negociar com os (efeitos de) sentidos do tema, fato que sinaliza 
certa mudança (e tolerância) em aspectos culturais e simbólicos de 
determinados públicos, ao menos.

A partir destas duas constatações sobre as posições hipotéticas 
de leitura (a respeito unicamente dos quadros do corpus de análise), pode-
se dizer que o programa Amor & Sexo é um produto televisivo que, por 
meio de técnicas de infotenimento (suavização de temas polêmicos e 
contraditórios), geralmente sustenta as posições dominantes (e, por isso, 
hegemônicas) acerca dos efeitos de sentido (re)produzidos pelo tabu 
que domina a ordem discursiva dos interditos de temas sexuais. E mais, 
mesmo no caso dos códigos negociados, não se observa a superação ou 
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oposição contraditória da posição hegemônica. 
Pode-se destacar também que o programa Amor & Sexo é 

inovador no seu formato (comparando com outros programas de outras 
temáticas na televisão aberta), pois apresenta um clima descontraído, 
com temas divertidos e polêmicos (e contraditórios), figurinos inusitados, 
convidados com certo desprendimento e um foco temático não usual 
em televisão aberta: o sexo. 

Na verdade, o tema “sexo” está presente na mídia e, no caso 
deste programa, é abordado de forma diferente do convencional (com 
figurinos e cenários modernos). Entretanto, sem se opor ou contradizer 
o pensamento hegemônico-dominante no tocante ao sexo. 

A essa luz, acredita-se que este programa, mesmo negociando 
com os sentidos e dando certos níveis de abertura para a apresentação 
e discussão deste tipo de assunto, não consegue operar uma metáfora 
de transformação sobre temas polêmicos e contraditórios como amor 
e sexo.
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CAPÍTULO 3

PROGRAMAÇÃO TELEVISIVA 
LOCAL E A QUESTÃO DO 

INFOTENIMENTO

Alex Sandro Araujo CARMO
Isabel Cristine LIED



A prática do Jornalismo de Infotenimento tem provocado 
diversas alterações nas grades de programação televisiva e nas estruturas 
das notícias, inclusive, em veículos de comunicação regionais. Para 
identificar a presença da notícia light e suas características, analisar-
se-á neste ensaio dois programas locais da região Oeste do Paraná, 
os quais se valem do Infotenimento. Os programas selecionados são: 
Vitrine Revista, exibido de segunda a sexta pela TV Tarobá; e o Ver Mais, 
também veiculado de segunda a sexta, pela Ric TV Oeste.

Para o desenvolvimento desse estudo, faz-se necessário o 
levantamento teórico de aspectos envolvidos com o tema e objeto 
escolhido. Tal levantamento apresentará características do jornalismo, 
telejornalismo, diferença entre interesse público e interesse do público, e o que 
é jornalismo de infotenimento. 

O JORNALISMO E/DE INFOTENIMENTO

A mídia, em especial a de cunho informativo, basicamente oferece 
a possibilidade de consumir os mais variados tipos de informações, 
que vão desde notícias sobre política até os gols dos campeonatos do 
fim de semana. Ao viver em sociedade, geralmente, o indivíduo busca 
estar informado, como uma forma de interação social, compartilhando 
opiniões sobre os assuntos que estão em destaque na mídia, por 
exemplo. A essa luz, Nelson Traquina (2005, p. 20), em seu livro Teorias 
do Jornalismo, aponta que:
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Ao longo dos séculos, as pessoas (muitas delas pelo menos) têm 
desejado ser informadas sobre o que as rodeia, usando o jornalismo 
(ou uma forma pré-moderna do jornalismo) para se manterem em 
dia com os últimos acontecimentos, para os combinarem com um 
conhecimento dos tópicos que lhes permita participar de conversas 
pessoais e de grupo, talvez para se sentirem asseguradas de que 
através dos vários produtos do jornalismo não estão a perder algo, 
ou para serem fascinadas pelas alegrias e tragédias da vida.

Para que essas informações cheguem até a população e sejam 
compreendidas da maneira mais clara e objetiva possível, é necessário 
que se esteja balizado por conceitos, os quais determinam uma estrutura 
jornalística padrão. Afinal, o que é jornalismo? Traquina (2005, p. 19) 
apresenta sua visão sobre a questão:

É a vida em todas as suas dimensões, como uma enciclopédia. 
Uma breve passagem pelos jornais diários vê a vida dividida em 
seções que vão da sociedade, a economia, a ciência e o ambiente, à 
educação, à cultura, à arte, aos livros, aos media, à televisão, e cobre 
o planeta com divisão do mundo em local, regional, nacional (onde 
está essencialmente a política do país) e internacional.

	
Fábia Dejavite (2006, p.67) acrescenta à definição anterior, que 

a missão do jornalismo “consiste em selecionar, apurar, interpretar, 
redigir, produzir a mediação do acontecimento e convertê-lo em um 
fato jornalístico”.

Pode-se dizer que o jornalismo surgiu a partir do momento 
em que a informação (o acesso ao saber) foi descentralizada, retirada 
do poder da igreja e das universidades (MARCONDES FILHO, 
2002).  Uma forma simplificada de explicar a história do jornalismo na 
democracia é descrita por Traquina (2005, p. 33):

1) a sua expansão, que começou no século XIX com a expansão 
da imprensa, e explodiu no século XX com a expansão de novos 
meios de comunicação social, como o rádio e a televisão, e abre 
novas fronteiras com o jornalismo on-line; 2) a sua comercialização, 
que teve verdadeiramente início no século XIX com a emergência 
de uma nova mercadoria, a informação, ou melhor dito, a notícia; 3) 
concomitantemente, o polo econômico do campo jornalístico está 
em face da emergência do polo intelectual com a profissionalização 
dos jornalistas e uma consequente definição das notícias em função 
de valores e normas que apontam para o papel social da informação 
numa democracia.
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É a partir de uma base ética e do compromisso pela objetividade 
da informação que os diferentes meios e veículos de comunicação 
adaptam seus conteúdos, de acordo com a forma de apresentação 
das informações. Cada meio possui suas características e nuances 
de estruturação. Nessa perspectiva, faz-se pertinente trabalhar com 
conceitos relativos à questão do telejornalismo. 

É certo que a televisão é um dos meios que possui maior audiência 
e credibilidade na difusão de informações. A porcentagem de brasileiros 
que possui pelo menos uma televisão em casa chega a 96,9%1. É através 
da TV que a sociedade tem acesso às informações sobre o que acontece 
na região onde vive e no mundo. Assim como explica Sebastião Squirra 
(2004, p. 11), em sua obra Aprender Jornalismo, produção e técnica:

 
O telejornal tem desempenhado papel fundamental na produção e 
divulgação de informações hoje em nosso país. Fatias extremamente 
consideráveis da população tomam conhecimento das notícias 
da sua cidade, da sua região, do seu país, bem como do resto do 
mundo, assistindo diariamente a um dos programas de jornalismo 
veiculados pelas emissoras de televisão existentes.

Para atender às necessidades do público de receber informações, 
a televisão possui um aspecto especial diante dos demais veículos de 
comunicação: a imagem. Rossi, explica que “A televisão pode jogar com 
imagens que, não raro, dizem e explicam muito mais do que vinte, trinta 
ou até quarenta linhas escritas” (apud SQUIRRA, 2004, p.52).

Apesar da grande participação que os telejornais possuem na 
grade de programação da maioria dos canais da televisão aberta, não são 
apenas as informações que atraem o interesse do público. A televisão é 
também uma forma de lazer. Conforme afirma Squirra (2004, p.12): “A 
televisão é hoje o veículo mais popular como forma de entretenimento, 
atualização e obtenção de informações. Pela sua própria natureza, não 
é um veículo de minorias”. E para tentar conquistar cada vez mais 
telespectadores, as emissoras de televisão estão atentas ao feedback 
recebido, na tentativa de encaixar em sua grade programas e conteúdos 
com características que possam gerar ainda mais audiência. A partir desta 

1  Segundo Pesquisa realizada em 2011 pelo IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 
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perspectiva, vale apresentar a diferença entre Interesse Público e Interesse do 
Público.

As novas tecnologias, o acesso à internet e a constante geração de 
conteúdo no modo on-line, reconfiguraram a forma que o público busca 
e recebe notícias. Para compreender a preferência do público e saber a 
qual tema o veículo de informação deve se dedicar a produzir, é preciso 
saber diferenciar Interesse Público de Interesse do Público.

Pode-se classificar como interesse público, notícias que contribuam 
para o desenvolvimento intelectual, moral e físico do cidadão, com 
informações em relação ao governo, à saúde, à segurança, à educação, 
ao trabalho, de forma a exercer sua cidadania (VIDAL, 2010). 

Mauro Wolf  (2003, p.205) apresenta algumas características que 
são geralmente usadas para identificar notícias de interesse público. São 
elas:

a. histórias de gente comum que é encontrada em situações insólitas, 
ou histórias de homens públicos surpreendidos no dia-a-dia da sua 
vida privada; b. histórias em que se verifica uma inversão de papéis 
(o homem que morde o cão); c. histórias de interesse humano; d. 
histórias de feitos excepcionais e heróicos.

Já Interesse do Público são informações sobre beleza, curiosidade, 
dramaticidade, esportes e lazer, notoriedade e polícia (VIDAL, 2010). 

Diante desse processo, a história da imprensa e do jornalismo 
vive um intenso dilema entre informar, formar e subsidiar o leitor/
espectador com informações supérfluas, mas que sustentem a atividade 
comunicativa. Por esse motivo, não há como culpar o jornalista pela 
produção de conteúdo que não contribua para o desenvolvimento 
humano e social, nem culpar o público por não se interessar por este 
tipo de tema. É apenas uma convergência de interesses do mercado e 
da procura.

Ana Paula Bandeira2, em seu artigo “Interesse” ou “interesse do”: mais 
que uma questão de preposição, apresenta uma nova proposta de atrair a 
audiência do público, diminuindo o conflito ético do jornalismo com as 

2   Disponível em: <http://www.observatoriodaimprensa.com.br/news/view/_ed698_interesse_ou_interesse_
do__mais_que_uma_questao_de_preposicao>. Acesso em: 17/03/2014.

-- 52 --



proposições mercadológicas:

O que é importante que o cidadão leitor do jornal saiba é, de fato, 
o que ele quer ler? Não seria mais fácil – e talvez por isso seja mais 
frequentemente adotado por muitos veículos – seduzir o público 
leitor com informações atraentes, fáceis de vender? Uma terceira 
vertente seria unir o sedutor ao importante do ponto de vista 
político-social-econômico (2012).

Nesta mesma linha de pensamento, Gomis (2002, p. 227) assevera 
que “o importante [...] é o que todos devem saber; e o interessante, é 
aquilo que é agradável conhecer”. 

Diante desse interesse, os veículos de comunicação televisiva 
têm criado novos programas e quadros na tentativa de descobrir quais 
características ou formatos agradam ao público. É por meio destes 
desdobramentos (a conquista do público), entre diversão e informação, 
que surge o Infotenimento. 

Atualmente, com a globalização, o fácil acesso à internet e 
recursos de seleção de notícias disponíveis muito se discute sobre novas 
formas de se fazer jornalismo. Os meios de comunicação televisiva 
tradicionais precisam se reestruturar para não perder suas audiências. 

Diante disso, na fase atual a mídia passa a promover um novo 
tipo de cultura: a cultura light, que se caracteriza pelo predomínio 
do visual, do superficial, da novidade, da circulação rápida da 
informação e da valorização do entretenimento. Isso ocorre porque 
estamos acostumados aos meios audiovisuais, que, por sua vez, 
nos fazem desejar um fluxo contínuo de informação e de diversão 
(DEJAVITE, 2006. p.27).

É no contexto do entretenimento, aliado à informação, que 
começa a surgir o novo espaço onde o jornalismo passa a figurar em 
novas proporções. Conforme pesquisa realizada pelo IBOPE – Instituto 
Brasileiro de Opinião Pública e Estatística – 92% da população tem a 
televisão como principal forma de consumo de mídia3. Outra pesquisa, 
voltada para o consumo de mídias durante o tempo livre, como lazer, 

3  Disponível em: <http://www.ibope.com.br/pt-br/conhecimento/Infograficos/Paginas/Um-novo-cenario-
para-o-consumo-de-midia.aspx> Acesso em: 17 mar.14
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apresenta a televisão novamente no topo, com 85% de preferência4. Por 
motivos como esse, a televisão geralmente reformula sua programação, 
aumenta o espaço voltado para o entretenimento e ainda busca não 
perder a essência da informação. 

A tevê trouxe uma nova direção para a notícia. O entretenimento foi 
o discurso escolhido para caracterizar-se. A partir disso, converteu 
tudo o que aparecia na tela em diversão, inclusive a notícia. Em 
pouco tempo, tornou-se um dos mais importantes meios de 
diversão e entretenimento nas sociedades ocidentais (DEJAVITE, 
2006. p.60).

Mas será que todas as reportagens e notícias apresentadas em 
programas, os quais oferecem esse hibridismo, são realmente relevantes 
para o telespectador? Dejavite (2006, p.72) apresenta essa amplitude de 
temas como algo que chama a atenção do público: 

Grosso modo, o jornalismo de INFOentretenimento é o espaço 
destinado às matérias que visam informar e divertir como, por 
exemplo, os assuntos sobre estilo de vida, as fofocas e as notícias 
de interesse humano – os quais atraem, sim, o público. Esse termo 
sintetiza, de maneira clara e objetiva, a interação editorial do papel de 
entreter no jornalismo, pois segue seus princípios básicos ao mesmo 
tempo que atende às necessidades de informação do receptor dos 
dias de hoje. Enfim, manifesta aquele conteúdo que informa com 
diversão.

Com a expansão do Infotenimento, as notícias veiculadas nos 
programas desse segmento passam a ser chamadas de notícia light. 
Dejavite (2006, p. 69) afirma que esse tipo de “notícia deve, na sociedade 
da informação, aparentar as mesmas características da cultura light: ou 
seja, ser efêmera, circular rapidamente, fornecer dados novos e, ao 
mesmo tempo, divertir as pessoas”. Complementando essa definição, 
pode-se citar Tarruella e Gil, que afirmam que a noticia light possui três 
características essenciais:

1) capacidade de distração – ocupa o tempo livre, para não aborrecer; 

4 Disponível em:  <http://www.ibope.com.br/pt-br/conhecimento/relatoriospesquisas/Lists/
RelatoriosPesquisaEleitoral/Job%20102479%20-%20Pr%C3%B3-Livro%20-%20Retratos%20da%20
Leitura%20no%20Brasil.pdf> Acesso em: 17 mar. 14
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2) espetacularização – estimula e satisfaz aspirações, curiosidades, 
ajuste de contas, possibilidades de extravasar as frustrações, nutre 
a imaginação; 3) alimentação das conversas – facilita as relações sociais, 
oferecendo temas de conversação do dia-a-dia, como boatos e 
notícias sobre celebridades. (apud DEJAVITE, 2006, p. 70)

É a partir de algumas dessas definições de infotenimento e de 
notícia light, que programas de diversos veículos de comunicação 
têm reestruturado a (re)produção de matérias, a fim de conquistar e 
agradar o telespectador. Com base no levantamento teórico, realizado 
anteriormente, serão analisados dois programas de infotenimento, de 
caráter local/regional. Para melhor compreensão, abordar-se-á, nos 
próximos tópicos, os programas objeto dessa pesquisa: o Vitrine Revista 
e o Ver Mais. 

 

OS PROGRAMAS E A NOTÍCIA LIGHT 

Há 31 anos, o programa Vitrine Revista faz parte da programação 
local da TV Tarobá, afiliada da Rede Bandeirantes de Televisão. É 
exibido de segunda a sexta, das 14h às 15h. O programa foi apresentado 
durante três décadas por Silvana Veronese, era líder de audiência e de 
maior tradição da emissora. Pela representatividade da apresentadora em 
questão o Vitrine Revista era citado por muitos telespectadores como “O 
programa da Silvana”.

Em 2012, o Vitrine, como também é chamado, passou por 
várias mudanças, inclusive, na parte da apresentação. Silvana Veronese 
decidiu se aposentar e em seu lugar iniciou Vanice Fiorentin, jornalista 
e ex-produtora do programa. Mesmo com essa expressiva mudança, as 
últimas pesquisas o apresentam novamente como líder de audiência no 
horário. Além disso, houve alterações como repaginação nos quadros, 
nova forma de interatividade com o público, cenário e grafismo. 

Como um programa de variedades e com destaque para o 
público feminino, as pautas variam entre saúde, beleza, moda, culinária, 
decoração, demonstrações artísticas e fatos do cotidiano. Entretanto, mesmo 
com a apresentação de conteúdos com esse perfil, o público masculino 
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também se faz presente na elaboração das pautas, fato comprovado 
pelas participações ao vivo e comentários na página do programa em 
redes sociais.

Já o programa Ver Mais é exibido de segunda a sexta, das 14h 
às 14h30, pela RIC TV Oeste, afiliada da Rede Record de Televisão. 
O programa, na região Oeste, exibido nas cidades de Cascavel, Foz 
do Iguaçu, Toledo e região, está a quatro anos no ar e, atualmente, é 
apresentado por Denize Sperafico. 

O Ver Mais é uma revista eletrônica que pretende informar 
entretendo. Apresenta matérias sobre empreendedorismo, curiosidades, 
decoração, vida social e quadros semanais com convidados que esclarecem 
dúvidas cotidianas dos telespectadores sobre assuntos ligados à moda, 
agenda cultural, comportamento, bem-estar e saúde. 

À luz destes dois programas, o presente estudo busca analisar 
algumas matérias veiculadas por eles na intenção de verificar a existência 
da notícia light e de que forma este tipo de matéria é apresentada, 
baseado no levantamento teórico, realizado anteriormente. Para isso, 
foram selecionadas três matérias do programa Vitrine Revista e outras 
três do programa Ver Mais5. 

ANÁLISES DO PROGRAMA VITRINE REVISTA

Nesta seção, serão analisadas, exclusivamente, matérias exibidas 
no programa Vitrine Revista, da Tv Tarobá. A seleção das matérias foi 
realizada de forma aleatória, entre o período de 10 a 28/03/2014.

5  Os resultados encontrados a partir das análises são relativos e pertinentes apenas em relação aos quadros que 
constituem o corpus de pesquisa. 
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FIGURA 1: Matéria do programa Vitrine Revista 

               

  

  
    

Fonte: www.tvtaroba.com.br/cascavel

A primeira matéria analisada (Figura 1) foi exibida no dia 
19/03/2014, durante 13 minutos e 44 segundos. Foi intitulada, por 
meio de seu gerador de caracteres (doravente, GC) por “Estatuto do idoso 
é cumprido?”. A entrevista foi realizada no estúdio do programa, com 
a Advogada Roseli Bressiani e as personagens Izolina Fuzinato e Ilda 
Maria. A personagem Izolina falou sobre a falta de respeito com os 
idosos no transporte público. 

Já Ilda comentou sobre os problemas que o idoso enfrenta ao 
necessitar de amparos médicos da saúde pública. A advogada comentou 
sobre os direitos dos idosos, como saúde, moradia e transporte público, 
além do respeito e conservação de valores. Dona Ilda confessou à 
advogada que tinha dúvida sobre o que é exatamente o estatuto do idoso 
e a advogada esclareceu o assunto.

O tema levantado na matéria é de interesse do público, pois se apresenta 
como serviço público a determinada faixa etária da população. Falar 
sobre as dificuldades e os direitos dos idosos é um assunto comumente 
levantado na maior parte das famílias, mas que, dificilmente, poderia ser 
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abordado de maneira tão extensa em um telejornal tradicional. 
A forma de condução da matéria possui características da notícia 

light, como a leveza com que a apresentadora direciona as perguntas 
sobre o tema, de uma forma descontraída e com linguagem clara, e a 
presença de personagens que transformam as informações apresentadas 
pela especialista, de maneira humanizada e também oferecendo espaço 
para que as personagens façam perguntas e complementem a matéria. 

Neste primeiro quadro analisado, pode-se observar o que Temer 
(2009) classificou como período de transição e de hibridização dos 
gêneros, estilos e formatos na produção televisiva. Neste período, a 
fronteira entre a informação e o entretenimento se torna extremamente 
tênue. Segundo Lobato (apud ENDO, 2013, p. 3), os termos notícia, 
jornalismo e entretenimento há um tempo começaram a aparecer 
juntos no linguajar do campo da comunicação. “Não sem motivo: antes 
separados por uma espécie de abismo epistemológico, agora convivem 
diariamente em redações de jornais, revistas, portais e emissoras 
de rádio e TV, intrigando quem faz – e estuda – a informação na 
contemporaneidade”. 

Pode-se afirmar, a partir deste primeiro ensaio analítico, que 
o programa Vitrine Revista segue a linha de hibridização dos gêneros 
televisivos por meio de estratégias de infotenimento.
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FIGURA 2: Matéria do programa Vitrine Revista

Fonte: www.tvtaroba.com.br/cascavel

A segunda matéria do programa Vitrine Revista (Figura 2) 
foi exibida no dia 20/03/2014 e teve duração de 6 minutos e 27 
segundos. O título da matéria é “Trabalho não atrapalha a vida dos jovens”. 
A entrevista foi realizada no estúdio do programa com a presença da 
psicóloga Telma Pereira, Ana Maria Pelissari e a filha Bárbara. A mãe 
Ana Maria conta como encaminhou a filha para o mercado de trabalho. 
A psicóloga confirma que, de maneira geral, o fato de o adolescente 
conciliar o trabalho com o estudo, tem a agregar fatores positivos ao seu 
desenvolvimento, como o amadurecimento pessoal, além da autonomia 
financeira. Além disso, Telma expõe algumas formas de os pais poderem 
auxiliar os filhos no crescimento intelectual e profissional.

O assunto abordado na matéria em questão é citado por Dejavite 
(2006, p. 93) como tema específico do Infotenimento: formação pessoal. 
Novamente, observa-se a personificação do tema com a presença 
de convidados junto à palavra do especialista sobre o assunto, o que 
aproxima o tema do telespectador e oferece maior credibilidade à 
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informação. As dicas e a forma descontraída da telespectadora reforçam 
a união entre fornecer a informação e entreter o telespectador, fatos que 
são características da notícia light.

Na perspectiva teórica de Dejavite (2006, p. 3), o infotenimento 
é “o espaço destinado às matérias que visam informar e entreter, como, 
por exemplo, os assuntos sobre estilo de vida, as fofocas e as notícias de 
interesse humano – os quais atraem, sim, ao público”. Como se pode 
observar pela análise do quadro “Trabalho não atrapalha a vida dos jovens”, o 
infotenimento “sintetiza, de maneira clara e objetiva, a intenção editorial 
do papel de entreter no jornalismo, pois segue seus princípios básicos 
que atende às necessidades de informação do receptor de hoje”.

FIGURA 3: Matéria do programa Vitrine Revista

 

                                

Fonte: www.tvtaroba.com.br/cascavel
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A terceira matéria analisada, do programa Vitrine Revista (figura 
3), foi exibida no programa do dia 26/03/2014 e possui 9 minutos e 
28 segundos. Foi apresentada em seu GC como “Transtornos alimentares 
têm cura?”. A entrevista foi realizada no estúdio do programa com a 
nutricionista Adriana Thomazine e a personagem Andrusa Arves, junto 
com as filhas Laura Maria e Maria Clara. 

A nutricionista comentou sobre os transtornos alimentares 
mais conhecidos popularmente: a anorexia e a bulimia. Durante esse 
momento, foram utilizadas imagens de internet que ilustravam pessoas 
se alimentando. A personagem Andrusa falou sobre os transtornos 
alimentares que sofreu: anorexia e bulimia. A especialista comentou sobre 
a espiritualidade e a importância da família para ajudar na superação de 
tais transtornos. 

Durante essa matéria sobre comportamento, pode-se confirmar 
alguns aspectos do infotenimento e da notícia light, vistos nas matérias 
anteriores, como a presença de personagens que aproximam o 
telespectador do conteúdo apresentado, representando a sociedade, 
e ainda, a forma de condução do programa pela apresentadora. Além 
disso, essa matéria se diferencia das anteriores por apresentar o uso de 
recursos gráficos, como imagens ilustrando o assunto abordado.

Como análise geral do programa Vitrine Revista, foi possível 
perceber, nas três matérias, a presença de personagens que contam suas 
histórias e opiniões. Também em todos os programas foi percebida 
a presença de um especialista, a fim de confirmar e acrescentar 
informações às falas dos convidados. A forma de apresentação do 
programa, pelo menos nos casos estudados, é conduzida com textos 
leves, com linguagem coloquial e fluente. 

Apenas em uma matéria são utilizadas ilustrações, que representam 
o conteúdo do bate-papo. Este recurso é citado por Dejavite (2006, p. 
93):

Ilustrações/infográficos/tabelas/boxes/gráficos – recursos do 
discurso jornalístico introduzidos com a evolução das tecnologias 
e da influência, principalmente da televisão, com vistas ao 
aprimoramento da leitura do jornal, a fim de torná-la mais agradável 
e fácil.
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De maneira pontual e relativa aos quadros televisivos da análise, 
pode-se apontar que o programa Vitrine Revista explora aspectos do 
infotenimento e da notícia light, considerando os temas, apresentação 
do programa e linguagem, personificação dos conteúdos e utilização de 
recursos visuais.

ANÁLISES DO PROGRAMA VER MAIS

Assim como realizado na seção anterior, analisar-se-á matérias 
exibidas no programa Ver Mais, da Ric Tv Oeste. A seleção das matérias 
foi realizada também de forma aleatória, no período de 10 a 26/03/2014.

FIGURA 4: Matéria do programa Ver Mais 

                              

 

 Fonte: http://pr.ricmais.com.br/

-- 62 --



A primeira matéria do programa Ver Mais (figura 4) foi exibida 
no dia 12/03/2014 e teve duração de 11 minutos e 29 segundos. O título 
da matéria, apresentado no GC é “Correr faz bem: atividade é recomendada 
para todas as idades”. A entrevista foi realizada no estúdio do programa 
com a presença da personal trainer Aniele Maiano e de Robson Macanhão, 
representante da Acorrer – Associação Cascavelense de Corredores de 
Rua. 

A personal trainer explicou sobre os benefícios da atividade física. 
Comentou as características da corrida, de que forma ela deve ser 
executada e que é preciso haver acompanhamento de um profissional 
de saúde. Robson apresentou os objetivos da Acorrer e atividades 
desenvolvidas, como, por exemplo, treinos para os corredores iniciantes 
e acompanhamento profissional. As explicações foram intercaladas por 
comentários e perguntas da apresentadora. 

Conteúdos sobre esporte e qualidade de vida, como esta matéria, 
não teriam tanto espaço em um telejornal, no qual, são priorizados 
assuntos factuais. A entrevista pode e busca estimula o telespectador, 
com a possibilidade de uma vida mais saudável, mais uma característica 
do gênero, que tem como objetivo desenvolver a imaginação do receptor 
em seu tempo livre. A condução da entrevista foi realizada de forma leve 
e com linguagem coloquial. 

O infotenimento, segundo Endo (2013, p. 4), a partir dos estudos 
do conceito de fait divers, na esteira teórica de Roland Barthes (1966), 
pode estar relacionado com notícias que não se encaixam em editorias 
de veículos televisivos. Para a autora: 

Os conceitos presentes no infotenimento também estão relacionados 
ao que Barthes (1966) chama de fait divers, que são as notícias que não 
se encaixam em nenhuma das editorias dos veículos informativos 
e que, ao mesmo tempo, atraem a atenção do público pela forma 
“didática” com que expõem os temas. Esse tipo de notícia possui 
uma característica muito importante: a simplicidade e a facilidade de 
entendimento [...]. (ENDO, 2013, p. 4).

Nesta perspectiva, observa-se que o quadro “Correr faz bem: 
atividade é recomendada para todas as idades”, apresentado no programa Ver 
mais pode ser entendido como fait divers, e esse fato não desmerece em 
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nada o desenvolvimento e a pertinência do assunto tratado a partir de 
uma abordagem de infotenimento.

FIGURA 5: Matéria do programa Ver Mais 

                            

   Fonte: http://pr.ricmais.com.br/

A segunda matéria do programa Ver Mais (figura 5) foi exibida 
no dia 13/03/2014 e teve duração de 8 minutos e 57 segundos. O título 
da matéria apresentada foi “Associação Encontro das Artes mostra um pouco 
do seu trabalho no Ver Mais”. A entrevista foi realizada no estúdio do 
programa com a presença de Fábio Castilhos, Diretor de Comunicação 
da associação Encontro das Artes de Cascavel e Edirce Ribeiro de 
Lara, Presidente da associação. Edirce e a apresentadora mostraram 
os artesanatos produzidos pelos associados e explicaram cada um dos 
objetos.

Demonstrações artísticas como desenho, pintura, colagem, 
esculturas e demais artesanatos são assuntos abordados pelo 
infotenimento (DEJAVITE, 2006, p. 91). Como apresentado no 
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levantamento teórico, esse tipo de conteúdo não teria tamanha exibição 
em um telejornal tradicional. A condução da entrevista foi feita de forma 
espontânea, com perguntas simples sobre a produção dos artesanatos, 
sem, aparentemente, uma linha de pensamento traçada anteriormente 
pela apresentadora.

Observa-se neste quadro do programa o protagonismo gerado 
ao público a partir do desenvolvimento e tratamento das informações. 
Segundo Prado (apud ENDO, 2013, p. 5), o programa de infotenimento 
se torna um gênero televisivo que “garante ao público o protagonismo 
das informações, uma vez que esse novo formato dá ênfase às histórias 
de pessoas comuns. É com essa aproximação do conteúdo com o 
público que o consome que o jornalismo de infotenimento garante a 
audiência”. Assim, verifica-se que fato do Ver Mais abrir espaço para 
tratar de artesanato busca gerar certa proximidade com o público, para 
com isso garantir e/ou sustentar, por meio de técnicas de infotenimento, 
a sua audiência.

FIGURA 6: Matéria do programa Ver Mais 

                              

  Fonte: http://pr.ricmais.com.br/
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A terceira matéria do programa Ver Mais (figura 6) foi exibida no 
dia 26/03/2014, com duração de 12 minutos e 45 segundos. O título 
da matéria apresentado no GC é “Redes Sociais: é correto expor sua vida 
nesses meios?”. A entrevista foi realizada no estúdio do programa com a 
presença da psicóloga Caroline Buosi. A apresentadora e a psicóloga 
comentaram sobre o conteúdo das postagens em redes sociais e 
como isso pode prejudicar a imagem do usuário. Um exemplo são as 
postagens mencionando algum tipo de preconceito racial e/ou religioso, 
que podem vir a ocasionar ações jurídicas e indenização. Outro cuidado 
citado pela psicóloga é ao expor a família e os filhos, sob os perigos de 
sequestro e pedofilia. Além disso, é cada dia mais comum a análise de 
perfis em redes sociais para seleção para vaga de emprego.

Observa-se que o tema abordado na matéria é sobre comportamento 
nas redes sociais, um assunto que envolve grande parte da sociedade 
no mundo moderno. Assunto também pertencente ao infotenimento. 
É possível perceber, novamente, o grande espaço que esse tipo de 
programa oferece a conteúdos de interesse do público. 

Como análise pontual do programa Ver Mais, pode-se observar 
que o programa, ao menos nos quadros que compõem o corpus de 
pesquisa, apresenta assuntos voltados a temas do infotenimento, haja 
vista a utilização de técnicas que possibilitam entender este tipo de 
produto televisivo “como um gênero híbrido que mescla informação 
e entretenimento e que se apropria de formatos jornalísticos para 
desenvolver uma programação diversificada que visa não somente 
entreter, mas também levar informação às massas” (ENDO, 2013, p. 7). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A televisão, por ser um dos veículos de comunicação que está 
amplamente presente na vida e no cotidiano das pessoas, pode ser vista 
como uma das principais fontes de informação e de entretenimento da 
população brasileira. 

Programas de infotenimento têm ganhado ainda mais espaço na 
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programação de grande parte dos veículos de comunicação, inclusive de 
emissoras locais, que observam nesse tipo de produção uma forma de 
se aproximar do telespectador, entretendo e informando com conteúdos 
do interesse do público e próximos de sua realidade cotidiana. 

Assim, à luz do objetivo principal deste estudo (que era realizar um 
levantamento de matérias dos programas Vitrine Revista da TV Tarobá e 
Ver Mais da Ric TV Oeste, exibidos em rede aberta para telespectadores 
da região da cidade de Cascavel-PR), buscava-se compreender, ainda que 
de forma pontual e não exaustiva, a produção de produtos televisivos 
com características de infotenimento.

Inicialmente, acreditava-se que ambos os programas 
trabalhassem com as características do infotenimento e da notícia light, 
de forma bastante completa, com a utilização de diversos recursos. Essa 
hipótese pode ser afirmada quando se observa os temas abordados 
nas seis matérias, todos voltados a algum assunto com tratamento de 
infotenimento. 

No entanto, independentemente do programa, acredita-se que foi 
possível verificar, ainda que de forma pontual, a relevância de conteúdos 
de infotenimento em produtos televisivos de abrangência local. Haja 
vista que este gênero híbrido pode ser entendido como uma forma 
de servir ao público que procura por informação e, ao mesmo tempo, 
entretenimento. Na verdade, o infotenimento se constitui como uma 
forma de atrair a atenção do público (via entretenimento) e satisfazer as 
necessidades do telespectador contemporâneo (via informação).
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CAPÍTULO 4

A NOTICIABILIDADE NO 
JORNALISMO POLICIAL: 

ANÁLISE DO PROGRAMA TEMPO 
QUENTE DE CASCAVEL-PR

Ana Cláudia VALÉRIO
Crislaine Maria Gomes LAZARINI



APRESENTAÇÃO

Os programas policiais trazem diversas notícias sobre tragédias, 
segurança pública, denúncias. E são, na maioria das vezes, considerados 
os porta-vozes da sociedade. O presente trabalho analisou os critérios de 
noticiabilidade existentes no programa policial Tempo Quente, da emissora 
TV Tarobá, de Cascavel. Foi verificado como a construção das notícias 
se encaixa e se transforma, desde a produção à apresentação do material, 
considerando os valores-notícias em cada reportagem veiculada. No 
jornalismo policial alguns critérios de notícia se destacam e, geralmente, 
esses valores estão relacionados ao tipo de material veiculado. Para a 
análise, foi escolhida aleatoriamente uma semana - de segunda a sexta-
feira – sendo avaliadas todas as matérias de cada edição. Como o 
programa é transmitido diariamente e com notícias locais ou regionais, 
alguns valores-notícia como atualidade e proximidade geográfica estão 
presentes na maioria do material. Outros, como o importante, são 
substituídos por critérios como o interessante e o interesse do público. 
E a partir disso, percebe-se que o sensacionalismo e a espetacularização, 
presentes em alguns programas, se sobressaem à noticiabilidade. Assim, 
o processo de produção das notícias no Tempo Quente, na maioria das 
vezes, não se baseia em critérios apontados nas Teorias do Jornalismo.

-- 70 --



INTRODUÇÃO 

O jornalismo se vale de alguns critérios para selecionar os 
fatos da realidade e transformá-los em notícia. Estes valores-notícia 
são utilizados para organizar o trabalho jornalístico e de certa forma 
padronizá-lo. Afinal, diante de uma infinidade de acontecimentos que 
irrompem do cotidiano, há a necessidade de selecionar os que serão 
noticiados, os que possuem características que possam transformá-los 
em notícia.

Cada meio de comunicação prioriza alguns critérios. Na televisão, 
a imagem é predominante, e essa imagem, como afirma Paternostro 
(1999, p. 63), “[...] é uma arma poderosa e infalível: a informação visual, 
a imagem em movimento [...]”. Por isso, na televisão, na maioria das 
vezes, a notícia vem acompanhada de elementos imagéticos, e é isso o 
que se procura ao ligar a TV: ver a realidade contada através de imagens 
em movimento.

Paternostro (1999) ainda diz que não há um padrão de linguagem 
para a televisão, o que existe é uma forma diferente de contar a notícia. 
Uma familiaridade provocada através de uma interação entre repórteres 
e apresentadores, atraindo os telespectadores, provocando neles a 
impressão de proximidade.

O jornalismo policial é geralmente voltado ao sensacionalismo 
e, porque não, à desgraça. Segundo Traquina (2005, p. 79), “onde há 
mortes, há jornalistas. A morte é um valor-notícia fundamental para esta 
comunidade interpretativa e uma razão que explica o negativismo do 
mundo jornalístico”. É possível perceber a força que o lado negativo 
possui nas pautas jornalísticas. O que é impactante marca, e isso é bom 
para a audiência.

E se o lado negativo for acompanhado por notícias de pessoas 
conhecidas ou que possuem status social relevante, isso garante um 
maior interesse.  “Assim um fato envolvendo uma proeminência com 
ingredientes de sexo, corrupção, chantagem e morte, terá preferência 
com relação a outro em que a celebridade apenas viajou ou adoeceu” 
(SILVA, 1997, p. 40).
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Considerando o contexto apresentado, este trabalho tem por 
objetivo analisar e discutir a transformação dos fatos em notícia no 
programa policial Tempo Quente, da TV Tarobá, de Cascavel – PR. O 
programa é exibido de segunda à sexta-feira, das 13h05 às 14h, ao vivo, e 
aos sábados (podendo ser gravado) conta com uma edição especial, um 
pouco mais curta, das 11h30 às 12h15. Foram analisados os programas 
de segunda à sexta-feira, considerando que aos sábados as matérias são 
reprisadas.

As temáticas dos programas policiais: acidentes, mortes, 
desentendimentos, acontecem diariamente. E também são noticiados 
factualmente, talvez pelo fato de que essas notícias são consideradas 
importantes pela mídia e geram interesse do público. O tema do trabalho 
foi escolhido, portanto, a partir da suposição de que esse “importante” 
muitas vezes é tomado como uma chance de se fazer um espetáculo.

Considerando o fato de que o Tempo Quente tornou-se um dos 
programas policiais televisivos mais tradicionais de Cascavel, o presente 
trabalho pretende discutir como é o processo de produção noticiosa. 
Para tanto, foi analisado o programa em questão, durante uma semana, 
do dia 03 a 07 de fevereiro de 2014 (de segunda a sexta-feira), sendo 
avaliadas as matérias presentes, considerando a maneira como o fato 
virou notícia e a forma como foi abordado pelo programa.

Para entender como os critérios de noticiabilidade são inseridos 
no programa desde sua produção, foi preciso entrevistar a equipe 
do programa: a produtora, responsável por “esqueletar”, projetar 
e coordenar a programação; o repórter do programa, responsável 
também por elaborar as pautas; e o apresentador, para saber como é 
feita a construção do programa ao longo do dia e da semana. Portanto, 
para a análise dos critérios utilizados para a construção do Tempo Quente, 
nos cinco programas, também foram consideradas as respostas dos 
entrevistados.
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NOTICIABILIDADE

Assim como em qualquer outra profissão, no jornalismo também 
existem regras. Um fato só se torna notícia a partir de uma seleção 
dos acontecimentos que fazem com que se torne noticiável. A seleção 
acontece porque seria impossível noticiar todos os fatos da realidade. 
Dentro de uma imensidade de acontecimentos cotidianos, há que se 
escolher os que merecem ser noticiados. Por isso, foram criados alguns 
critérios pelos quais o fato deve passar para se tornar notícia.

Há muito tempo discute-se sobre os critérios de noticiabilidade. 
Gomis (2002) caracteriza a noticiabilidade como:

[...] a capacidade que um fato tem de ser transformado em notícia, 
pode medir-se por sua repercussão, seja no próprio meio, seja nos 
concorrentes. O conceito de repercussão integra o interessante e 
o importante, os comentários provocados e às repercussões que 
provoca e se mede pelas mesmas repercussões (GOMIS, 2002, p. 
230).

 Não há um consenso sobre esses critérios, alguns aparecem 
como valores- -base, sendo apresentados por diversos autores, outros 
são discutidos de forma mais específica, dependendo do meio de 
comunicação e da área.

A pergunta frequente é: como os acontecimentos ou fatos 
se tornam notícia? Galtung e Ruge (apud TRAQUINA, 2005) foram 
os primeiros estudiosos a discutir esse assunto. Eles consideravam 
importante o esclarecimento desses critérios, partindo de pontos 
específicos e, para isso, enumeraram os valores-notícias em doze tópicos: 
1) frequência, 2) amplitude do evento, 3) clareza, 4) significância, 5) consonância, 6) 
o inesperado 7) continuidade, 8) composição, 9) referência a nações de elite, 10) 
referência à pessoa de elite, 11) personalização e 12) a negatividade.

O autor relatou os principais pontos apresentados pelos 
estudiosos, baseando-se nas pesquisas de Galtung e Ruge (apud 
TRAQUINA, 2005, p. 73),

	 [...] um acontecimento será tanto mais noticiável quanto maior 
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número de valores possuir, embora não seja uma regra absoluta, 
igualmente.[...]  os autores consideram que um acontecimento 
poderá ter pouco de um valor e compensar isso com muito de outro 
valor.

Na linha de raciocínio entre os autores e estudiosos que discutem 
sobre valores-notícias, percebe-se que há uma particularidade envolvida 
entre tempo e valores da época, considerando também os próprios 
meios de comunicação.

Sobre o fator tempo, Erbolato (2001, p. 59) esclarece que “as 
notícias variam no tempo. O que ontem foi importante, hoje poderá não 
ser”. Completando essa afirmação, Fontcuberta (2001) diz que o tempo 
é o principal fator que diferencia a notícia de outro tipo de informação. 
A autora afirma ainda que o jornalismo é praticamente baseado na 
atualidade.

Erbolato (2001) complementa dizendo que “a notícia jornalística 
foi definida como a comunicação, a um público interessado, de um 
facto acabado de se produzir e/ou de ser divulgado através de meios de 
comunicação de massa”. Martini (2000), a respeito do critério do interesse 
público, destaca que:

Para la elaboración de estos criterios, los medios evalúan el valor de 
la noticia como información práctica, como impacto emocional y 
como formadora de la opinión pública. Estos rasgos apuntan a la 
concepción de la noticia como un servicio público, que construye los 
datos que necesita la sociedad en su vida cotidiana; a la conmoción y 
también a la empatía entre la construcción periodística y el público, 
que hace a la noticia más cercana y creíble, y al papel jerarquizados 
de los medios en relación con los asuntos públicos (MARTINI, 
2000, p. 86).

Outro critério citado pelos autores é o da repercussão. Gomis 
(2002, p. 229), por exemplo, fala que quanto menor a repercussão, 
consequentemente será menor a importância da notícia. O que é 
reforçado por Erbolato (2001, p. 57): “a importância e a repercussão 
determinam o tamanho da notícia”.

Silva (1997) e Erbolato (2001) compartilham dos mesmos 
conceitos quando se trata de: proximidade, proeminência, raridade e política 
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editorial. No que tange à política editorial, os dois autores citam a 
importância que o veículo de comunicação possui na hora de escolher 
as notícias para divulgação.  

O espaço geográfico é outro fator importante para os critérios de 
noticiabilidade. Ele atende às necessidades de manter informado sobre 
a própria região:

A notícia local, que um jornal de Florianópolis divulga com destaque, 
nem é registrado pelos matutinos de São Paulo e do Rio de Janeiro, 
desde que a importância de acontecimento não transcenda o Estado 
de Santa Catarina ou apenas a sua Capital (ERBOLATO, 2004, p. 
57).

As pessoas gostam de se manter informadas sobre tudo. Desejam 
saber o que acontece no mundo, mas também sentem a necessidade de 
se informarem sobre o que está ao seu “alcance”. O que é próximo a 
elas, como notícias do Estado onde moram, cidade, bairro, etc.. Sobre 
a proximidade geográfica, ou espaço geográfico, Martini (2000) afirma 
que

La proximidad geográfica de un acontecimiento se conecta con los 
centros de interés del público. Cuanto más cerca del publico ocurre 
el hecho, más noticiable resulta: la cercanía instala lo siniestro (un 
crimen ocurrido a dos cuadras de la casa de un individuo le causa un 
impacto más grande que otro ocurrido en una localidad distante), y 
dice que el peligro está al acecho en el terreno conocido y transitado 
habitualmente (MARTINI, 2000, p. 93).

O importante e o interessante são outros critérios muito 
lembrados pelos autores. Gomis (2002) e Silva (1997), por exemplo, 
definem detalhadamente cada ponto relevante que deve ser considerado. 
“Quase todos os manuais de imprensa e compêndios de jornalismo 
relacionam o valor da notícia ao interesse e importância que ela tem 
para o leitor, ouvinte, telespectador” (SILVA, 1997 p. 28).

Gomis (2002) afirma que esses dois valores são a base da noticia. 
O interessante, por ser mais usado e frequente nas mídias. Já o importante, 
porque há uma consciência, desde que a imprensa foi criada, de que as 
noticias têm que atender ao público. E quando a notícia pode afetar 
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a essa população é dever da mídia noticiá-la. Posição confirmada por 
Silva (1997 p. 37), quando destaca que “o interesse do leitor por esta ou 
aquela notícia é o que determina o seu valor jornalístico”.

Há vários pontos que definem a preferência entre um e outro 
tipo de notícia, baseando-se no que a instituição jornalística defende 
e considera importante. “É possível ainda que nem todos os meios 
coincidam nas prioridades: alguns se sentirão mais obrigados a prestar 
atenção no importante enquanto outros optarão sem rubor pelo 
interessante” (GOMIS, 2002, p. 226).

Sendo assim, percebe-se que algumas empresas preferem o 
rápido ao trabalhoso. O que pode ser considerado fator em comum 
relacionando esses dois critérios é a meta a ser atingida: maior audiência. 
“Os temas podem ser importantes, mas o tratamento não é sério. 
Pretende-se oferecer algo interessante e, se possível, espetacular. Esta 
lógica comercial e de espetáculo se infiltra pouco a pouco nos mesmos 
meios informativos” (SILVA, 1997, p. 28).

Espetacularizar as notícias, sem considerar a noticiabilidade 
dos fatos é uma prática comum para chamar a atenção do público. 
Segundo Fontcuberta (2001), essas notícias são baseadas em um não-
acontecimento. 

Chamo de não-acontecimento jornalístico à construção, 
produção e difusão de noticias a partir de factos não ocorridos 
ou que envolvem explicitamente uma não-informação no sentido 
jornalístico. Considero que a produção de noticias baseadas no não 
acontecimento, uma clara tendência no jornalismo actual, significa, 
em parte, minar as bases sobre as quais tradicionalmente se edificou 
o discurso jornalístico: a realidade, a veracidade e a actualidade 
(FONTCUBERTA, 2001, p. 22).

O que é impactante é lembrado por mais tempo. Observando 
esse critério, a mídia percebeu que se fizesse uso dessa espetacularização, 
poderia utilizá-la para favorecer outros critérios noticiosos, como as 
notícias baseadas em não acontecimentos, que muitas vezes contam algo 
que ainda não aconteceu ou o que há a possibilidade ou não acontecer. 
O uso de elementos de espetacularização e suspense servem para atrair 
a atenção do público.

-- 76 --



As notícias baseadas num não-acontecimento são as que assentam 
a sua informação em factos não acontecidos. Devo advertir que, 
ao estabelecer uma tipologia do não-acontecimento jornalístico, 
me limito a tentar uma primeira caracterização de um fenômeno 
já existente nos meios de comunicação, tanto na imprensa escrita 
como nos audiovisuais. Em jornalismo, há noticias que são mesmo 
sem terem ainda produzido os factos. Podemos citar, por exemplo, 
as informações sobre os futuros campeonatos mundiais de futebol, 
ou as próximas eleições gerais. São factos previstos ou previsíveis 
(FONTCUBERTA, 2001, p. 22).

Os meios de comunicação necessitam criar expectativas no 
público, para que ele fique curioso sobre o fato que está por vir. Isso 
é feito para que o acontecimento fique agendado na memória e na 
programação dos indivíduos.

Essa expectativa serve para impulsionar a audiência a assistir 
determinado programa, ler determinada matéria ou ouvir um novo 
produto radiofônico. O objetivo é gerar polêmica.

Para além dos programados, há fatos inesperados, e quando são 
impressionantes e/ou impactantes, as pessoas comentam. Se essa notícia 
for sobre morte, gera mais comentários. Notícias negativas chamam a 
atenção. 

Desde antes da chegada dos jornais esse tipo de notícia já seduzia 
o público. Em 1616, foram publicados 25 folhetins com a intenção 
de satisfazer a curiosidade das pessoas. As chamadas Folhas volantes, 
publicadas na época, traziam em sua estrutura um terço de notícias 
sobre assassinatos.

Na era das “folhas volantes”, milagres, abominações, catástrofes, 
acontecimentos bizarros foram as primeiras ocorrências tratadas 
nos dias que antecedem os jornais. O nascimento de um porco com 
duas cabeças era “notícia”, mas visto como sinal da raiva de Deus 
contra os pecados do seu povo na Inglaterra (TRAQUINA, 2005, 
p. 64).

O autor complementa que pessoas comuns se tornarão notícia 
pelo menos uma vez na vida, o dia de sua morte. Uma morte inesperada, 
um fato inusitado envolvendo a morte, um assassinato brutal, é uma 
questão de tempo para virar notícia. Notícias essas que geralmente são 
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acompanhadas de negatividade. E a imprensa noticia tragédias por um 
simples detalhe: as pessoas gostam. Por isso, a maioria dos jornais e 
telejornais noticiam fatos sobre violência. 

A justiça é uma das alavancas da violência. Argumenta-se que a 
violência faz parte do dia a dia e que a imprensa tem a obrigação de 
dizer a verdade. Sem dúvida. A denúncia social, desenhada em cores 
fortes, não resvala para o sensacionalismo. É dura, mas necessária 
(DI FRANCO, 1995, p. 25).

Ainda segundo o autor, o problema em noticiar fatos sobre 
violência está no exagero, e não necessariamente na veiculação. Traquina 
(2005) completa dizendo que o crime é um importante valor-notícia e 
que já se tornou parte do jornalismo tornando-se, assim, uma rotina nas 
pautas jornalísticas. Considerando então que esse tipo de notícia é algo 
que rende nos meios de comunicação.  

Faz parte da natureza humana o prazer mórbido pelo trágico, pelo 
grotesco e pelo dantesco, algo visível na dificuldade de conter as 
grandes aglomerações diante de um quadro trágico de acidente 
automobilístico, por exemplo. Um corpo de um morto estendido 
na rua, vítima de violência, gera grande concentração pública em 
qualquer lugar e em todas as culturas. (LUSTOSA, 2002 p. 78).

	
	 A espetacularização, o sensacionalismo, geralmente, estão presentes 

nos programas policiais, o que não é algo ruim, mas sim necessário, 
embora alguns veículos de comunicação extrapolem o uso desses 
recursos. Quando algo é importante, no jornalismo policial há a 
necessidade de deixar caracterizado esse impacto. Diante disso, pode-se 
dizer que o uso de recursos espetaculares e sensacionalistas são aceitáveis 
nesses momentos.  

JORNALISMO TELEVISIVO

A televisão foi uma invenção desenvolvida em longo prazo. Não 
há um registro fixo de quem a tenha inventado. Um conjunto de ideias 
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de vários cientistas foi aprimorado e suas criações foram expandindo 
até que finalizasse o primeiro aparelho de transmissão. Em 1923, na 
Inglaterra, foi realizado um dos primeiros testes com a televisão. Apesar 
das imagens ruins e da dificuldade, foi possível fazer a tão aguardada 
demonstração. Os Estados Unidos foram ágeis e no ano de 1929 
realizaram as primeiras transmissões de imagens, com um detalhe: 
eram imagens coloridas, embora o alcance fosse limitado, apenas 
para as cidades de Nova York e Washington. Partindo também desses 
experimentos começou-se a aprimorar a transmissão da televisão.

Diferente dos Estados Unidos, que sofria forte influência do 
cinema, no Brasil a estrutura do rádio migrou para a televisão. Em 
1949, Assis Chateaubriand comprou os primeiros equipamentos para a 
implantação da TV. Mas somente no dia 18 de setembro de 1950, pela 
emissora TV Tupi, aconteceu a primeira transmissão da televisão no 
Brasil. Já o primeiro telejornal brasileiro estreou no dia seguinte, e se 
chamava Imagens do dia, embora tivesse poucos recursos de imagens e 
fosse transmitido a noite, sem pontualidade no horário.

O grande marco do telejornalismo no Brasil foi consolidado 
com o Repórter Esso, que ficou no ar por aproximadamente 20 anos e 
revolucionou a maneira de se fazer notícia. Com o passar dos anos, o 
jornalismo de TV foi se desprendendo da grande influência que sofria do 
rádio. A preocupação passou a ser voltada para imagens em movimento 
e reportagens externas, não somente textos e notas.

Escrever para a televisão é escrever de forma objetiva e clara, 
como se fala. É contar os fatos como se o ouvinte/telespectador estivesse 
inserido na conversa. Por essa característica informal, a TV ganhou papel 
fundamental na vida das pessoas, fazendo companhia, informando, 
tornando-se um membro da família. Conforme disse Rezende (2000, 
p.23), “[...] a TV não é apenas um veículo do sistema nacional de 
comunicação. Ela desfruta de um prestígio tão considerável que assume 
a condição de única via de acesso às noticias e o entretenimento para 
grande parte da população”. 

O jornalismo de TV é um jornalismo mais dinâmico. Um 
conjunto de seleção de comentários intercalados com imagens. Imagens 
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essas que são responsáveis por prender a atenção do telespectador. 
Lustosa (2002) afirma que o público é quem estabelece o 

conteúdo que vai ser apresentado na televisão. Uma vez que é ele quem 
dá audiência e lucro para a empresa midiática, ele escolhe como quer 
receber as notícias. As empresas acompanham os índices de audiência e 
assim vão se moldando ao gosto do telespectador. 

Ganhar dinheiro e fazer sucesso é a aspiração e o projeto de vida 
de todo mundo, seja do cidadão para si próprio, seja dele para seus 
herdeiros. A maior fonte de sucesso é hoje a visibilidade obtida na 
mídia, mais precisamente na televisão, mediante muita competência 
no seu uso para garantir uma imagem possível de ser transformada 
em receita monetária. (LUSTOSA, 2002, p. 51). 

A TV tem o poder de prender a atenção do telespectador. Através 
de imagens, falas, artes, sons. Um conjunto de elementos que fazem com 
que alguém que esteja passando em frente à televisão tenha sua atenção 
atraída para esse meio.

Essa ação hipnótica exercida pela TV pode fazer com que um 
telespectador, inicialmente com a intenção de ver só um programa 
determinado, passe toda uma tarde ligado em um fluxo de imagens 
de gêneros de programas diferentes. A sensação de encantamento 
despertada pela experiência visual seria, por si, suficientemente 
compulsiva para mantê-lo preso diante do televisor (REZENDE, 
2000, p. 31).

A sociedade precisa manter-se informada, e para isso faz uso de 
vários meios de comunicação. A televisão é um meio que acarreta uma 
proximidade com o telespectador. Uma influência aliada a uma visão de 
seriedade. Por isso, há muitas pessoas que acreditam fielmente em tudo 
o que a televisão oferece, sem questionar o conteúdo apresentado. 

Segundo Paternostro (1999), a televisão é um veículo que 
abrange um grande público, e sendo assim, consegue atingir diversas 
classes sociais. Na televisão cada pessoa interpreta a programação a sua 
maneira. É uma particularidade, uma identificação singular que cada 
telespectador sente. Para Wolton, 

[...] a televisão é um espetáculo de um gênero particular, destinado 
a um público imenso, anônimo e heterogêneo, inseparável de uma 
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programação que garante uma oferta quase contínua de imagens de 
gêneros e status diferentes. Esta é a razão fundamental do sucesso 
da televisão e da sua unidade, ou seja, a continuidade e a mistura 
diversificada de imagens, cuja recepção e interpretação ninguém 
domina. Debruçar-se sobre o status da imagem de televisão é, 
portanto, debruçar-se sobre o que está na origem do seu sucesso. 
(WOLTON, 1996, p. 67).

A televisão consegue prender a atenção do telespectador 
com algumas particularidades, como passar a ideia de estar falando 
diretamente para o telespectador em particular. Paternostro (1999) 
completa dizendo que na televisão não existe um padrão de linguagem 
para toda a programação, o que existe é uma singularidade no modo de se 
apresentar as notícias. A televisão consegue transportar o telespectador 
para dentro, oferecendo a impressão de que ele faz parte das histórias 
que são contadas. E que quando isso ocorre, há um fascínio que faz uma 
ligação entre a programação o telespectador. 

JORNALISMO POLICIAL

O jornalismo policial vem ganhando cada vez mais espaço nos 
meios de comunicação, mas esse tipo de jornalismo não é novo. Como já 
foi dito, desde antes do jornal impresso surgir, já existiam folhetins que 
exibiam esse tipo de conteúdo.

Ao contrário de outros gêneros televisivos, o jornalismo policial 
depende do ciclo que está ao seu redor para sofrer modificações.  Ele 
atende às necessidades da própria mudança da sociedade, do tempo e 
da situação em que o país se encontra. Se a cidade está mais violenta, 
há uma modificação direta na linha do programa, se há calmaria no 
momento, é necessário um novo segmento para o jornal. 

Como se trata de um jornal que aborda temas delicados, como 
estupros, assassinatos, assaltos e segurança pública, órgãos como direitos 
humanos acompanham esses programas para garantir que os limites da 
noticia sejam respeitados. 
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A primeira mudança que chama a atenção dos que analisam a 
cobertura de violência e criminalidade é a diminuição do uso, pela 
maioria dos jornais e mesmo das emissoras de TV, de recursos 
sensacionalistas e noções apelativas. Os principais jornais deixaram 
de utilizar fotos explícitas, e mesmo os mais populares evitam 
recomendar que a polícia elimine criminosos ou desrespeite direitos 
para combater o crime. (PAIVA e RAMOS, 2007, pp. 15-16). 

O jornalismo policial é responsável, na maioria das vezes, por 
denunciar irregularidades e, de certa forma, fiscalizar as ações da polícia 
e segurança pública da sociedade. É como se a população pudesse sentir-
se representada pelo repórter e/ou apresentador do programa.  

[...] os apresentadores pedem repetidas vezes por leis mais fortes e 
por um policiamento mais amplo e mais bem preparado e equipado. 
Em suas vozes pode-se notar a raiva dirigida aos executadores dos 
crimes noticiados e seus pedidos de justiça soam como um pedido 
de vingança. (ROMÃO, 2013, p. 14)

O jornalismo policial é um jornalismo mais dinâmico e muitas 
vezes considerado solto, já que não há muita restrição em relação à 
forma de apresentação e da construção das matérias. 

No jornalismo policial, além das tradicionais fiscalizações, existe 
o trabalho da fiscalização do próprio meio policial. A assessoria da 
comunidade policial é responsável muitas vezes por pautar e acompanhar 
a mídia.  

JORNALISMO POLICIAL NA TV

Na televisão, o jornalismo policial vem acompanhado de um 
elemento que chama muito a atenção do público: a imagem. O recurso 
visual muitas vezes é responsável por atrair a atenção do público. Por 
isso, tal ferramenta é constantemente explorada na televisão. Esse 
gênero televisivo atende a vários requisitos para apresentação na TV. As 
imagens precisam ser analisadas conforme horário e grau de impacto. 

No jornalismo policial é comum a presença de sensacionalismo. 
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É uma forma de impactar e reforçar a notícia de modo que ela se torne 
algo memorável. 

Com o passar dos anos percebeu-se que esse tipo de notícia 
continuava atraindo a população. E para que esse interesse não fosse 
perdido, meios precisaram ser desenvolvidos para manter a atenção 
dos telespectadores. A trilha sonora aliada às imagens, o gerador de 
caracteres (GC) e o próprio ambiente fazem com que o clima fique mais 
interessante. Romão (2013) define jornalismo policial como sendo a

[..] oposição ao jornalismo televisivo tradicional. Nesse sentido, 
uma crítica comum feita ao Jornalismo Policial brasileiro trata do 
sistemático desrespeito dos programas do gênero aos “fundamentos 
básico do jornalismo”, o que os colocaria mais próximos do 
entretenimento do que do verdadeiro jornalismo (ROMÃO, 2013, 
p. 32).

Melo (2014), em entrevista1 concedida a revista virtual da 
Universidade de São Paulo (USP), conceituou jornalismo policial como 
sendo “aquele segmento jornalístico que focaliza o desempenho das 
instituições responsáveis pela administração das infrações legais dos 
cidadãos. Trata-se, em verdade, de uma editoria ou seção de jornais, 
radiojornais ou telejornais”.

O jornalismo policial na TV é carregado de responsabilidades, 
afinal, ajuda na formação da opinião pública. Conforme Paternostro 
(1999 p. 78), “toda vez que um telespectador ouve uma palavra ou 
uma frase, ela é processada e conectada-associada a algo já conhecido. 
É linkada a alguma coisa que já esta na memória dele”. O jornalismo 
policial é caracterizado por ser dinâmico, caso contrário, seria apenas 
mais um jornal noticiando os principais acontecimentos do dia.

O jornalismo policial é voltado à sociedade e carrega o papel 
de mostrar a realidade e cobrar dos órgãos competentes de forma 
que o telespectador sinta-se representado. É como se a indignação do 
telespectador pudesse ser transmitida para o apresentador. 

1   Entrevista completa disponível em: <http://www2.eca.usp.br/pjbr/arquivos/entrevistas1_c.htm>
Acesso em: 10 mar. 2014.
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ESPETACULARIZAÇÃO

Espetáculo, segundo o dicionário Larousse (2004), significa: Tudo 
aquilo que atrai o olhar, a atenção. 

Para Debord (1997, p. 20), o espetáculo é “uma atividade 
especializada que fala pelo conjunto das outras. É a representação 
diplomática da sociedade hierárquica perante si própria, onde qualquer 
outra palavra é banida, onde o mais moderno é também o mais arcaico”.

O conceito de espetáculo, além de poder ser utilizado pelos meios 
midiáticos, também pode estar presente no cotidiano das pessoas, na vida 
política e econômica. É uma forma de memorização do telespectador 
aliada à emoção e ao encanto. 

O político fala para agradar pessoas. Mesmo quando contraria 
alguns, o faz com elegância e zelo, a fim de parecer que está 
realizando o melhor para todos, embora prejudicando os interesses 
de alguns. O ator ou cidadão que busca êxito na televisão tem de 
fazer o discurso profissional que sempre agrada, como o cantor que 
repete sempre a mesma música ou o humorista que conta a mesma 
piada em todos os seus shows. (LUSTOSA, 2002 p. 12).

A espetacularização traz a notícia para uma nova realidade. Uma 
notícia trágica, por exemplo, pode tornar-se mais atrativa quando está 
contornada por detalhes envolventes. Som ambiente, uma atenção 
especial para algo aparentemente inofensivo, variação no tom de voz, 
discurso quase sempre voltado à indignação e pedido de justiça, são 
detalhes que constroem esse espetáculo da noticia. 

A partir da televisão, o registro do espetáculo que se está ainda 
enunciando e a visualização/audição do resultado final podem se dar 
simultaneamente e é esse justamente traço distinto da transmissão 
direta: a recepção, por parte de espectadores situados em lugares 
muito distantes, de eventos que estão acontecendo nesse mesmo 
instante. (MACHADO, 2005, p. 125).

Quando o telespectador vê algo que lhe chama a atenção ele para 
e assiste, mesmo que de forma breve o programa, se esse processo for 
repetido por algumas vezes mais, pode-se dizer que ganhou mais um 
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telespectador.
Lustosa (2002, p. 57) relaciona os acontecimentos 

espetacularizados a notícias da mídia dizendo que:

Jornalista e, por consequência, a mídia indiscriminadamente adora 
desgraça e se alimenta das tragédias humanas, que ocupam a maior 
parte de seus espetáculos noticiários. O momento de maior prazer 
para o boletim informativo é quando a narração e as imagens do 
fato permitem pedir a retirada de crianças e pessoas muito sensíveis 
da sala. A audiência explode, e todo mundo acaba sendo convocada 
a assistir ao que não deveria (LUSTOSA, 2002, p. 57).

	 Como a televisão atinge a todos, ela é considerada o veículo da 
grande massa. E se tratando desse público, é possível perceber o grande 
interesse nesse tipo de matéria, ou abordagem, em que o espetáculo é 
utilizado e apresentado.

O público de massa consome espetáculo e a mídia aproveita de tal 
demanda, modificando seu comportamento, alternando dados e 
detalhes. Imagens marcantes, textos líricos, acréscimo de detalhes, 
histórias dos envolvidos, entre outras táticas sensacionalistas, 
levam o telespectador a perceber os sentimentos e as emoções que 
envolvem as vítimas, colocando-se em seus lugares e dispondo-se a 
ajudar (SOUZA, 2009, p. 10).

Algumas vezes o espetáculo é apresentado sutilmente, em outras 
é visivelmente exposto, depende da maneira como o apresentador se 
comporta e da linha editorial de cada programa. O importante é fazer 
uma conexão com quem está assistindo e fazer com que o telespectador 
se sinta indignado e representado através do apresentador e/ou repórter.

PROGRAMA TEMPO QUENTE DE CASCAVEL 

O programa Tempo Quente é transmitido de segunda a sábado 
pela filiada da Rede Bandeirantes de Televisão (Band), a TV Tarobá, de 
Cascavel - PR. De segunda à sexta-feira, das 13h05 às 14h, e aos sábados, 
um pouco mais curto, das 11h30 às 12h15. O programa também é 
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transmitido na cidade de Londrina - PR, onde há uma sucursal.  
Além do alcance através de satélites pelos Estados e países 

vizinhos, como Argentina e Paraguai, há também a possibilidade de 
assistir ao programa em tempo real através do site2 da emissora. 

A equipe do programa é composta por dois cinegrafistas, sendo 
um deles responsável pelo plantão noturno e aos fins de semana, um 
repórter, uma produtora, um editor, um apresentador e um personagem 
chamado de “Fidêncio”, além da equipe fixa da emissora. O programa é 
apresentado por Oziel Luiz, mais conhecido como “Batatinha”. Ele está 
no comando do programa há 10 anos. 

O programa segue o gênero policial, contendo matérias completas, 
ou seja, com offs3, sonoras4, entrevistados, passagem do repórter, ou nota 
coberta, chamada também de Imagens5, onde o apresentador lê uma 
nota com informações sobre determinado assunto e imagens do local 
ou sobre o assunto entram para fazer a ilustração, além de participações 
ao vivo que acontecem no estúdio, por telefone ou link, um ao vivo 
fora do estúdio. São veiculadas matérias sobre segurança pública, morte, 
violência em geral, denúncias, pessoas desaparecidas, entre outras do 
gênero. O apresentador relatou em entrevista que o programa é de 
utilidade pública.

ANÁLISE DO PROGRAMA

Considerando as discussões teóricas realizadas, nesta seção será 
realizada a análise das matérias do programa Tempo Quente, do dia 03 
a 07 de fevereiro de 2014. Para tanto, serão observados os critérios 
de noticiabilidade utilizados, como os fatos se tornaram notícia no 
programa. Em média o programa apresenta cerca de 8 a 10 notícias, 

2   Site Tarobá Cascavel: http://tvtaroba.com.br/cascavel.
3   Offs são gravações que narram e completam a história do repórter contendo informações que completam as 
entrevistas.
4   Sonora é uma gravação com entrevistado. O que difere da entrevista é que na sonora somente o entrevistado 
fala, sem interagir com o repórter.
5   Imagens – Ilustrações que cobrem uma fala. No Tempo Quente Imagem está relacionada à nota coberta.
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essas podem ainda ser divididas em VT’s6 e Imagens. 
 A produtora do programa, Patrícia Muller em entrevista7, 

afirmou que as notícias principais são as que chamam mais a atenção e 
geram mais comentários, portanto, são colocadas primeiro, levando em 
consideração também o horário, das 13h00 às 13h30, em que a emissora 
possui índices altos de audiência.

No programa em questão, é quase uma regra ouvir primeiramente 
os acusados, vítimas, testemunhas e depois colocar as falas de um 
oficial ou autoridade responsável. Entende-se que essas pessoas são 
responsáveis em explicar, esclarecer os fatos. 

Abaixo, segue a análise de cada uma das edições da semana 
analisada.

Programa do dia 03 de fevereiro de 2014

Após as manchetes do programa, o apresentador começa com 
a notícia sobre uma tripla tentativa de homicídio ocorrida na cidade de 
Cascavel. O acusado foi preso pouco tempo depois. O repórter do Tempo 
Quente, Leandro Souza, entrevista o suspeito, que nega participação no 
crime. Enquanto isso, imagens dos feridos são colocadas para ilustrar a 
fala do acusado. Depois a delegada responsável pelo caso fala sobre a 
prisão e desmente a versão do atirador. Os critérios de notícia presentes 
nessa matéria foram: violência, morte, repercussão, interesse do público, 
interessante, negatividade. Traquina (2005) aponta que quanto mais critérios 
são agregados à notícia, mais significância ela possui.

A segunda informação é sobre um acidente de trânsito em que um 
homem se feriu, mas sem gravidade. As imagens mostram o carro fora 
da pista em uma rodovia, e o apresentador não cita a localidade, somente 
nas manchetes do programa. Não há imagens do socorrido, apenas do 
carro do corpo de bombeiros e do veículo acidentado. O apresentador lê 

6   Tecnicamente no jornalismo, VT significa videotape, mas no jargão dos programas significa matéria com 
entrevista, e/ou passagem do repórter. 
7   Foram entrevistados parte da equipe do programa. A produtora Patricia Muller, o repórter policial Leandro 
Souza e o apresentador Oziel Luiz (Batatinha).
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uma nota e pede imagens do local do acidente para comentar. A maioria 
dos autores acredita que a espetacularização faz parte de um consenso 
sobre a notícia não divulgada, o não acontecimento. Fontcuberta (2001) 
diz que isso é comum para chamar a atenção do público. Então, uma 
notícia onde quase nada é mostrado e há poucas informações, pode virar 
notícia principal. Neste caso, percebe-se a presença da espetacularização 
e frequência, já que esse tipo de acidente é comum de ser noticiado. A 
repercussão é uma forma de agregar valor à informação. Erbolato (2001) 
e Gomis (2002) afirmam que com esse método a valorização da notícia 
é garantida, pois notícia comentada é lembrada e, se assim acontecer, 
significa que ela é importante. 

Outra reportagem presente nesse dia é uma notícia continuada. 
Duas notícias em um material só, a respeito de duas tentativas de 
homicídio. Um dos assuntos foi noticiado no programa na semana 
anterior, nessa ocasião um homem tentou matar a cunhada. Na outra 
situação explorada, trata-se de uma briga de bar em que, após um 
desentendimento, um homem acabou sacando uma arma e efetuando 
alguns disparos. A delegada responsável pelo caso fala sobre as 
investigações. Nesse segundo assunto não há imagens para cobrir a fala 
da delegada. Quanto aos valores-notícia aparecem: violência, interessante, 
interesse do público e negatividade.

Outro assunto fala sobre um incêndio ocorrido em uma 
residência em Cascavel, somente imagens com nota para o apresentador. 
As imagens mostram a casa destruída pelo fogo e o trabalho do corpo 
de bombeiros no local. Na ocasião não houve feridos. Na tela, durante 
a matéria, aparece o telefone da vítima para que quem quisesse fazer 
doações entrasse em contato com a família.  Há traços de proximidade 
geográfica, atualidade, interesse do público, inesperado e significância.

Em outra matéria, um VT sobre uma apreensão de um menor 
e prisão de uma jovem de 18 anos. Nessa ocorrência os dois foram 
surpreendidos pelos policiais com drogas (pedras de crack). O policial 
que realizou a abordagem falou com a equipe sobre o acontecido. Aqui 
estão presentes o interessante e a frequência – já que esse tipo de abordagem 
acontece diariamente. 
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Outra imagem é colocada para o apresentador comentar. Dessa 
vez, imagens mostram um homem, vítima de esfaqueamento sendo 
levado para dentro do pronto socorro. Não há imagens do local do 
crime, nem do suspeito, apenas do momento da chegada do mesmo para 
atendimento hospitalar. Nesse episódio o homem levou três facadas. 
Critérios: negatividade, violência, repercussão e interesse.

A penúltima informação do programa volta ao assunto da 
mulher esfaqueada pelo cunhado. Nessa matéria a tenente da polícia 
militar explica como tudo aconteceu, e as imagens mostram a faca 
utilizada no crime, a ambulância realizando o atendimento no local e o 
acusado sendo colocado na viatura da polícia militar. Percebe-se, através 
das imagens, o interesse do público nesses assuntos, crianças aparecem em 
volta, demonstrando que tragédia atrai a curiosidade das pessoas desde 
cedo. Há nessa notícia: espetacularização, violência, negatividade e repercussão.

O último VT mostrado no dia 03 de fevereiro trata-se de um 
carro recuperado pela polícia. O veículo possuía queixa de roubo na 
cidade de São Paulo. As imagens mostram o veículo estacionado no 
pátio da delegacia, enquanto a delegada fala sobre os procedimentos 
a serem adotados após a recuperação. É possível perceber a notícia 
sendo tomada como interessante e há frequência também, pois casos como 
este acontecem constantemente. Além do interessante também há a 
espetacularização, 

Programa dia 04 de fevereiro de 2014

O programa começa mostrando imagens de um homem 
encontrado morto em um milharal, na região de Cascavel, mais 
precisamente em um assentamento da região. Após alguns comentários 
sobre o assunto, o apresentador chama a matéria. As imagens mostram 
o momento desde a chegada do repórter na localidade. A matéria 
contém trilha de ação e suspense para atrair e prender a atenção do 
público. No local, a notícia é de que o homem estava desaparecido 
há dias e foi encontrado por populares. O repórter Leandro Souza 

-- 89 --



conversa com a mulher que encontrou o corpo do homem. Informações 
repassadas davam conta de que se tratava de morte natural. Atualidade, 
espetacularização, proximidade geográfica, morte, interesse e repercussão são os 
critérios observados.

Imagens mostram um detento que foi agredido por outros 
presos. São mostradas imagens do homem dentro da ambulância do 
SIATE estacionada em frente da delegacia de Cascavel. São expostos 
os machucados no rosto do homem e reproduzidas, repetidamente, as 
imagens para que apresentador pudesse ler a nota e comentar. Critérios 
presentes: repercussão, violência, negatividade, interesse do público, componentes 
que fazem a matéria tornar-se atrativa.  

Outra reportagem é sobre um homicídio ocorrido na cidade 
de Foz do Iguaçu e somente imagens são mostradas. É possível 
ver o corpo no chão e imagens da bala e da viatura. As imagens são 
repetitivas para atrair a atenção do telespectador.  Critérios: Violência, 
morte, repercussão, negatividade, interesse do público e interessante. Assim como 
na informação anterior, há recursos apelativos, e consequentemente há 
a espetacularização, através do sensacionalismo.

A quarta notícia do dia trata-se de uma tentativa de homicídio 
em Cascavel, em que uma mulher foi agredida com golpes de facão. 
A notícia é de que foi briga entre vizinhos, mas que não havia muitas 
informações sobre o caso. Imagens somente da ambulância no local 
do atendimento, sem entrevistas. Uma notícia que gera repercussão e 
impacto, mas que não é dada a devida importância se considerada a 
falta de critérios de notícia. Novamente há presença da espetacularização, 
violência, negatividade, interesse público e interessante.

Outra situação comum nos programas policiais é a participação de 
advogados falando sobre seus clientes. Eles tentam explicar determinado 
crime ou envolvimento com o crime, como em um VT mostrado nesse 
dia. O homem é acusado de atirar em uma pessoa, no entanto, de 
agressor ele passou à vítima. Segundo o advogado de defesa, o acusado 
tentou separar uma briga de bar quando um homem o agrediu, então 
ele sacou uma arma e atirou contra essa pessoa. As imagens mostram 
a cabeça do homem que atirou rasgada. Essas imagens são repetidas 
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várias vezes, mostrando o corpo do acusado agredido. Aparecem a 
espetacularização, a violência e o inesperado, pelo episódio não comum, onde 
um indivíduo passou de agressor à vítima. Quando a violência e o espetáculo 
são elementos que não se separam, eles fazem a atração do público e 
assim o interesse do público, que estão presentes na reportagem. 

Imagens mostram um acidente no contorno oeste em Cascavel. 
Na situação, o motorista e o passageiro ficaram feridos, mas sem 
gravidade. Somente imagens do carro batido são colocadas junto com 
uma nota. Notícia baseada em frequência, interesse e no não-acontecimento/
espetacularização, na tentativa de prender a atenção do telespectador.

Outra informação trata-se de uma entrevista com o delegado 
chefe da 15ª subdivisão policial de Cascavel e o trabalho da polícia 
nos primeiros seis meses sob o comando do novo delegado chefe. Ele 
fala sobre a elucidação de crimes como homicídios e sobre como é o 
trabalho da polícia. São colocadas imagens de crimes para ilustrar a fala 
do entrevistado. Notícia endereçada ao interesse do público, enfatizando a 
necessidade de deixar a população informada sobre a segurança pública 
da cidade. O interessante também está presente.

Na última informação desse dia, um VT com um oficial da 
polícia fala sobre a prisão de três pessoas e apreensão de dois veículos, 
na cidade de Cascavel. Não há nenhuma imagem mostrando os carros, 
nem as pessoas.

Nas últimas três informações do programa percebe-se que apesar 
do conhecimento do poder que as imagens possuem, elas não se destacam 
nesse momento. Nessas notícias, o interessante, o interesse do público e o não-
acontecimento estão evidenciados nessas reportagens. Em entrevista com 
o apresentador do programa, Oziel Luiz, o “Batatinha”,  disse: “Tem 
dias que nada acontece, que não temos muita coisa, aí nesses dias nós 
fazemos a correria, atualizamos dados, procuramos pessoas e colocamos 
o que temos. O importante é dar a notícia mesmo que sem imagens”. 
O uso de espetacularização nessas informações são aproveitadas para 
explorar a notícia de forma com que ela fique ainda mais interessante 
para o telespectador. Segundo Fontcuberta (2001), algumas notícias que 
contém o não-acontecimento são informações vazias e, assim, o uso do 
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espetáculo ajuda na curiosidade e na exploração do fato.  

Programa dia 05 de fevereiro de 2014

O primeiro VT fala sobre a morte de um traficante conhecido na 
cidade e no setor policial. Um ex-presidiário que foi assassinado a tiros. 
A matéria mostra o corpo no chão, coberto com uma lona, imagens das 
balas são repetidas por algumas vezes.

Continuando a história do homicídio, em uma entrevista com a 
delegada responsável pelo caso, ela fala sobre a morte e as investigações 
sobre o autor do crime. Imagens novamente do corpo coberto, do carro 
da vítima e das viaturas presentes. Nas duas matérias há repercussão, 
interessante, interesse do público e interesse público, violência, morte, negatividade, 
espetacularização. No entanto, na primeira parte não existe o item 
Continuidade, somente a expectativa gerada através da espetacularização, 
que também é utilizada na segunda matéria. 

Conforme Martini (2000), a notícia de interesse público faz parte 
da vida cotidiana das pessoas e por isso é necessária ser divulgada, pois 
carrega mais um critério com ela, o importante. Erbolato (2001) confirma 
destacando que fatos importantes e que causam repercussão determinam 
o tamanho da notícia. O que explica o porquê de se fazer uma 
continuidade para essa informação. Elementos claros de negatividade, 
morte e violência atraem o público, e por si só, fariam a notícia uma das 
mais importantes do dia. 

As imagens mostram um assalto a um mercado em Cascavel.  São 
imagens de circuito interno do estabelecimento. As mesmas imagens são 
repetidas por diversas vezes, cobrindo a fala do apresentador. Com ajuda 
de trilha sonora, a notícia é explorada por alguns instantes e torna-a 
espetacularizada. Repercussão, negatividade, interesse do público e interesse estão 
presentes.

Outra matéria colocada no programa fala sobre o cumprimento 
de mandados de prisão. Um homem preso é acusado de cometer 
estelionato. Ele conversa tranquilamente com o repórter do programa. 
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Após isso, o delegado responsável pela prisão fala sobre o trabalho 
da polícia e diz quais os procedimentos a serem adotados a partir do 
momento da detenção. Aparecem: Frequência, interessante e interesse do 
público e interesse público, já que se trata da segurança da comunidade e 
informações relevantes para que a sociedade fique em alerta quanto a 
esse tipo de situação. 

Um homem se feriu em incêndio. As imagens mostram o homem 
deitado na ambulância recebendo os atendimentos. O tenente fala 
sobre o estado da vítima e como o incêndio poderia ter acontecido. 
Espetacularização, inesperado  - apesar de ser algo que acontece 
corriqueiramente, sempre é uma surpresa um incêndio, o local, as 
pessoas, a situação por si só fazem esse elemento presente.

Nas três informações finais a espetacularização e a repercussão se 
sobressaem. O não acontecimento, como na notícia sobre o assalto a 
um mercado, gera expectativa, curiosidade, e isso atrai o público. 

Programa dia 06 de fevereiro de 2014

Uma reportagem sobre um acidente onde um homem perdeu o 
controle da direção do veículo e acabou batendo em um poste. Não há 
imagens do socorro da vítima e sim da ambulância, que no momento 
estava saindo com o ferido. Imagens do veículo e do local do acidente. O 
repórter caminha até o carro e mostra a situação em que o veículo ficou. 
Ele utilizou o recurso de exploração da notícia de forma que ela tornou-
se interessante, tentando suprir a necessidade de ilustrações na matéria e, 
assim, fazendo uso do não-acontecimento (espetacularização ).

Outra notícia em forma de VT mostra a prisão de dois acusados 
de cometerem o primeiro homicídio do ano ocorrido em Cascavel. Os 
acusados negam e se defendem. As imagens mostram o corpo do jovem 
assassinado e essas cobrem as falas dos suspeitos. Após eles falarem e 
se defenderem, a delegada de homicídios fala sobre a prisão e desmente 
a versão dos acusados, apontando que há provas de que eles são sim os 
assassinos. Critérios: repercussão, interessante, espetacularização, interesse público 
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e interesse do público (dando uma “resposta” à sociedade).  
Outra reportagem é sobre um acidente de trânsito envolvendo 

dois veículos. Nesse caso, uma mulher ficou ferida levemente. Não há 
imagens do socorro nem entrevistas, apenas o repórter contando como 
aconteceram os fatos, mostrando os carros batidos na rua. Interessante e 
espetacularização enfatizam acidente.

Uma reportagem mostra uma mulher pedindo ajuda para 
reconstruir a casa que foi consumida pelo fogo. As imagens do incêndio 
são colocadas para ilustrar. O telefone da mulher aparece na tela 
enquanto ela pede ajuda.  Repercussão, interessante, continuidade e inesperado 
são os critérios evidenciados.

Mais uma matéria em forma de VT. Essa é material de arquivo de 
um homicídio e uma tentativa de homicídio ocorridos na mesma ocasião 
no ano anterior, no dia 07 de fevereiro de 2013. A matéria é colocada 
para relembrar o caso. Aparecem os valores: Morte, violência, negatividade, 
repercussão, espetacularização.

Após a matéria de arquivo sobre o homicídio e tentativa de 
homicídio, o apresentador pede imagens do julgamento desse caso 
que aconteceu no dia 06 de fevereiro de 2014. As imagens mostram os 
acusados e seu julgamento. Continuidade, interesse do público e interesse público 
e importante são os critérios de noticiabilidade presentes.

O Tempo Quente coloca uma matéria com o comandante do 5º 
comando regional da polícia militar para falar da redução de homicídios 
e índices de criminalidade na cidade. Imagens de crimes são colocadas 
para ilustrar. Valores-notícias: Importante, interesse do público, interesse público, 
significância e violência. 

Uma última imagem fecha o programa desse dia. Um acidente 
envolvendo uma motocicleta e uma ambulância. Na ocorrência, o 
motociclista, ao atravessar a rua, acabou batendo na lateral da ambulância 
que estava indo atender a outro motociclista ferido em acidente de 
trânsito. Ele e um passageiro tiveram ferimentos leves. As imagens 
mostram duas ambulâncias paradas em um cruzamento e a moto caída 
no chão. A espetacularização existe, e também há curiosidade, que torna a 
notícia interessante.
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Programa dia 07 de fevereiro de 2014

Imagens chamadas pelo apresentador sobre uma apreensão de 
pessoas suspeitas de participação em um assalto a carro forte em Foz 
do Iguaçu. Eles foram presos no Paraguai em uma ação conjunta com 
a polícia nacional do Brasil e do país vizinho. Pouco tempo depois, o 
apresentador pede que as imagens sejam passadas novamente dando 
ênfase à matéria. As imagens mostram presos e materiais apreendidos, 
como armas e munições. Um dos presos está usando somente roupas 
íntimas. Entre os detidos há brasileiros e paraguaios.  Há repercussão, 
significância, valor do acontecimento, espetacularização e amplitude do evento.

A reportagem mostra um menor envolvido em um assalto 
ocorrido em um mercado. As imagens de circuito interno ajudaram na 
identificação e apreensão do menor. O menor fala com o repórter. Ele 
assume a participação no crime e responde às perguntas do Leandro 
Souza. Depois, o delegado do fala com o repórter sobre a apreensão 
e as investigações. Novamente, estão presentes o interessante, interesse do 
público, continuidade e repercussão. 

A imagem de um acidente próximo à praça de pedágio na BR 
277 mostra os carros destruídos. As vítimas já haviam sido resgatadas. 
Na ocasião, cinco pessoas ficaram feridas. Como não mostram as 
pessoas e somente há informações, aparecem a espetacularização ou o não 
acontecimento, a repercussão e o interesse do público. 

Uma distribuidora de bebidas foi assaltada em Cascavel. As 
imagens mostram o local do roubo. Na ocorrência, os bandidos levaram 
cerca de quatro mil reais. As imagens mostram a fachada da distribuidora 
e um caminhão da empresa parado em frente. Critério: Interessante.

Matéria feita com a delegada falando sobre condenação de dois 
acusados de homicídio e tentativa de homicídio. As imagens mostram 
o corpo do assassinado no chão e do ferido. Imagens que são repetidas 
por várias vezes, enfatizando o acontecimento. Existe então: continuidade, 
repercussão, interesse do público e interesse público.

Alguns critérios de notícia presentes nos programas analisados 
aparecem praticamente em todas as matérias apresentadas. Como o item 
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atualidade, considerando a periodicidade do programa, que é diário, o que 
é avaliado por Fontcuberta (2001), que afirma que o jornalismo é atual. 
A proximidade geográfica também aparece na maioria das notícias do 
programa, que é de Cascavel e região.

Com a análise foi possível perceber que alguns critérios não 
aparecem nos programas, apesar de serem tão importantes quanto os 
outros valores-notícia. O importante é substituído, na maioria das notícias, 
pelo interessante. O importante tem que atender à população, tem caráter 
de manter a sociedade informada, como afirma GOMIS (2002), ao dizer 
que a notícia importante é aquela que pode afetar a população e por isso 
deve ser noticiada. Já o interessante é mais usado e frequente nas mídias, 
o que desperta curiosidade. Há algumas matérias que se assemelham 
em diversos critérios de noticiabilidade, geralmente compartilham de 
uma mesma linha de significância. Matérias que não carregam atrativos, 
sem recursos visuais, entrevistas, ou outros aspectos que possam chamar 
mais a atenção do telespectador e informá-lo de maneira completa.

Avaliando de uma forma geral, os critérios analisados que mais 
apareceram foram: atualidade, proximidade geográfica, interesse do público, 
interessante, violência, negatividade, espetacularização e morte. Confirmando a 
hipótese de que o programa Tempo Quente prioriza material da cidade 
ou região de Cascavel, aproveita o fascínio que as pessoas possuem em 
relação à morte e violência, colocando materiais que demonstrem isso, 
muitas vezes de forma espetacularizada para chamar a atenção e prender 
o telespectador que assiste a programação. Outros apareceram de forma 
mais sutil, como o importante, interesse público, valor do acontecimento, frequência, 
significância, inesperado, continuidade e amplitude do evento. Critérios que não 
apareceram: composição, personalização, consonância, referências a nações de elite, 
política editorial e clareza.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os programas policiais vêm ganhando espaço na mídia. É um 
campo bastante amplo para pesquisas e análises sobre como e porque 
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esses programas fazem tanto sucesso. Dessa forma, justifica-se ter 
analisado o programa Tempo Quente, da TV Tarobá de Cascavel - PR, uma 
emissora do interior do Estado do Paraná e que possui um programa 
que alcança índices altos de audiência. 

Assim, o objetivo deste trabalho que era verificar quais critérios 
jornalísticos estavam presentes nas matérias veiculadas do programa foi 
alcançado, por meio das considerações dos autores e da análise particular 
de cada matéria. Havia a hipótese de que o programa fazia utilização 
do uso de recursos apelativos, chamativos que se caracterizam como 
espetacularização, hipótese que foi confirmada através da análise. 

O presente trabalho possibilitou o aprendizado de que nem 
sempre há necessidade de utilização de recursos jornalísticos baseados 
em critérios de notícias para que um fato de torne notícia. Foi possível 
perceber que isso acontece também por meio de recursos que atraem o 
público, como o espetáculo e o interesse da população.

O gênero policial se utiliza de subterfúgios para tornar um fato 
notícia, muitas vezes não se baseia em nenhum critério ou dá ênfase a 
aspectos que almejam apenas conquistar a audiência e chamar a atenção 
e não informar.

O jornalismo policial é um campo amplo para discussões, afinal, 
muitos vieses carecem de abordagem na Academia. Sendo assim, seria 
importante o olhar da Universidade para este segmento, tanto no âmbito 
geral como no programa analisado. Questões como o discurso do 
apresentador, a produção, a dramatização, e o feedback da audiência são 
aspectos que merecem ser vistos sob um olhar acadêmico.

Este trabalho se propôs a uma análise pontual dos critérios 
de noticiabilidade, o que contribui para uma visão menos simplista e 
estigmatizada do jornalismo policial. Um olhar superficial pode até 
identificar aspectos importantes, mas apenas o aprofundamento e uma 
apreciação mais minuciosa e específica revelam questões não aparentes 
e que merecem ser destacadas.
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CAPÍTULO 5

AS COLUNAS SOCIAIS COMO FATO 
JORNALÍSTICO: 

ANÁLISE DOS JORNAIS IMPRESSOS 
DE CASCAVEL

Ana Cláudia VALÉRIO
Vinicius Bracht OLIVEIRA



APRESENTAÇÃO

O presente estudo propõe discutir a coluna social, inserida 
no jornalismo impresso, como sendo parte da prática jornalística. A 
questão surgiu após a reflexão sobre o que é jornalismo. Aprende-se 
que jornalismo é informar, trazer fatos e contextualizar aos leitores o 
que está acontecendo na cidade, estado, país e até mesmo no mundo. 
Visto isso, existe jornalismo em coluna social? Focando a imprensa da 
cidade de Cascavel, no oeste do Paraná, onde existem dois grupos de 
comunicação impressa, não sendo os únicos, produzindo assim três 
jornais - Jornal O Paraná, Jornal Hoje e Gazeta do Paraná -, pode-se 
perceber diferenças entre as colunas sociais desses veículos. Sabe-se que 
coluna social é voltada principalmente para a alta sociedade, e esse tipo 
de trabalho é muitas vezes criticado por ultrapassar o limite entre o 
jornalismo e a boataria. O artigo tem como referencial teórico as teorias 
do jornalismo e autores que discutem sobre coluna social. O trabalho foi 
construído mediante entrevistas com os colunistas de Cascavel e uma 
análise criteriosa dessas colunas. Embora cada coluna social analisada 
tenha um padrão editorial a ser seguido, todas trazem o jornalismo, cada 
uma a sua maneira. 

INTRODUÇÃO

Os grandes jornais brasileiros da mídia impressa são em geral 
parecidos. Cada um segue a sua linha editorial, que pode vir a diferenciar 
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um do outro, mas no geral, todos recorrem aos mesmos recursos para 
a produção das notícias, critérios de noticiabilidade e, de forma mais 
específica, técnicas de redação jornalística. Além disso, também é 
possível encontrar as mesmas editorias. Uma delas é a Coluna Social, 
espaço destinado aos eventos, personalidades da cidade e região, 
que atende não só a  high society,  mas também a pessoas comuns que 
conquistam projeção profissional, empresarial e pessoal.

Muitos confundem colunismo social com boatos e fofocas 
que envolvem pessoas conhecidas. Outros acreditam que ser colunista 
social é sempre estar em grandes festas, cobrindo importantes eventos, 
inaugurações, entre outras coisas. Para ser colunista é preciso ter um 
leque de contatos, que vai desde a pessoa mais simples até a pessoa que 
tem influência na cidade.

Os colunistas precisam noticiar tudo que eles acreditam ser 
interessante para os leitores, definindo até onde determinado fato pode 
ser considerado notícia. De acordo com Galtung e Ruge (apud Traquina, 
2005), existem vários critérios que definem os valores-notícia. Um deles 
é o que Gomis (2002) chama de interessante. Segundo o autor, sem 
desconsiderar os vários critérios de noticiabilidade, de maneira geral, as 
notícias de um jornal se norteiam por dois valores básicos: o importante 
e o interessante. “O importante [...] é o que todos devem saber; e o 
interessante, é aquilo que é agradável conhecer” (GOMIS, 2002, p. 227).

Nesse sentido, percebe-se uma relação entre as colunas sociais, 
onde há uma referência com as pessoas ligadas à elite, no que tange ao 
critério do interessante. Querendo ou não, as colunas são voltadas para 
um nicho de pessoas pertencentes às classes sociais A e B, pois são essas 
que sempre estão evidentes nas páginas sociais. No entanto, pessoas 
pertencentes a classes sociais inferiores têm destaque nas colunas 
sociais quando conquistam algum prêmio de relevância para a cidade, se 
tornam “celebridades locais” ou quando se tornam detentoras de cargos 
públicos.

Clóvis Rossi (1994) define jornalismo como sendo uma batalha 
para conquistar mentes e corações do público-alvo, ou seja, leitores, 
telespectadores ou ouvintes. Com base nessa definição, compreende-se 
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que o jornalismo é a ponte entre a informação e o leitor.  Diante disso, 
onde aparece o jornalismo nas colunas sociais? Até que ponto uma 
coluna social informa, contextualiza o leitor com o que está acontecendo 
na cidade? Se não for falar de festas, eventos e personalidades, onde 
encontramos o jornalismo no colunismo social? Ou esse “informar 
sobre eventos, personalidades” é uma forma de jornalismo, com outros 
recursos, outros enfoques e outros públicos?

As colunas sociais são compostas basicamente pela mesma 
estrutura. Tratam-se de notas, fotos e agenda para comunicar os leitores 
sobre o que está acontecendo e o que acontecerá na sociedade. Não se 
tem a presença de fotojornalismo, pois ali as fotos têm caráter social. 
Foto de uma modelo, foto de aniversariantes e de noivos ou fotos 
com intuito comercial, divulgando uma marca. Na agenda e nas notas 
pode-se encontrar a presença do jornalismo, pois a função desses itens 
é informar aos leitores sobre eventos sociais e políticos que possam 
ganhar destaque local e regional.

Dentro da grade curricular do curso de Jornalismo não 
há referência alguma ao colunismo social, mas o fato é que ele é 
importante, pois está inserido dentro de jornais impressos de todo o 
País. É importante ser discutido no âmbito das pesquisas em jornalismo. 
Há informação dentro de uma coluna social. É uma informação 
diferenciada das outras páginas, que leva aos leitores detalhes sobre 
algum fato público, algum evento com personalidades do meio político, 
entre outros acontecimentos.

A análise deste artigo foi feita embasada nos colunistas sociais 
mais tradicionais da cidade de Cascavel, diga-se Rose Bracht, responsável 
pelas colunas sociais do Jornal O Paraná e do Jornal Hoje, Cidinha 
Marcon e Charles “Padaria” Garbin, responsáveis pelas colunas sociais 
do Caderno People do Jornal Gazeta do Paraná. 

A construção do artigo foi norteada por uma análise comparativa 
criteriosa entre as colunas sociais dos jornais mencionados acima para 
verificar em quais delas há jornalismo, se é que ele está presente, e 
como isso pode ser percebido. Também foram feitas entrevistas com 
os colunistas que serão esclarecedoras para saber o que eles abordam 

-- 103 --



nas colunas que possa ser considerado jornalismo e como eles veem o 
colunismo social nos dias de hoje. O período de análise é referente aos 
domingos do mês de março de 2012, dias 4, 11, 18 e 25.

O QUE É JORNALISMO

É difícil imaginar a sociedade sem informação, sem conhecimento. 
E quem informa e amplia o conhecimento dos leitores e ouvintes, é o 
jornalista. Para uma definição mais correta do que é o jornalismo, Rossi 
(1995) afirma que: 

Jornalismo [...] é uma fascinante batalha pela conquista das mentes 
e corações de seus alvos: leitores, telespectadores ou ouvintes. 
Uma batalha geralmente sutil e que usa uma arma de aparência 
extremamente inofensiva: a palavra, acrescida, no caso da televisão, 
de imagens. Mas uma batalha nem por isso menos importante do 
ponto de vista político e social, o que justifica e explica as imensas 
verbas canalizadas por governos, partidos, empresários e entidades 
diversas para o que se convencionou chamar de comunicação de 
massa (ROSSI, 1994, p. 9).

	
Considerando essa batalha citada, Abramo (1988) acrescenta 

que:

O jornalista deve ter um tipo de imaginação e de noção espacial 
e visual. Deve trabalhar com a realidade, com as narrativas, os 
comentários, as análises, as fotos, as charges, isto é, coisas materiais. 
Deve transformar isto tudo em um conjunto inteligível para o leitor, 
tanto intelectualmente quanto fisicamente (ABRAMO, 1988, p. 48).

O jornalista também precisa perceber a carga emotiva e 
informativa existente nas matérias veiculadas. Assim, Abramo (1988) 
entende que uma notícia sem fundamentos pode desequilibrar o 
veículo impresso em que ela é divulgada.  No meio televisivo, o editor 
de notícias precisa ter uma série de conhecimentos técnicos para que 
nada dê errado. Pois não basta apenas escrever, tem que entender os 
“bastidores” de como uma notícia vai para o ar ou como uma matéria 
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é escrita. A montagem de uma notícia é uma somatória de pedaços que 
parecem um amontoado de peças desorganizadas, mas que no fim deve 
apresentar uma qualidade inteligível para o leitor ou telespectador.

Traquina (2005) comenta que os primeiros relatos referentes às 
teorias jornalísticas datam da década de 1930. A maioria permaneceu 
em evidência durante vários anos, até serem substituídas por outras, 
mais completas e atuais. Uma das Teorias que permanecem atuais é a do 
Agendamento Temático (Agenda Setting), desenvolvida na década de 
1970 por Maxwell McCombs e Donald Shaw, que definem que é a mídia 
que determina a pauta para a opinião pública ao destacar determinados 
temas e preterir, ofuscar ou ignorar outros tantos.

[...] em consequência da ação dos jornais, da televisão e dos outros 
meios de informação, o público sabe ou ignora, presta atenção ou 
descura, realça ou negligencia elementos específicos dos cenários 
públicos. As pessoas têm tendência para incluir ou excluir dos 
seus próprios conhecimentos aquilo que os mass media incluem ou 
excluem do seu próprio conteúdo (SHAW, 1979 apud WOLF, 1994, 
p. 144).

Diante disso, percebe-se a relação entre a mídia e a sociedade, 
um relacionamento que permite uma troca constante de informação. 
Informação traduzida no produto base do jornalismo: a notícia.

O QUE É NOTÍCIA

Saber de fato o que é notícia é quase impossível, pois muitas 
influências interferem no processo de produção. Mas, sabe-se que a 
notícia é o “carro-chefe” para um jornalista. É por meio dela que os 
leitores são informados sobre o que está acontecendo em suas cidades 
e ou longe delas, no mundo. E assim, transmitem uns aos outros o que 
está sendo noticiado nos veículos de comunicação, o dito boca a boca.

Lage (1999) define notícia como sendo o relato de uma série de 
fatos a partir do fato mais importante ou interessante; e de cada fato, a 
partir do aspecto mais importante ou interessante.

Segundo Gomis, o importante e o interessante são os dois 
valores básicos do mercado da notícia.
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O interessante porque o interesse é o termo mais frequente, o mais 
usado nas definições da notícia; se um fato não interessa ao público, 
tampouco convém ao meio incluí-lo em seu menu informativo. O 
importante, porque desde o aparecimento da imprensa se tem 
considerado que se o importante ocorre, ou seja, se acontece 
algo que pode afetar a população, o fato deve ser comunicado na 
forma mais rápida e popular de conhecimento que existe: a notícia. 
(GOMIS, 2002, p. 226).

Para os “focas”, como são chamados os recém-formados 
em jornalismo, os chefes de redação tentam explicar o que é notícia 
exemplificando o fato de que se um cachorro morder um homem, não é 
notícia, mas se um homem morder um cachorro, isso sim é notícia. Lage 
(1999) também define que a notícia é a matéria-prima para um relato. 
Não se segue um padrão para relatar o fato. Pode-se começar a história 
relatando o mais importante e não o que ocorreu primeiro.

De acordo com Traquina (2005), a visão que os jornalistas 
apresentam dessa questão é simultaneamente simplista e minimalista: 
a) simplista porque, segundo a ideologia jornalística, o jornalista relata, 
capta, reproduz ou retransmite o acontecimento. O jornalista é um 
mediador; e b) minimalista porque, segundo a ideologia dominante, o 
papel do jornalista como mediador é um papel reduzido. É significativo 
que os jornalistas sejam relutantes em reconhecer ou assumir a 
importância e a influência do seu trabalho.

 

CRITÉRIOS DE NOTICIABILIDADE

O que leva um fato a se tornar notícia? De acordo com Traquina 
(2005),  os valores-notícias estavam presentes em três momentos 
históricos para perceber que mesmo em tempos diferentes, eles não 
variaram muito. Antigamente, o que era classificado como critérios de 
noticiabilidade eram o extraordinário, o atual, a figura proeminente, o 
insólito, o ilegal, as guerras, a calamidade e a morte.

Já no século XVII, existiam as “folhas volantes”, onde eram 
escritos variados avisos sobre um determinado tema. Essas “folhas” 
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não poderiam ser classificadas como jornais, pois tratavam apenas de 
um assunto e não existia um tempo certo para serem publicadas. A 
temática existente nessas edições eram bizarrices, milagres e catástrofes. 
Assuntos de caráter internacional que envolviam guerras e trocas 
comercias faziam parte do conteúdo veiculado, mas dava-se prioridade 
ao que era inusitado.

Entre os anos 1830 e 1840, Traquina (2005) comenta que os 
jornais já criados eram dominados pelo poder político. Assim sendo, 
os critérios de noticiabilidade davam prioridade a notícias sobre crimes 
e acontecimentos trágicos ou divertidos. Na verdade, priorizavam na 
escrita tudo que o homem comum achava ser interessante.

Galtung e Ruge (apud TRAQUINA, 2005) apontam 12 
critérios de noticiabilidade. São eles: 1) a frequência ou a duração do 
acontecimento; 2) a amplitude do evento; 3) a clareza ou a falta de 
ambiguidade; 4) a significância; 5) a consonância, ou seja, a facilidade 
de inserir a novidade em uma notícia que já foi dada; 6) o inesperado; 
7) a continuação como notícia do que já havia adquirido noticiabilidade; 
8) a composição, ou a necessidade de manter um equilíbrio entre o que 
é noticiado, considerando a diversidade dos assuntos abordados; 9) a 
referência a nações de elite; 10) a referência a pessoas ligadas à elite; 11) 
a personalização e 12) a negatividade, valor que corresponde à máxima 
“bad news is good news”.

Há outros autores que definem critérios de noticiabilidade. A 
definição de Wolf  (1999) é que os valores-notícias estão presentes ao 
longo de todo o processo de produção jornalística, ou seja, o processo de 
seleção dos acontecimentos e de elaboração da notícia. Assim, ele propôs 
uma distinção entre os valores-notícias de seleção e de construção. Os 
de seleção referem-se aos critérios que os jornalistas utilizam na seleção 
dos acontecimentos. Os de construção são qualidades da sua construção 
como notícia e funcionam como linhas-guias para a apresentação do 
material, sugerindo o que deve ser evidenciado ou omitido e o que deve 
ser prioritário na construção do acontecimento como notícia

[...] a noticiabilidade corresponde ao conjunto de critérios, operações 
e instrumentos com os quais os órgãos de informação enfrentam a 
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tarefa de escolher, quotidianamente, de um número imprevisível e 
indefinido de fatos, uma quantidade finita e tendencialmente estável 
de notícias (WOLF, 1999, p. 190).

Wolf  (1999) ainda divide os valores-notícia de seleção em dois 
subgrupos: a) os critérios substantivos, que dizem respeito à avaliação 
direta do acontecimento em termos da sua importância ou interesse 
como notícia, e b) os critérios contextuais, que dizem respeito ao 
contexto de produção da notícia.

Ao tratar dos valores-notícias substantivos, Traquina (2005) 
destaca a morte como um valor fundamental. Afinal, onde há morte, 
há jornalistas. Seguindo esse exemplo, a notoriedade está ligada à 
importância que o morto tem ou que a fonte viva possui. O nome e a 
posição da pessoa são importantes como fatores de noticiabilidade. A 
proximidade, tanto geográfica, quanto cultural, também é fundamental, 
pois vai levar ao leitor o que está próximo dele, o que se assemelha à 
sua realidade.  Já o critério de relevância se preocupa em informar ao 
público os acontecimentos que são importantes, pois têm um impacto 
sobre a vida das pessoas. Quanto maior o impacto, maior a relevância. 
A novidade está ligada à ideia de investigação. Quanto mais recente o 
fato, melhor. Por isso que os jornalistas sempre estão atrás do chamado 
furo de reportagem. O tempo é relacionado com o que é atual, novo. 
É uma ponte entre o passado e o presente. O próprio fator tempo é o 
gancho para a justificativa de falar de novo sobre determinado assunto. 
A notabilidade ou a qualidade de ser visível determinam se o campo 
jornalístico está mais voltado para a cobertura de acontecimentos e 
não problemáticas. Outro valor-notícia de extrema importância é o 
inesperado. Ele rompe a anormalidade e, assim, quebra a rotina dos 
outros critérios de noticiabilidade. O conflito é a oposição entre ideias 
ou forças. O autor cita, por fim, o critério da infração, ou da violência 
que viola as regras. É aí que se encaixam os crimes, escândalos e desvios 
de conduta.

Quanto aos valores-notícias de seleção com critérios textuais, 
Traquina (2005) comenta que eles não são definidos pelos acontecimentos 
e sim pelos processos que levam à produção das notícias. A divisão é 
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feita da seguinte forma: disponibilidade ou facilidade que se tem para 
cobrir o acontecimento; equilíbrio: se uma notícia foi dada há pouco 
tempo, fica a critério da empresa divulgá-la ou não; concorrência: os 
jornalistas têm por objeção o “furo” de reportagem e divulgar antes 
de qualquer outro veículo, e aquelas notícias que já foram expostas na 
mídia, evitar noticiar. Por último, o autor cita o critério noticioso, o que 
é mais relevante em um dia de produção jornalística, se há alguma coisa 
programada ou até mesmo inesperada. Se algum dia não tiver nada de 
grande noticiabilidade, aí outras notícias que não teriam tanto destaque 
podem receber um valor muito maior.

Como já mencionado, outro subgrupo de valores-notícias que 
o autor destaca é o de construção. Nele, Traquina (2005) entende os 
critérios de seleção dos elementos dentro do acontecimento dignos de 
serem incluídos na elaboração da notícia. A simplificação explica que 
quanto menos contradição, mais fácil a notícia será entendida e vista. 
Os demais são: amplificação, que diz que quanto maior a abrangência 
que a notícia atinge, mais chance tem de ser notada; a relevância: o 
comunicador deve mostrar ao público qual o grau de importância de uma 
determinada notícia, se afeta a vida de uma determinada comunidade ou 
toda a sociedade; a personalização: trata da valorização dos indivíduos 
na notícia, seja essa valorização positiva ou negativa; a dramatização: 
consiste na valorização da apelação ao público pelo lado sentimental; e 
por último, a consonância. Para Traquina (2005, p. 93), “quanto mais a 
notícia insere o acontecimento numa “narrativa” já estabelecida, mais 
possibilidades tem de ser notada”.

O outro subgrupo que Traquina (2005) trata é denominado de 
organização jornalística. O autor destaca a importância que os veículos 
de comunicação - empresas jornalísticas - possuem sobre todos os outros 
critérios de noticiabilidade. Esse critério depende da linha editorial de 
cada veículo e, consequentemente, varia de um para outro.
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GÊNEROS JORNALÍSTICOS

Em um detalhamento mais direto, a função dos gêneros 
jornalísticos é a de nortear os leitores, permitindo que eles identifiquem 
as formas e os conteúdos dos impressos. Também é uma forma de 
dialogar com eles, pois as formas e os conteúdos dos jornais se 
modificam de comum acordo com as exigências dos leitores. Em 
outras instâncias, os gêneros servem para confirmar uma determinada 
intenção, seja de informar, de opinar, de interpretar ou de divertir. Pode-
se afirmar que os gêneros são determinados pelo estilo que o jornalista 
emprega para passar para o seu público o que acontece diariamente 
na cidade, estado ou país. Segundo Melo (1992), a divisão da maioria 
dos jornais brasileiros, quando se fala em gêneros, é a seguinte: 
informativo, que tem a preocupação de contar os fatos da forma mais 
objetiva possível;  interpretativo: além de informar, procura trazer uma 
interpretação dos fatos; opinativo: emite um ponto de vista em torno de 
um fato; entretenimento: informações que visam à distração dos leitores.

A divisão mencionada anteriormente serve para identificar 
como os fatos jornalísticos são processados, servindo como um guia 
para que os leitores se orientem na procura das informações desejadas. 
Pois é de praxe saber que, por exemplo, ao ler um editorial, deve-se 
ter a consciência de que está recebendo um ponto de vista da empresa 
jornalística, assim como uma crônica ou um artigo. Além de informar, 
os jornais também servem como prestadores de serviços, meios de 
divulgação de publicidade e propaganda, entre outros.

Tem-se então a classificação de gêneros jornalísticos, segundo 
Melo (1992): a) Gênero informativo: nota, notícia, reportagem, 
entrevista; b) Gênero opinativo: editorial, comentário, artigo, coluna, 
carta, crônica; c) Gênero interpretativo; d) Gênero diversional; e) 
Gênero utilitário.

A construção de uma coluna social se dá por meio de notas 
informativas. Elas estão inseridas ali para anunciar um próximo 
acontecimento, evento, ou algo do gênero, que caiba nas páginas de 
uma coluna social.
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Como a nota antecipa um fato ainda não plenamente definido na 
estrutura da sociedade e em relação ao qual o jornalista só dispõe 
de alguns de seus elementos componentes, esse gênero não abarca 
completamente os briefings, que funcionam como serviço público, 
por exemplo, filmes em cartaz, cotação de Bolsa de Valores, agenda 
das autoridades governamentais (MELO, 1992, p. 10).

	 Dessa forma, a coluna social possui em sua estrutura o gênero 
informativo, pois as notas se inserem nessa classificação. 

COLUNA SOCIAL

Para discutirmos teoricamente a Coluna Social, é necessário tratá-
la como parte do Jornalismo Cultural, pois leva algumas características 
desse estilo. Piza (2004, p. 80) diz que “os jornalistas especializados em 
jornalismo cultural olham mais para o que ainda vai ocorrer do que 
para o que está acontecendo ou já aconteceu”. E isso também é uma 
característica de um colunista social, pois o jornalista precisa estar 
“antenado” em eventos futuros, para informar aos leitores o que vai 
acontecer nos dias subsequentes. Mas ele não deixa de publicar, em 
fotos, acontecimentos que já passaram. Por exemplo, em uma coluna 
social foi divulgado que na próxima semana aconteceria o concurso 
que elegeria a mulher mais bonita de Cascavel, o Miss Cascavel. Quem 
ganhou o título, posou para a lente de um fotógrafo, que mandou as 
fotos para os colunistas publicarem posteriormente, pois não tinha 
como prever quem ganharia. São essas fotos que ilustram as colunas 
sociais, além das fotos de casamento e de aniversariantes, que também 
dão brilho às colunas.

As colunas sociais são vistas como “a menina dos olhos” de 
muitos jornais, pois é uma parte que se pode definir como glamourosa, 
fina e requintada. Mas antigamente, os chamados segundos cadernos, 
aqueles que traziam propriamente pautas sobre cultura e artes, não eram 
bem vistos.
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Atualmente, as colunas sociais estão inseridas dentro do 
caderno de variedades, ou até mesmo em cadernos separados, fora do 
jornal normal. Esses espaços são chamados “cadernos culturais”, que 
conglomeram todos os assuntos relacionados à cultura.

É a partir do século XIX que o jornalismo brasileiro, notadamente 
político até então, começa a ceder espaço para um perfil mais 
cultural – compreendido, na maior parte dos casos em sua 
expressão literária. O jornalismo passa a adquirir uma perspectiva 
já comum nos similares europeus, configurando uma confluência 
temática política / economia / variedades (GADINI, 2003, p. 11).

Os colunistas ainda são vistos pelos repórteres da política, da 
economia e da policial com uma série de preconceitos. Eles supõem 
que o profissional dessa área trabalha menos, mas o que poucos sabem 
é que os colunistas trabalham muito fora da redação, cobrindo eventos, 
registrando fatos que ultrapassam as portas da redação.

Por muito tempo, as colunas sociais traziam boatos e fofocas 
sobre pessoas conhecidas de uma determinada cidade, mas sem citar 
nomes. Os nomes eram substituídos por outra qualidade que se 
relacionava a essas pessoas. Conforme escrito, era possível saber a quem 
se estava referindo. Quem fazia esse “serviço” muitas vezes não era bem 
visto perante a comunidade. Mas esse estilo de “fofoca” era o atrativo 
para muitas rodas de conversa.

As editorias ou páginas de variedades dos jornais tentavam, assim, 
responder a uma demanda de novos leitores, bem como nascia 
um pouco atrelada à ideia decorrente da noção de futilidades – ou 
seja, de que a cultura estava ou poderia estar associada a certas 
levezas ou curiosidades da vida privada com virtual interesse 
público: colunas com notas sobre a presença ou deslocamentos de 
pessoas consideradas importantes, autoridades e acompanhantes, 
horóscopo, diversões e amenidades afins, considerando o interesse 
do público feminino (GADINI, 2003, p. 55).

Essas colunas não existem só no jornal impresso. Na televisão, 
programas voltados a essa busca por personalidades em festas, eventos, 
também são considerados Colunas Sociais. No Brasil, os colunistas mais 
famosos são: Amaury Jr., Otávio Mesquita, Chris Flores e Sônia Abrão, 
entre outros.
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OS COLUNISTAS SOCIAIS DA IMPRENSA CASCAVELENSE 

Considerando o referencial teórico discutido neste artigo, a 
análise do mesmo foi feita mediante respostas a um questionário 
enviado aos colunistas para saber deles o que consideram que é 
jornalismo dentro das colunas sociais de hoje, há quanto tempo eles 
estão nesse ramo e qual a opinião deles a respeito de não ter na grade do 
curso de jornalismo, uma matéria que envolva o colunismo social, entre 
outras. Além disso, foi realizada análise das Colunas Sociais observando 
os critérios de noticiabilidade presentes, o que torna os fatos notícias 
naqueles espaços. Foram analisadas as colunas publicadas aos domingos 
do mês de março de 2012, contabilizando assim quatro edições da 
coluna social Rose Bracht, quatro edições da coluna Gente & Fatos, 
quatro edições da coluna Padaria e quatro edições da coluna Cidinha 
Marcon.

Entre as mais de dez colunas sociais existentes na cidade de 
Cascavel, a escolha por analisar apenas três colunistas se deu a partir do 
quesito de tradição e tiragem dos seus jornais. A questão aqui circunda 
o tempo que eles estão à frente das colunas sociais, e por esse motivo, 
essas colunas são as mais lidas da cidade, ganhando notoriedade no 
meio jornalístico. 

COLUNISTA: ROSE BRACHT

A colunista Rose Bracht é responsável pela coluna Rose Bracht 
do jornal O Paraná. A periodicidade da coluna é de terça-feira a sábado, 
ocupando apenas uma página, e aos domingos, duas páginas. Rose 
assina a coluna de O Paraná desde 1995, e desde meados de 2010 
também é responsável pela coluna social Gente & Fatos do Jornal 
Hoje. Essas duas colunas são pertencentes ao mesmo grupo: RCK 
Comunicações. O Jornal O Paraná tem abrangência regional e o Jornal 
Hoje, apenas local. O público-alvo da coluna Rose Bracht abrange 
pessoas dos oito aos 80 anos. Para a colunista, coluna social é jornalismo 
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pelo fato de informar aos leitores. “A coluna social leva informação 
aos leitores, reunindo na página notícias dos mais variados temas, desde 
os acontecimentos sociais, passando por fatos do cotidiano, da cultura, 
da política e da economia, até a prestação de serviços”, afirma Rose. 
Ela defende a necessidade da inclusão do colunismo social na grade do 
curso de jornalismo, pois requer certo “traquejo” social no contato com 
o público, além de também produzir matérias para os diferentes ramos 
do jornalismo.

Atualmente, essas colunas são importantes. “A coluna social 
atinge um dos mais altos índices de leitores, de acordo com resultados de 
pesquisas de opinião pública. Quando o colunista exerce a profissão com 
ética, conquista credibilidade, que garante acesso aos acontecimentos e 
pessoas que serão notícia”, afirma Rose.

“O que eu considero ser jornalismo dentro da coluna social? 
Todas as matérias sejam elas notícias, comentários ou críticas sobre 
fatos de interesse da comunidade e que podem trazer benefícios à 
população”, conclui Rose Bracht.

De acordo com pesquisa realizada por O Paraná no ano de 2012, 
com 958 pessoas de Cascavel e região, onde o objeto do levantamento 
eram todas as colunas existentes, a coluna social da Rose Bracht obteve 
o maior índice de leitura, obtendo a preferência de aproximadamente 
300 consultados.

Como já mencionado anteriormente, as páginas analisadas 
são todas as publicadas nos domingos do mês de março de 2012, 
considerando que na coluna do Jornal O Paraná existem notas fixas 
(aniversariantes, pérola do dia, infame e ciranda social) e notas rotativas. 
Já na coluna Gente & Fatos, as notas fixas são: roda-viva, feliz aniversário 
e um espaço destinado a pensamentos.

Domingo, 04 de março de 2012 – Coluna Rose Bracht – Jornal O 
Paraná

Na edição desse domingo, a coluna teve espaço destinado à 
publicidade e às fotos, que sempre seguem a linha: modelos, festas, 
eventos ou fotos pagas. Quanto às notas, foram escritas cinco, que 
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tratavam da reinauguração da mais antiga casa noturna da cidade, do 
lançamento de um livro, da empresária cascavelense classificada para a 
final do Prêmio Sebrae Mulher, da apresentação de estudo nos Estados 
Unidos por parte de um oftalmologista cascavelense e do lançamento 
de uma nova seção por parte de uma loja conceituada de Cascavel.

 
Domingo, 04 de março de 2012 – Coluna Gente & Fatos – Jornal 
Hoje

Nesse dia, houve espaço para publicidade e fotos. As fotos 
retrataram modelos e pessoas que foram a determinados eventos. 
Quanto às notas, foram quatro, que tratavam da apresentação do grupo 
Roupa Nova na cidade, da virada cultural de Cascavel, sobre o CineSesc 
e sobre o lançamento de um livro.

 
Domingo, 11 de março de 2012 – Coluna Rose Bracht – Jornal O 
Paraná

Nesse domingo, os espaços para fotos de modelos, festas, 
eventos sociais e publicidades foram generosos. No que diz respeito 
às notas, as sete presentes na coluna informaram diferentes assuntos: 
o show do Roupa Nova em Cascavel; o destaque alcançado por uma 
cascavelense que fora homenageada no 5º Encontro das Câmaras da 
Mulher Empreendedora e Gestora de Negócios; o Bazar Beneficente 
de Páscoa; um encontro com mais de 80 mulheres que acontece em 
Matelândia para trocar experiências nas áreas executiva e empresarial; 
um evento importante de uma instituição superior de ensino, e a última, 
sobre o mais novo destino turístico do programa Turismo Social Sesc 
de Cascavel, o Hotel Itá Thermas.

 
Domingo, 11 de março de 2012 – Coluna Gente & Fatos – Jornal 
Hoje

Fotos e publicidade ganharam espaços consideráveis. As notas 
trouxeram informações sobre uma festa produzida pelo Rotary Club 
Cascavel, a inauguração da edição de 2012 do CineSesc Mostras 
Temáticas, a confraternização do Núcleo Multissetorial da Região Norte 
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da Acic e sobre o Aulão de Hidroginástica que um clube da cidade 
organizou.

 
Domingo, 18 de março de 2012 – Coluna Rose Bracht – Jornal O 
Paraná

Oito notas se fizeram presentes nesse domingo, todas com 
caráter informativo: sobre o jantar de comemoração do 36º aniversário 
da Caciopar; o 18º Festival Cascavelense de Arte e Tradição Gaúcha; 
o almoço de 19 anos de emancipação de Pato Bragado; um encontro 
religioso reunindo mulçumanos e cristãos na Itaipu; um churrasco 
preparado pelo Lions Clube Cascavel; a cascavelense que se classificou 
no prêmio Mulher Empreendedora, e sobre a festa do Porco à Italiana 
que a comunidade do bairro Canadá promoveu. Fizeram-se presentes, 
também, fotos e as publicidades.

 
Domingo, 18 de março de 2012 – Coluna Gente & Fatos – Jornal 
Hoje

Destacou-se sobre o churrasco beneficente que o Lions Clube 
promoveu; um evento do Sebrae; a segunda edição do documentário 
Memória Viva, e o almoço que a Comissão de Karatê do Clube 
Comercial organizou. Fotos e publicidades também foram publicadas 
nesse dia.

 
Domingo, 25 de março de 2012 – Coluna Rose Bracht – Jornal O 
Paraná

As oito notas publicadas seguiram diferentes conteúdos, mas 
todas obedeceram ao caráter informativo. Versaram sobre o concurso 
Miss Santa Rosa; sobre a venda de ingressos para o show nacional que 
Paul McCartney fez no mês abril; sobre o lançamento do livro do juiz 
cascavelense Sergio Luiz Kreuz; sobre o jantar que o Clube Comercial 
realizou para comemorar seus 48 anos. As outras notas não citadas 
referem-se a promoções que lojas fizeram para atrair clientes. Nesse 
dia ainda teve uma nota comercial, ou seja, uma nota paga e uma foto-
legenda, também paga.
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Domingo, 25 de março de 2012 – Coluna Gente & Fatos – Jornal 
Hoje

Nesse domingo as notas trouxeram informações referentes ao 
churrasco promovido pela Comissão de Karatê do Clube Comercial; 
o coquetel que marcou a entrega no Prêmio Mulher Inspiração 2012 
do programa Vitrine, da TV Tarobá; o churrasco que o Lions Clube 
organizou, e a campanha de doação de sangue voluntária que o 15º 
Batalhão Logístico organizou. 

É notável a presença do jornalismo dentro de cada coluna social 
escrita pela colunista Rose Bracht. As notícias aparecem por meio 
de notas informativas, padrão adotado pelos colunistas sociais para 
informar aos leitores e que não deixa de responder ao famoso lead. 
Padrão esse que encurta as notas, tornando-as passagem direta para a 
informação. Também merece destaque o espaço destinado à publicação 
de fotos de pessoas públicas, diga-se pessoas que exercem papéis 
conhecidos na sociedade.

COLUNISTA: CHARLES “PADARIA” GARBIN

Charles Garbin, mais conhecido por Padaria, atua como 
colunista social desde 1998, quando estreou no extinto jornal A Cidade. 
Em 1999, assumiu a coluna “Pada” do Caderno People da Gazeta do 
Paraná. A periodicidade da coluna social que ele assina é diária, de 
segunda a segunda. A Gazeta do Paraná tem abrangência regional. O 
público que a coluna Pada atinge são os jovens, entre 16 e 30 anos, sem 
contar os empresários que, além de ler, opinam e criticam. Para Padaria, 
a coluna social traz jornalismo, pois nela são relatados fatos do dia a 
dia. “Falamos sobre sexo, violência, drogas, enfim, temos o dever de 
informar a população sobre qualquer assunto”, comenta Padaria.

Atualmente, Padaria considera que existem poucos colunistas 
que fazem somente o papel do social. Alguns usam a coluna para fins 
comerciais. “Hoje, na realidade, são poucos os colunistas sociais. O 
nome já diz coluna  social, mas infelizmente, pela necessidade financeira, 
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a grande maioria transformou o espaço em coluna comercial”, afirma 
Padaria.

“O que eu considero ser jornalismo dentro da coluna social? 
Toda a informação seja ela veiculada em jornal, coluna social ou não, 
é jornalisticamente reconhecida. Temos por obrigação informar aos 
leitores tudo o que acontece em nossa cidade, no país e no mundo, pois 
nem todas as pessoas gostam de   telejornal, ou de ler notícia. Muitas 
delas vão direto na coluna social, para ver quem está figurando nas 
páginas sociais e o que e sobre o que e quem estamos escrevendo”, 
conclui o colunista Padaria. Sua coluna diária é composta por notas 
rotativas.

 
Domingo, 04 de março de 2012 – Coluna Padaria – Jornal Gazeta 
do Paraná

Nesse domingo, a coluna trouxe fotos de modelo e de pessoas 
na balada, além das publicidades, que nas páginas sociais têm um preço 
diferenciado por serem consideradas páginas nobres. Quanto às notas, 
foram publicadas três. A que mais chamou a atenção foi sobre os 
“flanelinhas” de Cascavel, onde é retratado o absurdo que virou esse 
“comércio”. As outras duas trataram da reinauguração de uma casa 
noturna na cidade e de uma propaganda sobre uma escola de inglês, 
incentivando os leitores a começar o curso.

Domingo, 11 de março de 2012 – Coluna Padaria – Jornal Gazeta 
do Paraná

A coluna desse domingo trouxe, como de costume, fotos de 
baladas e publicidades. Referente às notas, destaque para a casa noturna 
Bielle Club, que teve uma repaginada na sua estrutura interna. Também 
foram publicadas notas versando sobre um show da dupla Bruno & 
Marrone, a autorização para que uma nova empresa aérea passasse a 
operar na cidade e a liberação do IAP para as obras no Autódromo 
Internacional de Cascavel.
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Domingo, 18 de março de 2012 – Coluna Padaria – Jornal Gazeta 
do Paraná

Já nesse domingo, a coluna foi quase inteiramente tomada por 
fotos de baladas e de ovos de Páscoa. O espaço destinado à publicidade 
também estava presente. Nas notas, duas delas tratavam sobre enxaqueca, 
e as outras duas versavam sobre o show de Bruno & Marrone e sobre 
uma loja especializada em ovos de Páscoa.

 
Domingo, 25 de março de 2012 – Coluna Padaria – Jornal Gazeta 
do Paraná

A última coluna analisada teve espaço para fotos e publicidades. 
Nas notas, uma falava sobre o show do Marcelo D2 na cidade e a outra 
sobre uma parceria das companhias aéreas Tam e Trip para voos de 
Cascavel para outros lugares do Brasil e do mundo. 

Nas colunas do “Padaria” analisadas, percebe-se uma maior 
influência das publicidades, sejam elas em forma de anúncio ou em 
forma de notas comerciais, o que gera um conflito sobre até onde isso 
é jornalismo. As notas comerciais não deixam de informar aos leitores, 
mas será que essas informações são relevantes? As notas trazidas na 
coluna informaram sobre coisas corriqueiras, principalmente as atrações 
para as casas noturnas da cidade.

COLUNISTA: CIDINHA MARCON

A colunista Cidinha Marcon é responsável pela coluna Cidinha 
Marcon, dentro do caderno People da Gazeta do Paraná, desde o ano 
de 1996. A periodicidade da coluna que ela assina é diária, de segunda 
a segunda. Assim como o colunista mencionado anteriormente, a 
abrangência da coluna é regional. O público alvo da coluna Cidinha 
Marcon, segundo a colunista, é aquele que é notícia. Para Cidinha, 
colunismo social também é jornalismo. “Se coluna social não fosse 
interessante, os grandes jornais já teriam acabado com elas”, afirma a 
colunista. Cidinha ainda reforça a ideia de que todos gostam de se ver na 
coluna. “Tudo gira em torno do mesmo tema: todo mundo quer ver e 
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ser visto. Todo mundo gosta disso. Faz bem para o ego. Podem até não 
declarar abertamente, mas é assim que sentem e agem. É como dizer 
que homem não assiste novela. Assiste, sim. E não só assiste, como sabe 
de tudo que nela acontece”, completa.

A colunista lembra-se do início de carreira. “No fim da década 
de 1980, coluna social em Cascavel era apenas para divulgar chazinho e 
jantar de madame e as festas do Country Club, do Tuiuti e do Comercial, 
mais nada. Hoje eu continuo falando dos chazinhos e dos jantares, mas 
com uma nova roupagem. Também falo de economia, de política... Falo 
do assunto que estiver na pauta do dia”, relata Cidinha.

 “O que eu considero ser jornalismo dentro da coluna social? 
Noticiar os fatos como eles acontecem. Não entramos em outras áreas, 
como policial, noticiando um assassinato, um acidente. A escrita de uma 
coluna social é mais suave, e se for notícia, vai sair”, conclui a colunista 
Cidinha Marcon. A coluna é composta por notas rotativas.

Domingo, 04 de março de 2012 – Coluna Cidinha Marcon – Jornal 
Gazeta do Paraná

Nesse domingo a coluna se restringiu a uma criança, deixando de 
lado as publicidades e fotos. A coluna retratou o momento mágico da 
festa de um ano de idade do garotinho, filho de empresários da cidade. 
Pessoas bonitas e conhecidas compuseram as várias fotos publicadas.
 
Domingo, 11 de março de 2012 – Coluna Cidinha Marcon – Jornal 
Gazeta do Paraná

O mesmo aconteceu na coluna desse domingo. Cidinha Marcon 
não publicou anúncios, nem fotos de modelos e baladas. A coluna se 
resumiu a retratar a reinauguração de uma loja conceituada da cidade 
com várias fotos da high society cascavelense. Pode ter sido matéria paga, 
e a coluna não trouxe nenhum teor que pudesse equivaler ao jornalismo.
 
Domingo, 18 de março de 2012 – Coluna Cidinha Marcon – Jornal 
Gazeta do Paraná

Já nesse dia, houve destaque para o casamento da filha do 
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deputado federal Alfredo Kaefer. A cerimônia contou com a presença 
do governador do Estado. Fora isso, também teve notas que trataram 
da promoção de uma loja da cidade, sobre o caça talentos Dilson Stein, 
um destaque para o Dr. Julio Cesar Empinotti e para a promoção de 
uma loja de móveis.
 
Domingo, 25 de março de 2012 – Coluna Cidinha Marcon – Jornal 
Gazeta do Paraná

A coluna desse domingo trouxe várias notas, todas com teor 
informativo. Duas delas trouxeram assuntos referentes à saúde, 
com destaque para médicos de Cascavel. Outra foi sobre o baile de 
aniversário de um clube da cidade. Destaque também para uma ação 
beneficente para ajudar o Lar dos Bebês. Também saíram notas sobre 
a promoção de uma loja de móveis e o lançamento do livro do juiz da 
Vara da Infância e da Juventude, Dr. Sergio Luiz Kreuz.

A colunista Cidinha Marcon destacou, nas edições pesquisadas, 
principalmente a inquestionável projeção de pessoas públicas, sejam 
elas políticos, filhos de figuras conhecidas e outras que convivem na high 
society cascavelense. Essas pessoas gostam de ser vistas nessas páginas 
nobres. Mas, também trouxe informações de interesse dos leitores.
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Levando em consideração que a coluna social, assim como todo 
o jornal, depende da linha editorial, em que deve ser respeitada a opinião 
do proprietário do veículo de comunicação, as colunas que retratam 
a vida social em Cascavel estão, de fato, fazendo jornalismo. Prova 
disso é que as informações nelas redigidas cada qual a sua maneira, 
chamam e prendem a atenção dos leitores, muitos deles apreciadores de 
informações escritas de forma sucinta, mas que satisfazem plenamente 
a busca pelo conhecimento dos fatos. 

Tempos atrás, houve determinadas colunas sociais de Cascavel 
que tiveram conotação de boataria e difamação, uma forma de se 
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fazer coluna social que teve vida curta, pois caiu em descrédito junto 
aos leitores que optaram por um colunismo social informativo e de 
credibilidade. 

Notícias sobre tragédias, violência, pobreza, mazelas políticas e 
a derrota do time do coração merecem ser atenuadas por uma leitura 
agradável que vem impressa na coluna social. Soma-se a isso a agradável 
visão das fotografias que ilustram a página e que sempre trazem bem-
estar a quem lê. 

As colunas sociais seguem alguns critérios de noticiabilidade 
que norteiam a produção jornalística, principalmente, o valor-notícia 
do interessante, definido como aquilo que é agradável conhecer. Elas 
dizem respeito à notabilidade ou à qualidade de ser visível, estando mais 
voltadas para a cobertura dos acontecimentos do que das problemáticas. 

O propósito desse trabalho foi contribuir para as discussões 
acerca do colunismo social, pois a área de jornalismo ainda carece de 
estudos sobre o tema, já que são poucos os trabalhos que discutem a 
coluna social nesse campo do conhecimento. Há que se considerar a 
importância de “gênero” dentro dos jornais e sua repercussão no leitor.
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CAPÍTULO 6

PANORAMA DO JORNALISMO 
LITERÁRIO NO BRASIL:

TRAJETÓRIA E PERSPECTIVAS

Ana Claúdia VALÉRIO
Daiane Cavalca da SILVA



APRESENTAÇÃO

O jornalismo literário como o próprio nome indica, tem 
características que o fazem jornalismo, por tratar de temas da 
realidade, mas também possui traços da literatura, no que tange 
aos recursos utilizados na construção textual. Diante disso, este 
artigo buscou discutir histórica e conceitualmente este gênero 
que é jornalismo e também literatura, mas possui aspectos que 
o particularizam como algo diferenciado. Para tanto, foi traçado 
um percurso histórico do jornalismo e da literatura, além de 
serem apresentados suas características e aspectos, assim como do 
jornalismo literário. O objetivo, portanto, foi, além da trajetória 
histórica, discutir esse gênero no âmbito da fase tecnológica 
dos meios de comunicação, mostrando que há espaço para essa 
vertente. Também foi abordado de que maneira o jornalismo 
literário pode estar presente nessas novas formas de informação. 
Nesse sentido, foi exemplificado através de sites que procuram usar 
esse formato para seu conteúdo, apontando, tanto nas questões 
textuais e como na história, a presença do jornalismo literário. 
Por fim, considerando os autores e as perspectivas traçadas, 
pode-se perceber que o jornalismo literário está presente nessa 
nova Era - não apenas nos livros-reportagem - e seu uso torna-se 
imprescindível para a construção de narrativas contextualizadas, 
humanizadas e de qualidade. 
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INTRODUÇÃO 

A necessidade de se comunicar sempre foi constante, a partir da 
busca de informação o cidadão encontrou no jornalismo uma forma 
de discussão de problemas que fazem parte do universo em que vive e 
também passou a construir uma visão de mundo através das maneiras 
de se informar.

O jornalista é como um fiscal social, que usa a palavra como 
denúncia do que acontece e que interfere no cotidiano do leitor. Ele é o 
olho do cidadão, pois tem a função de discutir os problemas de interesse 
da população.

Nessa perspectiva de formação da sociedade, o jornalismo 
literário é um percursor de grandes histórias da humanidade, a partir da 
sua forma de expressão passou a ser possível relatar fatos de forma mais 
abrangente.

No conceito de Pena (2005), jornalismo literário significa 
potencializar os recursos do jornalismo, ultrapassar os limites dos 
acontecimentos cotidianos, proporcionar visões amplas da realidade, 
exercer plenamente a cidadania, romper as correntes burocráticas do 
lide1 e evitar os definidores primários.

Considerando esse viés do jornalismo, que alia a realidade com 
um texto regido por técnicas literárias, esta pesquisa tem como objetivo 
mostrar o processo histórico do jornalismo literário na sociedade 
brasileira, demonstrando sua trajetória e as perspectivas. Apontando 
quais serão os novos processos para que o jornalismo literário continue 
no mercado, e mesmo sendo pouco representativo no cenário nacional 
o objetivo é questionar se a procura de leitores tem se tornado maior. 
Esses leitores buscam, além de informação, uma história que traga os 
fatos de uma forma não tão mecanizada e mais contextualizada? O 
advento da internet trouxe quais mudanças para a vertente se manter 
no mercado? 

De forma mais específica, e considerando a procura por histórias 
que se aproximem da realidade do leitor, foi verificado se o jornalismo 

1   A fórmula que determina que o texto jornalístico responda às principais perguntas ainda no primeiro parágrafo. 
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literário se mostra presente também em sites2, com boas histórias e uma 
abordagem diferenciada. 

Aliado à demanda e ao conteúdo disponível, é necessário cada 
vez mais encontrar uma ligação direta com os leitores. As pessoas 
buscam boas histórias, as quais despertem algum tipo de sensação, a 
sensibilidade que o jornalismo literário permite ter é uma dessas formas. 

São essas proximidades que serão apontadas neste artigo, quais as 
maneiras possíveis dessa vertente do jornalismo chegar até essas pessoas 
que procuram por isso, apontando não só os livros-reportagens, mas 
também os conteúdos da internet e como ela traz o jornalismo literário.

A importância de se pesquisar a história do jornalismo literário 
se dá pelo fato de que cada dia mais a velocidade do jornalismo têm 
aumentado, e hoje todos podem se informar de forma rápida. Com essa 
vertente do jornalismo é possível alcançar a demanda das pessoas que 
querem saber de coisas que combinem com as suas características e que 
procuram um texto mais elaborado, específico, que se aproxime de sua 
realidade.

Para discutir o jornalismo literário há a necessidade de analisar, 
primeiramente, o jornalismo, os seus conceitos e história, assim como a 
literatura. Abordando suas diferenças, distanciamentos e aproximações 
no universo do jornalismo literário. Será apontada a sua trajetória 
desde o início até os dias atuais, apresentando algumas produções que 
representam o assunto.

Sendo assim, esta pesquisa será realizada acessando autores 
das áreas do jornalismo e da literatura e de forma mais específica do 

jornalismo literário, considerando suas vertentes e categorias.

JORNALISMO

Neste tópico será abordado o que é o jornalismo, sendo traçado 
também um perfil histórico da imprensa no Mundo e no Brasil, 

2   Não será realizada a análise de nenhum site específico, apenas um levantamento dos que apresentam as 
características e a linguagem do jornalismo literário, apenas a título de exemplo. Essa abordagem será feita no 
item 5 deste trabalho.
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apontando as fases do jornalismo e suas principais características. 

O QUE É JORNALISMO

Rossi (2000, p. 7) afirma que independente de qualquer definição 
acadêmica, o jornalismo é uma fascinante batalha pela conquista das 
mentes e corações de seus alvos. Além de coletar informações, editar, 
interpretar e publicar, o jornalista exerce um caráter social com a 
responsabilidade de levar a notícia até o leitor de forma objetiva. 

Dentro do jornalismo, existe a notícia, que é a matéria-prima do 
profissional, é sua forma de expressão, afirmação e trabalho, é nela que 
está todo o processo jornalístico. 

Existem fatores que tornam a notícia qualificada para ser 
veiculada, dentre eles o mais destacado é a proximidade que, segundo 
Lage (2001), varia tanto com as trocas materiais (o comércio) quanto 
com as trocas culturais ou populacionais. E esta é a razão pela qual os 
assuntos internacionais interessam principalmente às camadas mais bem 
informadas e porque a audiência é maior para assuntos locais. 

Rossi (2000) aponta ainda o significado de jornalismo como 
realidade e Traquina (2005) complementa dizendo:

Há verdade nesta afirmação. Existe um acordo tácito entre os 
que escolhem está profissão de jornalista e o leitor/ouvinte/
telespectador que torna possível dar credibilidade ao jornalismo: o 
principal produto do jornalismo contemporâneo, a notícia, não é 
ficção, isto é, os acontecimentos ou personagens das notícias não 
são invenção dos jornalistas (TRAQUINA, 2005, p. 20).

O papel do profissional de comunicação envolve diversos fatores 
socioculturais. A notícia está inserida no cotidiano e o jornalista também, 
ele precisa ter clareza na escolha de informações, porque ao expandir 
notícias, as opiniões de quem as procura também aumenta, criando 
novas teorias e pensamentos.

Nesse contraste de vivências, uma das buscas do jornalista 
é a objetividade, que Rossi (2000) diz ser a neutralidade dos meios 
de comunicação, do profissional e todos os outros envolvidos nas 
produções jornalísticas. 
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O autor reitera, no entanto, que a objetividade se torna distante, 
porque desde o acontecimento até a veiculação da notícia, tudo passa 
pela mão de profissionais, que carregam uma bagagem cultural que 
interfere na sua visão mundana.

Outro critério essencial para um jornalista é o senso crítico, no 
seu dia a dia ele se depara com vários fatos, mas cabe a ele filtrar essas 
informações e saber qual será de utilidade para o leitor.

 Ferreira (2012) fala que o jornalismo deixou de ser uma atividade 
profissional, e passou a ser um serviço profissional, que transforma a 
informação em notícia, e em produto para a venda. Além da informação, 
o jornalismo passou a ser um prestador de serviços a sociedade. O autor 
complementa que hoje é possível que qualquer pessoa tenha acesso a 
qualquer assunto, onde quer que esteja, e ainda possa formar sua opinião 
a respeito daquilo.

Traquina (2005) define o jornalismo como um conjunto de 
“estórias”:

[...] ‘estórias’ da vida, ‘estórias’ das estrelas, ‘estórias de triunfo e 
tragédia. Será apenas coincidência que os membros da comunidade 
jornalística se refiram às notícias, a sua principal preocupação como 
‘estórias’? Os jornalistas veem os acontecimentos como ‘estórias’ 
e as notícias são construídas como ‘estórias’, como narrativas, que 
não estão isoladas de ‘estórias’ e narrativas passadas (p. 21).

Sendo assim, o jornalista trabalha para o bem do conjunto social, 
lidando com os fatos e gerando conteúdo, para a sociedade em que vive, 
e também formando opinião.

HISTÓRIA DA IMPRENSA

O desejo de informar sobre fatos sociais e políticos do imperador 
romano Julio Cesar, fez surgir o primeiro jornal em 69 a.C, o Acta diurna. 
Através de publicações pagas pelo governo imperialista, surgiram os 
primeiros cadernos noticiosos do mundo.

Sodré (1999) diz que apesar dos meios rudimentares, carece de 
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sentido recordar os sistemas de divulgação anteriores à invenção de 
Guttenberg, pelo fator social e o desenvolvimento histórico dentro da 
ascensão burguesa, em seu prelúdio mercantilista. O autor ainda diz que 
nessa época o desenvolvimento da imprensa foi muito lento e muito 
controlado pelas autoridades governamentais.  

O método de produção até então era artesanal, a passagem desse 
universo mudou com a invenção da prensa, no ano de 1439. Gutenberg 
inventou a tipografia, dando início às impressões por tipos móveis, 
um processo de produção de uma prensa de madeira, com tinta a base 
de óleo. O que permitiu a impressão em massa de livros, de forma 
econômica.

A importância desse invento para a comunicação se dá devido 
ao fato de que antes a produção era manual e com a prensa houve 
possibilidade de reprodução, e consequente distribuição, dos materiais 
em larga escala. E então a imprensa se expandiu na sociedade.

O iluminismo e a Revolução Francesa permitiram o surgimento 
de uma nova visão intelectual de mundo e de formação de direitos do 
homem e, posteriormente, a Revolução Industrial, com a invenção da 
máquina a vapor, potencializando ainda mais a impressão em larga 
escala.

Assim, surgiram as primeiras impressões sobre a humanidade: as 
gazetas, com informações úteis sobre atualidade; os pasquins, folhetos 
com notícias sobre desgraças alheias; e os libelos, folhas de caráter 
opinativo. A junção desses três tipos de impressos resultou, no século 
XVII, no jornalismo.

 Em 1814, a Inglaterra utilizou a máquina a vapor na sua impressão, 
e passou a liderar a imprensa mundial com a inovação. Reduziu ainda 
mais os custos e iniciou a produção de periódicos em massa.

A imprensa sempre buscou agilidade para que a notícia chegasse 
ao leitor no menor tempo possível. Sodré (1999) diz que: “a luta 
pela rapidez exigiu da imprensa sucessivos inventos, conduzindo a 
velocidade na impressão, acompanhando o enorme e crescente fluxo de 
informações” (p. 3).

Traquina (2005) complementa que com o desenvolvimento da 
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imprensa, o jornalismo se tornou um negócio com vários proprietários, 
que começaram a publicar jornais com o intuito de ter lucros e expandir 
a circulação.

Com a circulação aumentando surge a publicidade, que passa a 
tratar o jornalismo como um meio de lucrar mais. Assim, o jornalismo 
se torna uma forte vertente do capitalismo, que é usado para publicar 
ideologias partidárias e pessoais dentro dos cadernos. Esse contexto fez 
crescer o número de tiragens dos jornais e possibilitou o surgimento 
das Agências de Notícias, empresas responsáveis por noticiar de forma 
sucinta tudo que aconteceu no mundo, uma intermediária entre os 
acontecimentos e os meios de comunicação de massa.

Esse sistema funcionou, pois as agências passaram a ter muitos 
correspondentes em vários locais do mundo, diminuindo os custos dos 
meios de comunicação. Com este procedimento, as agências noticiosas 
tornaram-se as grandes fornecedoras da informação que seria transmitida 
para todo o mundo, visto ser muito difícil a um meio de comunicação 
social, mesmo sendo de grandes dimensões, conseguir custear uma rede 
tão grande de correspondentes e o próprio material tecnológico que lhe 
é subjacente.

Esse fortalecimento da imprensa possibilitou a sua expansão pelo 
mundo. No Brasil, a imprensa surgiu em 1808, quando em 1° de junho, o 
Correio Braziliense, editado em Londres, começou a circular, chegando 
ao Brasil apenas em outubro do mesmo ano. No entanto, o primeiro 
jornal publicado em território nacional foi a Gazeta do Rio de Janeiro, 
por Dom João VI, em 10 de setembro de 1808. Era o jornal oficial da 
Corte portuguesa e só publicava notícias favoráveis ao governo.

 Sodré (1999) separa por fases o desenvolvimento desse novo 
setor no país: a imprensa colonial, em que a distribuição de material 
com informação era coordenada pelo império. O autor destaca que o 
Brasil não teve um processo de indústria tipológica e gráfica antes do 
século XIX por causa de ordens políticas e religiosas. A segunda fase é a 
imprensa na independência, mesmo com o país livre do império, Sodré 
(1999) afirma que isso só contribuiu para que a censura continuasse, e a 
imprensa da época fosse manipulada por quem estava no poder, mas ele 
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também destaca o surgimento de novos jornais, que foram importantes 
para o desenvolvimento da imprensa. Já a terceira fase, o pasquim, é 
contada pelo autor como um processo de avanços progressistas e 
liberais, quando os valores nacionais se afirmaram, após a política de 
pós-independência. Os pasquins eram folhetins com conteúdo de 
humor, que driblavam a censura com metáforas, usando críticas contra o 
governo da época. A fase da imprensa no império é quando a imprensa 
do Brasil passa a ser desejada pela classe dominante, e deixa de lado 
os latifundiários. A quinta fase para, Sodré (1999), foi o surgimento da 
grande imprensa, que contribuiu para a ascensão da burguesia comercial 
e mercantil. E a última fase é a crise da imprensa, quando os meios de 
comunicação demandavam muito mais dinheiro do que podiam ter e 
acabavam perdendo a qualidade, comparada a países onde o capitalismo 
estava mais desenvolvido.  

Com as fases da imprensa, estão aliadas as fases do jornalismo, 
que foram divididas por Marcondes Filho (2002) em:

Pré-história do jornalismo: de 1631 a 1789. Caracterizada por 
uma economia elementar, produção artesanal e forma semelhante 
ao livro. Primeiro jornalismo: 1789 a 1830. Caracterizado pelo 
conteúdo literario e político, com texto crítico, economia deficitaria 
e comandado por escritores, políticos e intelectuais. Segundo 
jornalismo: 1830 a 1900. Chamada imprensa de massa, marca o 
início da profissionalização dos jornalistas, a criação de reportagens 
e manchetes, a utilização da publicidade e a consolidação da 
economia de empresa. Terceiro jornalimo: 1900 a 1960. Chamada 
de imprensa monopolista, marcada por grandes tiragens, influência 
das relações públicas, grandes rubirca políticas e fortes grupos 
editoriais que monopolizam o mercado. Quarto jornalismo: de 1960 
em diante. Marcada pela informação eletrônica e interativa, com 
ampla utilização da tecnologia, mudança das funções do jornalista, 
muita velocidade na transmissão de informações, valorização do 
visual e crise da imprensa escrita. (p. 6)

Na fase caracterizada pela consolidação do jornalismo como 
empresa, surge a “opinião jornalística” e a notícia passou a ser encarada 
cada vez mais como mercadoria, com a criação de manchetes, destaques, 
reportagens, capas e logotipos. Marcondes Filho (2002) diz que a escolha 
deixou de ser do redator, e passou a ser do editor, o responsável por 
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manter a “linha editorial”.
O autor cita ainda que após os anos de 1930 ocorreu o advento da 

indústria da promoção da comunicação, sendo o estágio mais avançado e 
sofisticado da indústria cultural, que tinha como estratégias a veiculação 
de propagandas, sem que as pessoas percebessem. 

A partir da II Guerra mundial, a atividade jornalística adquiriu 
novas práticas e mudou seus domínios. É quando surge, no final do 
século XX, a “Era tecnológica”, quando a tecnologia passou a intervir 
no jornalismo, favorecendo algumas linguagens e depreciando outras. 

Cada uma dessas fases foi marcada pelo surgimento e 
predominância de meios de comunicação específicos. No início, o 
impresso e na sequência os meios eletrônicos como o rádio e a televisão. 
Como marco da era tecnológica surgiu a Internet. Todos influenciaram 
na forma e no conteúdo da produção jornalística. E essa evolução fez 
com que os meios fossem se adequando. Uns perderam espaço e tiveram 
que se reinventar. Com a Internet, as transformações ainda estão em 
processo de desenvolvimento, mudanças aconteceram e outras estão 
por vir.

LITERATURA

Nesta seção será apresentado o conceito de literatura, sendo 
traçado seu percurso histórico no Mundo e no Brasil, apontando por 
quais fases passou a produção literária brasileira.

O QUE É LITERATURA

O conceito básico de literatura é a arte da palavra, com alguns 
conhecimentos e técnicas. A literatura, como manifestação artística, tem 
por finalidade recriar a realidade, a partir da visão de determinado autor 
(o artista), com base nas vivências, práticas e sentimentos. 

Para Maia (2004), a literatura é a arte da linguagem, explorando 
todas as suas potencialidades, todas as possibilidades do signo linguístico, 
dando-lhe um valor singular e combinando-o criativamente.
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Lajolo (1989) conceitua a literatura de várias formas, apontando 
as diversas vertentes que podem ser encontradas, desde poesias, poemas, 
peças de teatro, discursos, livros, textos, entre outros, e complementa: 
“Tudo isso é, não é e pode ser que seja literatura. Depende do ponto de 
vista, do sentido que a palavra tem para cada um, da situação na qual se 
discute o que é literatura” (LAJOLO, 1989, p. 15).

O texto literário tem diversas ramificações, e se atem ao fato 
de poder dar significados variados às palavras usadas, “o texto não é 
construído apenas pelo escritor, mas também pelo leitor. Cada leitor, 
além da sua consciência e subjetividade, transporta para o texto uma 
parte das ideias e conhecimentos da sua época” (MAIA (2004, p. 37).

O autor afirma ainda que todo texto depende de um passado, 
que de certa forma é uma herança cultural e literária. Nesse sentido, 
Maia (2004) destaca a intertextualidade, que é a relação dos textos 
literários com outros textos, que se atravessam de maneira consciente 
ou inconsciente.

Dentre essas ligações está o escritor, que é um ser social, com 
determinações da sua herança cultural e social, o que inclui seus aspectos 
dentro da produção de seu texto. Maia (2004) aponta que é a partir disso 
que pode-se dizer que um texto não é criado apenas na visão do artista, 
mas também de outras obras.

Para explicar o processo de leitura e interpretação de um texto, 
o referido autor expõe as mudanças que podem ocorrer com cada leitor 
que tiver acesso a ele: “o autor codifica (ou constrói) o texto. O leitor 
descodifica (ou desconstrói) no processo de análise e o recodifica (ou 
reconstrói) no processo de compreensão e interpretação, de acordo com 
a sua individualidade e cultura” (MAIA, 2004, p. 37).

Sendo assim, o processo de produção de uma obra literária tem 
aspectos distintos, desde as vivências culturais de seu escritor, até a 
interpretação do leitor, que também é influenciada pelo seu processo 
social.
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LITERATURA NO MUNDO

Na história da literatura, algumas fases são destacadas. O início se 
deu com as primeiras obras que se tem informação na história, que são 
dois poemas atribuídos a Homero: Ilíada e Odisséia. Os dois narram as 
aventuras do herói Ulisses e a Guerra de Tróia. 

Na Grécia Antiga, os principais poetas foram: Píndaro, Safo e 
Anacreonte. Esopo ficou conhecido por suas fábulas e Heródoto, o 
primeiro historiador, por ter escrito a história da Grécia em seu tempo e 
dos países que visitou, entre eles o Egito Antigo.

Do século III até o século X, após a invasão dos bárbaros, a 
Europa se isolou, e formou-se o feudalismo, foi quando a Igreja 
Católica começou a controlar a produção cultural. Durante esse período 
os assuntos se resumiam a narrativas de guerra e relatos dos heróis da 
época.

O homem só passou a ser valorizado com o início do humanismo 
renascentista. A literatura mantém características religiosas, mas nela já 
se podem ver características que serão desenvolvidas no Renascimento, 
como a retomada de ideais da cultura greco-romana.

A produção cultural deixou as amarras da Igreja somente no 
século XVIII, com o início do iluminismo, chamado também de “O 
século das luzes”. Essas mudanças começaram quando a superficialidade 
da literatura existente e parte dos defensores dessa nova literatura, que 
haviam morado no estrangeiro, passaram a refletir sobre o que era 
inovador. 

Os iluministas centraram seu interesse na ciência e nas técnicas, 
em um estado permanente de espírito crítico e na negação da hierarquia, 
da tradição e da autoridade, principalmente da Igreja e do Absolutismo.

Até o século XIX a valorização da ciência foi o mais destacado 
dentro do ramo literário, quando as pessoas começaram a ter acesso a 
essas informações e o absolutismo passou a tomar conta dos escritos 
filosóficos, em que a crítica começara a aparecer dentro da sociedade. 

Para Moiséis (2001), o romantismo passou a ser aquilo que 
denominava tudo que não se encaixava nos padrões já pré-dispostos: 

-- 135 --



Parte da impossibilidade resulta do próprio fato de que toda síntese 
rejeita, por definição, os dados que lhe possam afetar a coerência 
interna: e outra parcela advém de o vocábulo “romantismo” e 
cognatos terem sido manipulados arbitrariamente desde o início do 
século XIX: identificado como um “novo”, “insólito”, “moderno”, 
o Romantismo presta-se para denominar tudo quanto não cabia 
nos compartimentos anteriormente conhecidos. O paradoxal, o 
antiético e derivados passaram a ser sinônimo de romântico, e a 
confusão generalizou-se; agravada pelos homens de Letras que 
se dispunham a cunhar fórmulas breves e claras de um processo 
histórico notoriamente oscilante e contraditório (MOISÉS, 2001, 
p. 316).

O romantismo apareceu neste século, como um movimento 
que mostrava a realidade do mundo capitalista e suas contradições.

LITERATURA NO BRASIL

A atividade literária já estava presente no Brasil desde o 
primeiro documento, a Carta de Pêro Vaz de Caminha, enviada à Corte 
Portuguesa. O documento conta a descoberta de um novo país e as 
reações primárias dos seus descobridores.

Herdeira de Portugal, a história literária brasileira foi influenciada 
pela literatura europeia. A atividade literária só passou a ser significativa 
no Brasil a partir do século XVII, com o Barroco. Além deste, as outras 
fases importantes da literatura local foram o arcadismo e o romantismo.

Barroco

O período se caracteriza, segundo Maia (2004), pela tentativa de 
conciliação entre o teocentrismo (herança medieval) e o antropocentrismo 
(herança renascentista). 

As principais características são o culto do contraste, a dualidade 
entre a matéria e o espírito, o bem e o mal, o céu e a terra. A consciência 
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da transitoriedade da vida, o pessimismo e o sentido trágico da existência, 
o gosto pela grandiosidade, a presença constante de impressões 
sensoriais, o uso de frases interrogativas e da ordem inversa, o cultismo 
(jogo de palavras), e o conceptismo, de conformidade com técnicas de 
argumentação. 

O mais conhecido nome do barroco no Brasil é o poeta Gregório 
de Matos Guerra (1633-1696), que ora demonstrava o clero, ora 
demonstrava uma profunda devoção pelas coisas sagradas. 

Arcadismo

Com as inovações do iluminismo, o homem adquiriu uma visão 
cientifica da realidade, Maia (2004) acentua que a ciência passou a ser o 
melhor meio para explicar o mundo e melhorar a sociedade. “A ciência 
passa a ser o melhor meio para explicar o mundo e melhorar a sociedade. 
Por outro lado, o crescimento das cidades e as tensões sociais trazem 
certa nostalgia da vida simples, do contato com o campo e a natureza” 
(p. 272).

As principais características desse período são: a presença 
da mitologia, o bucolismo, o racionalismo, o convencionalismo, e a 
idealização da mulher e do amor. Tomás Antônio Gonzaga foi um dos 
principais autores do período.

Maia (2004) contextualiza o final do arcadismo quando os dois 
pilares, razão e verdade, começam a ceder lugar ao sentimento e à 
imaginação, o que antecipou as características do Romantismo.

Romantismo

O romantismo rompeu com a tradição clássica e abriu caminho 
para a modernidade, a palavra chave para o fim dos séculos XVIII e 
início do século XIX era a liberdade.

Maia (2004) diz que os ideais de liberdade, igualdade e fraternidade 
contagiaram os setores populares, dando abertura para a derrubada dos 
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regimes absolutistas. O autor ainda cita que o arcadismo não deixou de 
ser a continuação do Classicismo, mas os românticos passaram a propor 
essa ruptura dos moldes, dando absoluta liberdade de criação.

No Brasil, o Romantismo reveste-se de um conteúdo nacionalista 
e de exaltação dos elementos nacionais, correspondendo ao momento 
que era de luta pela emancipação política e de afirmação da nossa 
nacionalidade.

 Para Maia (2004) todos os movimentos que sucederam o 
Romantismo são uma continuidade dele, por revelarem rebeldia e recusa 
de tudo que podasse a liberdade criadora. 

As principais características do estilo, citadas por Maia (2004) 
são: o individualismo e o subjetivismo, com a 1° pessoa (eu) constante 
na poesia romântica, o nacionalismo, ao qual se relacionam o culto da 
idade média, o indianismo e o culto da natureza. O resultado do conflito 
do eu com a realidade deu origem a outro aspecto do romantismo: a 
evasão, que levava o romântico a evadir-se no anseio por outro mundo. 
E por fim a idealização da mulher e do amor, somando espiritualismo 
e temperamento sonhador, revestindo a mulher de uma aura angelical. 

Maia (2004) complementa: 

O exagero, somado à instabilidade emocional de vários românticos e 
à ânsia de evasão, provocou o chamado “mal do século”, expressão 
que caracteriza o estado de espírito de vários românticos que se 
entregaram a uma excessiva melancolia e solidão e a um grande 
pessimismo que os conduziu à exaltação da morte. O sobrenatural, 
o mórbido, a noite e o mistério da existência estão presentes nos 
textos dos poetas da chamada geração do “mal do século (p. 278).

	
Os principais nomes do romantismo no Brasil são: Gonçalves 

de Magalhães, Gonçalves Dias, isso da primeira geração. Já a segunda 
geração traz nomes como Álvarez de Azevedo, Casimiro de Abreu e 
Fagundes Varela, a terceira geração tem como nome representativo 
Castro Alves. 
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JORNALISMO LITERÁRIO: HISTÓRIA E CONCEITOS

Para Pena (2011) o jornalismo literário está entre as alternativas 
complexas dos jornalistas que são comprometidos com a sociedade e 
buscam espaço. O autor diz que jornalismo literário não se trata apenas 
de fugir das amarras da redação ou de exercitar a veia literária em um 
livro reportagem, o conceito é muito mais amplo.

Para explicar este conceito o autor utiliza a “Estrela de Sete 
Pontas”, sete conceitos que baseiam e caracterizam o jornalismo literário.

Significa potencializar os recursos do Jornalismo, ultrapassar 
os limites dos acontecimentos cotidianos, proporcionar visões 
amplas da realidade, exercer plenamente a cidadania, romper as 
correntes burocráticas do LEAD, evitar os definidores primários e, 
principalmente, garantir perenidade e profundidade aos relatos. No 
dia seguinte, o texto deve servir para algo mais do que simplesmente 
embrulhar o peixe na feira (PENA, 2011, p. 13).

Sobre o primeiro item, a potencialização dos recursos jornalísticos, o 
autor diz que o jornalista literário não abandona o que aprendeu no 
jornalismo comum, só encontra novas estratégias, e os princípios da 
forma convencional continuam sendo importantes. 

Já na segunda ponta da estrela, que recomenda ultrapassar os limites 
dos acontecimentos cotidianos, Pena (2011) destaca o rompimento com duas 
características básicas do jornalismo contemporâneo: a periocidade e a 
atualidade. Ao abordar o desejo dos leitores em consumir fatos, esses 
dois aspectos são deixados de lado, para que o terceiro aspecto passe a 
ser mais importante: proporcionar uma visão ampla da realidade.

O referido autor lembra ainda que a visão ampla do mundo não 
é uma forma de conhecimento apurada, e complementa: 

A preocupação do jornalismo literário, então, é contextualizar a 
informação da forma mais abrangente possível – o que seria muito 
mais difícil no exíguo espaço de um jornal. Para isso, é preciso 
mastigar as informações, relacioná-las com outros fatos, compará-
las com diferentes abordagens e, novamente, localiza-las em um 
espaço temporal de longa duração (PENA, 2011, p. 14).
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A quarta ponta indica que é preciso exercitar a cidadania. Para o 
autor esse conceito é gasto e parece ter sido esquecido. Ele ainda diz 
que é um conceito mal utilizado por quem não tem comprometimento, 
sendo um dever do jornalista, um compromisso que ele assume com a 
sociedade. Ao escolher um tema, o jornalista precisa pensar no que pode 
contribuir para a formação do cidadão e da sociedade em que atua.

A quinta esfera, é um dos conceitos mais complexos do 
jornalismo contemporâneo, romper com as amarras do lead. Pena (2011) 
concorda que a fórmula do lead cumpriu seu papel, que era tornar a 
imprensa mais ágil e com menos subjetividade. No entanto, o autor 
defende que a subjetividade não diminuiu, na verdade a opinião passou 
a ser reproduzida de uma forma diferente. Além disso, segundo ele, 
os textos caíram num molde muito vago, sem criatividade, elegância e 
estilo. Por isso é necessário romper com essas amarras e aplicar técnicas 
literárias de construção narrativa. 

A sexta ponta da estrela é evitar os definidores primários, as fontes 
oficiais e os mesmos entrevistados de sempre. Sem ter muito tempo, 
o jornalismo diário e seus repórteres acabam procurando as mesmas 
pessoas, que sempre estão prontas para passar a informação. Mas é 
necessário que o cidadão comum seja ouvido, a fonte anônima. Pena 
(2011) diz que as lacunas precisam ser preenchidas, sendo abordados 
pontos de vista nunca antes alcançados.

Um bom livro permanece por gerações, influenciando o imaginário 
coletivo e o individual em diferentes contextos históricos. Para isso, 
é preciso fazer uma construção sistêmica do enredo, levando em 
conta que a realidade é multifacetada, furto de infinitas relações, 
articulada em teias de complexidade e indeterminação (p. 15).

Essa citação remete à perenidade, última esfera da estrela. Para 
Pena (2011) é necessário que uma obra de jornalismo literário não seja 
efêmera ou superficial, o objetivo é a permanência, a lembrança do fato, 
pelo modo diferente que ele foi contado.

Essas características foram sendo construídas historicamente, a 
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partir de estudos e das práticas de jornalismo literário. Localizando seu 
surgimento na história e considerando as fases do Jornalismo3, citadas 
por Marcondes Filho (2002), a influência da literatura na imprensa está 
presente nos chamados primeiro e segundo jornalismo.

Pena (2011) afirma que foi no século XVIII e XIX que os 
escritores renomados passaram a tomar conta dos jornais e descobriram 
a força desse novo espaço público. Nessa tomada dos meios impressos, 
o autor cita o principal instrumento desses escritores. “Não apenas 
comandando as redações, mas principalmente, determinando a linguagem 
e o conteúdo dos jornais. E um de seus principais instrumentos foi o 
folhetim, um estilo discursivo que é a marca fundamental da confluência 
entre Jornalismo e Literatura” (p. 28).

A partir do momento em que publicar narrativas literárias em 
jornais começou a proporcionar um aumento nas vendas e a diminuição 
nos preços, houve a eclosão desse Jornalismo mais “popular”. Pena 
(2011) cita que alguns críticos colocam o folhetim como herdeiro do 
romance realista, ou como uma forma diferente de veiculação dos 
mesmos preceitos.

Para o autor, o folhetim tem algumas características específicas 
que garantem a exclusividade narrativa:

Para começar, ele era dirigido a um público muito vasto, de todas 
as classes. Portanto, a linguagem deveria ser simples e acessível. 
Além disso, para facilitar a compreensão, eram utilizados recursos 
de homogeneização cultural, como estereótipos, clichês e estratégias 
correlatas. Histórias de adultérios, amores impossíveis e odisseias 
aventureiras tinham como objetivo a lágrima melodramática e o riso 
fácil. (PENA, 2011, p. 29)

Outra característica destacada pelo autor era o chamado plot, 
quando a ação era sempre interrompida no auge, e essa só seria mostrada 
na edição seguinte, garantindo a próxima compra do leitor. 

O nome de maior destaque no mundo foi o Honoré de Balzac, 
que publicou um folhetim por ano, durante o período de 1837 a 1847, 
no jornal La Presse. Já no Brasil, o nome mais conhecido no gênero foi 

3   Fases já abordadas na página 8 deste artigo.
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o de Machado de Assis que, segundo Pena (2011), era considerado um 
cronista e publicou fortes críticas sobre a sociedade brasileira em jornais 
como Gazeta de Notícias e o Correio Mercantil.  Ele também destaca o 
nome de José de Alencar, com coluna “Ao correr da pena” no jornal O 
Diário do Rio de Janeiro. 

Pena (2011) afirma ainda que quase todos os grandes escritores 
brasileiros do século XIX passaram por jornais: Joaquim Manoel de 
Macedo, Raul Pompeia, Aloísio de Azevedo, Euclides da Cunha e 
Visconde de Taunay. O primeiro passo para os folhetins foi dado por 
Manuel Antônio de Almeida, em 1852, com “Memórias de um sargento 
de milícias”, nas páginas do Correio Mercantil. 

Para o autor, o folhetim democratizou a cultura, possibilitando o 
acesso do grande público à literatura, aumentando o número de obras 
publicadas. 

Pena (2011) ainda diz que foi justamente no século XIX que a 
influência da Literatura no Jornalismo tornou-se mais visível:

O casamento entre a imprensa e escritores era perfeito. Os jornais 
precisavam vender e os autores queriam ser lidos. Só que os 
livros eram muito caros e não podiam ser adquiridos pelo público 
assalariado. A solução parecia óbvia: publicar romances em capítulos 
na imprensa diária. Entretanto, esses romances deveriam apresentar 
características especiais para seduzir o leitor (p. 32).

Na história do jornalismo literário é importante destacar a figura 
do crítico literário. Pena (2011) diz: “que o crítico exerce uma atividade 
que influencia a sociedade e a própria construção das obras literárias” 
(p. 37).

O autor aponta ainda que atualmente existem dois tipos diferentes 
de críticas literárias, a produzida na universidade por professores, 
intelectuais e estudantes e outra inscrita diariamente nas páginas dos 
jornais. 

Com a participação dos escritores nas publicações, a partir do 
século XIX, os jornais se aproximaram muito da literatura, a linguagem 
e a presença dos autores são os responsáveis por isso.

Com a virada do século, essa presença diminuiu e na década 
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de 1950, com as transformações estilísticas e gráficas dos jornais, a 
transformação se consolidou. “A objetividade e a concisão substituem 
as belas narrativas. As preocupações com a novidade e os fait divers4 
assumem a função principal na pauta. A literatura é apenas um 
suplemento” (p. 40).

Dessa forma surgem os primeiros cadernos literários na imprensa. 
Como suplementos e com a função de acrescentar informações aos 
jornais. Esses cadernos literários possuem vários colaboradores, 
com diferentes formas de pensar, jornalistas, intelectuais, escritores, 
professores, entre outros. Pena (2011) destaca que as revistas apresentam 
uma proximidade maior com a crítica literária, dando mais espaço para 
que ela seja vista e lida.

Além dos espaços nos cadernos, várias vertentes foram surgindo, 
aproximando o jornalismo da literatura novamente. Um deles foi o Novo 
Jornalismo5, tendo o norteamericano Tom Wolfe como o grande percursor 
e observador dessa nova fase do jornalismo, que surgiu da insatisfação 
de muitos profissionais da imprensa com as regras de objetividade do 
texto jornalístico, expostas no famoso lead.

 Nas palavras de Wolfe (apud PENA, 2011) a ideia básica desse 
novo jornalismo americano era evitar as publicações sem graça que a 
imprensa objetiva pregava. Os repórteres deviam sair do óbvio e carregar 
junto das produções suas próprias características, deixando de lado o 
seguimento mecanizado que as redações impuseram. O autor ainda fala 
sobre o que este texto deve trazer: “[...] deve ter valor estético, valendo-
se sempre de técnicas literárias. É possível abusar das interjeições, dos 
itálicos e da sucessão de pontuações. Uma exclamação, por exemplo, 
pode vir após uma interrogação para expressar uma pergunta incisiva. 
Por que não?!” (PENA, 2011, p. 54).

O movimento dessa nova vertente se organizou muito mais 
pela sede de mudar dos jornalistas do que pela teoria em si. Pena 
(2011) fala sobre quatro recursos básicos que esse novo jornalismo 
trouxe: reconstruir a história cena a cena; registrar diálogos completos, 
apresentar as cenas pelos pontos de vista de diferentes personagens 
4   Notícias que só são destacadas pelos jornais porque são curiosas, inusitadas.
5   Originalmente New Journalism.
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e registrar hábitos, roupas, gestos e outras características simbólicas 
do personagem. Para exemplificar, o autor defende que, “[...] o bom 
escritor não tenta descrever a bebedeira em si, mas conta com o fato de 
o leitor já ter estado bêbado em algum momento da vida. A partir daí, 
vai ambientando a cena e proporcionando a ele, uma comparação entre 
o que está sendo narrado e sua própria experiência pessoal” (PENA, 
2011, p. 55).

No Brasil, segundo Faro (1999) foi a revista Realidade, de São 
Paulo, a primeira a apresentar textos com características realmente 
literárias do new journalism. Ela foi lançada em 1966, pela editora Abril. 
O autor cita a liberdade que o jornalista possuía ao produzir seus textos:

[...] com tiragem mensal, permitia ao repórter se esmerar no texto, 
confundir sua experiência pessoal como o tema retratado, aventurar-
se em uma experimentação estética e sensorial. Tinha uma expressão 
literária própria, se bem que ajustada ao relato do rela. A imagem 
fotográfica não era mero acessório do texto [...] E o padrão do texto 
e o nível de profundidade atingido por suas matérias nem podia ser 
comparado aos das concorrentes (FARO, 1999, p. 49).

Outro destaque da história do jornalismo literário é a vertente 
Gonzo. Criada em 1971, por Hunter S. Thompson, que nas palavras de 
Pena (2011) era um excêntrico repórter. A definição da vertente é: “O 
jornalismo gonzo consiste no envolvimento profundo e pessoal do autor 
no processo da elaboração da matéria. Não se procura um personagem 
para a história; o autor é o próprio personagem. Tudo que for narrado é 
a partir da visão do jornalista” (PENA, 2011, p. 57). As suas principais 
características são: a irreverência, sarcasmo, exageros e opiniões.

A biografia é outro viés do jornalismo literário. É feita na maioria 
das vezes por jornalistas e tem sido umas das mais vendidas do mundo. 
Pena (2011) define a biografia como um relato biográfico que tenta 
ordenar os acontecimentos de uma vida de forma cronológica, com a 
ilusão de que isso forme uma narrativa autônoma e estável, uma história 
com princípio, meio e fim. 

O autor comenta que não é possível compreender uma biografia 
na sua totalidade, pelo fato de que o biógrafo está inserido na sua visão 
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e o leitor em outra. Pena (2011) chama esse modo de jornalismo literário 
de ‘sem fim’, porque cada leitor terá uma percepção para interpretar o 
que está sendo narrado. Além disso, a biografia é um gênero narrativo 
que utiliza técnicas jornalísticas e usa a verdade como referencial de 
expressão para o leitor. 

Dentre todos os produtos do jornalismo literário o mais 
destacados em estudos é o romance-reportagem. “Nesse tipo de 
narrativa, o autor não inventa nada. Ele se concentra nos fatos e na 
maneira literária de apresentá-los ao leitor. Trata-se do cruzamento da 
narrativa romanesca com a narrativa jornalística. O que significa manter 
o foco na realidade factual, apesar das estratégias ficcionais” (PENA, 
2011, p. 103).

O autor ainda destaca que o romance-reportagem é uma 
representação direta da realidade por meio de uma contextualização 
e interpretação de alguns acontecimentos. A preocupação não é só 
informar, mas sim explicar cada aspecto contido no texto.

A última vertente do jornalismo literário, apresentada por Pena 
(2011), é a ficção jornalística que, segundo ele, não tem compromisso 
com a realidade, diferente do romance-reportagem. O autor de uma 
ficção jornalística pode inventar, enquanto o de romance-reportagem 
está atrelado à promessa do jornalismo, de relatar somente a verdade 
factual.

PERSPECTIVAS  DO JORNALISMO LITERÁRIO 

Considerando a abordagem histórica, as características e as 
conceituações, abordadas na Fundamentação teórica deste artigo, neste 
momento será feita a discussão sobre as suas peculiaridades e aplicações 
do jornalismo literário na era tecnológica. Apresentando onde ele está 
aparecendo e como, destacando as aproximações e distanciamentos 
entre literatura e jornalismo no âmbito do jornalismo literário, com o 
intuito de apontar quais as suas perspectivas para a atualidade e o futuro.

O jornalismo literário tem características que sempre o inseriram 
na discussão de gêneros. Para qual pertence? Em qual se encaixa? A 
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partir de apontamentos dos autores aqui estudados pode-se dizer que ele 
faz parte da literatura, no que tange aos aspectos dos textos e a forma 
como é produzido. 

A aproximação da literatura ocorre quando se diz que essa 
vertente é feita de histórias, com contextos e personagens inventados 
pelos autores. A literatura traz a tona uma ideia de formação de narrativa, 
com todos os elementos e características da fase em que acontece. 

Mesmo com essa abordagem, pode-se dizer que o jornalismo 
literário também é jornalismo, com o relato e aproximação da realidade 
social, na qual está presente. É jornalismo porque conta fatos, mas de 
maneira mais profunda. 

Ao fazer uma ligação entre esses dois vieses, é possível dizer que 
o jornalismo literário é algo a parte de qualquer definição, considerando 
as áreas das quais faz parte. Seria vago dizer que ele é apenas jornalismo 
ou somente literatura.

O jornalismo literário carrega características próprias, pela 
liberdade de criação que submete o jornalista ou escritor. Ao 
escrever dessa forma, é possível entrar em âmbitos que vão além de 
primárias definições, porque a cada relato acontece uma necessidade 
de comunicação entre emissor e receptor, diferente do que estamos 
acostumados a encontrar, tanto no jornalismo como na literatura.

Exemplo disso é o livro-reportagem, principal produto do 
jornalismo literário hoje. O livro-reportagem não se fixa somente a 
detalhes do jornalismo, nem da literatura, ele traz a visão do escritor com 
uma abordagem dinâmica, natural e real do que o mesmo vivenciou. Por 
ter uma liberdade maior na sua produção, muitos jornalistas preferem 
expor suas histórias dessa forma, podendo ter a tranquilidade de não 
seguir os padrões latentes do jornalismo diário e normativo.

A evolução da comunicação seguiu os passos da evolução da 
humanidade. Com a era tecnológica, os meios de comunicação e seus 
produtores precisaram evoluir, juntamente com as novas necessidades. 
O formador de opinião assume o papel de atingir seu público, se 
renovando e adaptando às novas formas de informar.

O advento da internet modificou vários padrões pré-estabelecidos 
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do jornalismo, que precisou se reinventar para continuar cumprindo 
seu papel. Devido à grande procura pelo conteúdo rápido e fácil, as 
publicações impressas tiveram uma diminuição6 e perderam lugar para 
formas instantâneas de informação. 

Mas isso não pode ser apontado como algo negativo, mesmo 
com a internet em sua gestão latente, o jornalismo literário tem estado 
cada vez mais presente no cotidiano do leitor. O motivo pode ser a 
procura por boas histórias. 

Mesmo com a notícia se tornando mais apressada, devido à 
correria do dia a dia, a procura por narrativas é fluente, porque o leitor 
busca informações que mudem sua forma de pensar ou se aproximem 
da sua realidade. Exemplo disso são sites7 que contam histórias de 
superação ou de boas ideias.

Um desses sites é o Hypeness8, que tem como slogan “Inovação 
e Criatividade”. O conteúdo do portal se resume a histórias de pessoas 
que fizeram alguma coisa pra mudar a vida de alguém ou a própria vida. 

Uma das matérias mais famosas do site é a do homem que 
vestindo apenas um tutu rosa (roupa utilizada por bailarinas) viajou o 
mundo tirando autorretratos, o intuito era ajudar sua esposa a enfrentar 
um câncer. 

Ao se fotografar pela primeira vez com um tutu de balé em 2003, o 
fotógrafo americano Bob Carey percebeu que aquilo o fazia pensar 
e passou a tirar auto-retratos em diversos lugares vestindo somente 
seu tutu, iniciando o The Tutu Project. As fotos acabaram virando 
livro que terão a renda revertida para instituições de combate ao 
câncer de mama, pela sua mulher ter sido acometida por esse 
doença no meio do projeto (HYPENESS). 

Os principais aspectos do jornalismo literário encontrados 
nesse relato são a potencialização do jornalismo, mostrando com 

6   Segundo pesquisa realizada pelo IVC (Instituto Verificador de Circulação) em 2013, entre os 23 títulos da 
Editora Abril com tiragem média acima de 100 mil exemplares, 18 tiveram sua circulação reduzida ou estagnada. 
A pesquisa também aponta que o mesmo ocorre com as maiores publicações da Editora Globo, como a revista 
Época, que teve redução de 4,5% na tiragem, Marie Claire, com redução de 11,4% e Galileu, com menos 15%.
7   Importante salientar que não será feita a análise de nenhum site em específico, apenas serão trazidos alguns 
exemplos que ilustram e reforçam as hipóteses sustentadas – já apresentadas na Introdução deste artigo.
8   Disponível em:<www.hypeness.com.br>. Acesso em 06 mai. 2014.
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instrumentos já utilizados uma maneira diferente de relatar esse tipo de 
história. Outra característica encontrada é a ultrapassagem dos limites 
dos acontecimentos, em fotos o personagem conta a história da sua luta 
para fazer sua mulher um pouco mais feliz.

Outra história recentemente contata no site é a de um casal de 
brasileiros que largou a loucura de um grande centro para viver uma vida 
sustentável na cidade de Ubatuba:

	
Viver na era da tecnologia tem nos proporcionado fazer escolhas 
que antes eram inimagináveis. Hoje, por exemplo, é super possível 
unir tecnologia com natureza, para aproveitar o melhor dos dois 
mundos. Para ter uma carreira de sucesso, não é mais preciso estar 
nas grandes cidades, dentro dos escritórios, pegando horas de 
trânsito. Com internet, vários tipos de trabalho podem ser feitos de 
diferentes lugares do mundo. Só é preciso escolher mudar de vida. E 
a escolha tem que ser feita com o coração (HYPENESS). 

Já nesse exemplo, um dos aspectos do jornalismo literário é 
proporcionar uma visão ampla da realidade, contando que mesmo em 
um mundo cada vez mais tecnológico é possível ter uma vida simples, e 
longe de todos os aparelhos que delimitam seu cotidiano. 

Recentemente, o site Nômades Digitais9 foi lançado. Um casal 
de namorados resolveu viajar por aí e contar sob a perspectiva dos dois 
os lugares que visitaram. Além de matérias sobre suas viagens, eles 
explicam em várias reportagens como é possível ser um nômade digital, 
viajar e trabalhar ao mesmo tempo. 

Através de vídeos eles fazem relatos dos lugares por onde estão 
passando. Em um dos vídeos eles dizem: 

A maioria das pessoas que assistem nossos vídeos se empolgam 
com essa ideia de viajar o mundo o ano inteiro. Mas para isso são 
necessárias muitas horas na frente do computador, enquanto a 
cidade lá fora te chama para passear. E nessa hora que a disciplina 
e o esforço diário permitem que a nossa viagem não pare por aqui 
(NÔMADES DIGITAIS).

Em outro vídeo eles explicam como funciona o despacho 

9   Disponível em: <www.nomadesdigitais.com.br>. Acesso em 09 mai. 2014.
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de malas no aeroporto de Amsterdã, com imagens do processo e as 
passagens do próximo destino. 

É possível apontar o jornalismo literário presente quando eles 
estão participando da história que está sendo contada. O contato diário 
com a reportagem, de uma forma que rompe as barreiras do lead, usando 
os recursos do jornalismo e da tecnologia. 

Com a massificação das redes sociais e a possibilidade de 
compartilhamento instantâneo, o alcance das pessoas tem se tornado 
cada vez maior. É através disso que ocorre a necessidade de se criar um 
conteúdo cada vez mais aprofundado das notícias e seus personagens.

O jornalismo literário proporciona o preenchimento dessa 
urgência e, muitas vezes, falta de informação. Seus componentes textuais, 
sua forma narrativa e todo o processo de produção são atrativos para 
aqueles que buscam uma forma moderna e diferente de notícia. 

Diante dessa realidade é possível dizer que o jornalismo literário 
está cada vez mais presente na forma de transmitir informações, mesmo 
com a era tecnológica. O seu principal condutor ainda continua sendo 
o livro reportagem, pelo espaço que essa condição traz, e também pela 
liberdade que o jornalista pode ter ao expor suas formas de narração. 
Mas também é possível dizer que cada vez mais o jornalismo literário 
está presente em sites, redes sociais e formas de informação. A sua 
linguagem é ampla e permanece em expansão, aliada aos que procuram 
por isso.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo principal dessa pesquisa foi traçar um panorama da 
discussão de gêneros que cerca o jornalismo literário. Com estudos de 
autores, tanto do jornalismo como da literatura, foi possível concluir 
que o jornalismo literário é um gênero que consiste em uma composição 
diferenciada. Não só como jornalismo e não apenas literatura. A junção 
dos aspectos dessas duas vertentes forma o que é o jornalismo literário.

Todo o processo da história do jornalismo está aliado a sua 
essência, que é a de informar o leitor com credibilidade, qualidade e 
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contextualização. O jornalismo literário permite que, além da informação 
atingir o seu público, ela possa ser contada de uma forma nova, com 
características que mudam todo o contexto de quem participa, sem 
mudar os fatos. 

A hipótese de que mesmo com a tecnologia em crescimento 
constante, ainda há espaço nos novos meios de comunicação para o 
jornalismo literário, se sustenta com os exemplos citados. Existem várias 
formas de se produzir o jornalismo literário, e não só através do livro 
reportagem, que é o principal produto. Conforme demonstrado nesta 
pesquisa, alguns sites trazem características do jornalismo literário, tanto 
na construção da história como nos traços do texto.

Por fim, vale lembrar que o jornalismo literário sustenta suas 
amarras numa dinâmica renovadora, que quebra os padrões rígidos do 
jornalismo guiado pelo lead. Usando ferramentas do jornalismo e da 
literatura, é possível destacar o jornalismo literário como uma vertente 
diferente, que busca ampliar conceitos e seu espaço dentro dos novos 
métodos de comunicação. 

A era tecnológica possibilita a transmissão de informação numa 
velocidade nunca vista antes. Usar isso a favor do jornalismo literário 
daria maior visibilidade a esse viés, e a produção de conteúdo ultrapassaria 
os livros-reportagens, principais produto do jornalismo literário. 

Dessa forma, vale dizer que o jornalismo literário tem espaço 
suficiente no mercado para construir suas novas perspectivas, para 
atender a demanda do mercado e suprir as necessidades de sua essência. 
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